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                                 Resumo  
 

A Revolução de 1930 ensejou uma reordenação da memória histórica nacional 
e regional. Em Goiás, abriu-se um fosso entre o passado e o presente, pois a 
Revolução foi representada como condutora de um projeto moderno para a 
região. Por meio da análise da memória de Joaquim Rosa em Por esse Goiás 
Afora (1974), e de sua atuação no jornal O Ipameri, analisamos uma outra 
narrativa sobre a revolução comprometida com a crítica ao discurso triunfalista 
dominante na representação da região. A memória de Joaquim Rosa 
representa uma via diversa para análise da história do período, valorizando os 
conflitos que marcaram a afirmação dos novos grupos que se constituíram 
após o fim do domínio da família caiado. Joaquim Rosa, escritor cujas 
memórias analisamos, possui uma variedade de estilos.  Perante isso, foi 
necessário, neste estudo, optar pelo seguinte roteiro para proceder à análise 
do livro escolhido, qual seja, Por esse Goiás Afora, para compreendermos as 
tramas políticas desenvolvidas no Estado de Goiás no século passado: 
localizar Ipameri como um cenário político importante, perceber como Rosa 
descreve e apreende a vida política durante a Primeira República e os 
continuísmos políticos presentes no cenário goiano do após 1930. Narrativas 
acerca da Revolução de 1930, como problema em seus contornos regionais, 
história, memória e narrativa transformaram-se em eixos de nossa leitura. 
Acreditamos no diálogo entre as fontes relativas à produção historiográfica e as 
memórias sobre o tema como indicadores de novas pistas para a reflexão 
histórica. O memorialista, por nós escolhido, distante das situações vividas no 
passado, enfatiza sua vocação de polemista e não de político, pois não 
apresenta um projeto político ante as críticas que faz aos governos de Caiado e 
Ludovico .Seu desejo de polemizar impõe-se e lhe confere prestígio.  
                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   Abstract 
 

Our purpose in this study is to attach to the event, Revolution of 1930, the 
sense of doubt and uncertainty many times absent of the historiography. Our 
objective was to discuss the formation of this regional mark using reflexions 
of the memorialist Joaquim Rosa, in “Por esse Goiás afora”, work written in 
1974. His observations related to Goiás are sources as well, related in some 
of his articles of the news paper “O Ipameri”, published in the years that 
sorrounded the Revolution of 1930. Joaquim Rosa presents a vision of the 
revolutionary moviment in two moments, redoing his memories in a particular 
speech.  Joaquim Rosa, writer whose memories were analised, has many 
stiles. In front of this, it was necessary to choose a route to análise the 
chosen book Por esse Goiás afora (1974), to understand the politics intrigue 
developed in Goiás in the last century: locate Ipameri as na important politic 
scenario, understand how Rosa relate and learn the politic life in the time of 
First Republic and the politics present in Goiás after 1930. Narratives about 
the Revolution of 1930, as the problem in its regional contour, history, 
memory and narrative was transformed in pivots o four reading. We believe 
in dialogue between the fonts related to historiography production and the 
memories about the theme that give us some hints to a historical reflexion. 
To make this past access possible, we situated ourselves in a row of 
questions with historiography, compromissed whith the Brazilian tradition, 
that put up with and a Brazilian memory, remaining a linear representation of 
historical times in a nation history. The memorialist, chosen by is far from the 
situations lived in the past, stresses his vocation of a controversial person 
and not of a politician, because he does not present a politic project against 
the criticism that he makes to Caiado and Ludovico. His wish of controverse 
commands awards him respect ang prestigious.                   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Introdução 
 
 

A historiografia definiu uma temporalidade que fez de 1930 o 

momento de inflexão da história republicana. Pensar, contudo, em 1930 

como um projeto de memória seria buscar o avesso da trama política 

institucionalizada na memória histórica (HALBWACHS, 1990). Vesentini 

(1997) discute o modo pelo qual foi construída uma leitura específica da 

Revolução na qual o fato – Revolução de 1930 – foi utilizado para determinar 

um sentido histórico ordenador do processo de modernização da sociedade 

brasileira. Em Goiás, institucionalizou-se a narrativa da Revolução a partir da 

presença de Pedro Ludovico Teixeira e da mudança da capital de Goiás 

para Goiânia. A modernização iniciou seu curso sob o comando do médico-

interventor, que dirigiu a vida política goiana, de forma ininterrupta, de 1930 

a 1945. 

Nosso objetivo neste trabalho é justamente discutir a formação desse 

marco regional, baseando-nos nas reflexões do memorialista, Joaquim 

Rosa, apresentadas em seu livro intitulado Por esse Goiás Afora, escrito em 

1974, e em suas observações relatadas em alguns de seus artigos 

publicados no jornal O Ipameri, nos anos que circundaram a Revolução de 

1930 em Goiás. Joaquim Rosa apresenta a visão da Revolução em dois 

tempos, vivendo e narrando os acontecimentos e refazendo suas 

lembranças em um discurso particular. Muitos historiadores têm utilizado as 

memórias de Rosa como fonte, sem, todavia, confrontá–las. Nisto está o 

ineditismo de nosso trabalho. 

 Nosso recorte de tempo se dá no período que antecede a Revolução, 

quando Joaquim Rosa inicia sua carreira como jornalista no O Ipameri, até  

1934, ano em que se inicia o debate constituinte, quando aparece uma nova 

ordenação no jogo político brasileiro e goiano.   É nosso propósito restituir ao 

acontecimento – Revolução de 1930 – o sentido de dúvida e incerteza 

muitas vezes ausente das reflexões da historiografia.  

Os trabalhos acadêmicos sobre o significado da revolução de 1930 

para Goiás se reduzem em poucas dissertações de Mestrado e Doutorado 

sobre o tema. Merece destaque o livro de Ana Lúcia Silva (2001), oriundo de 
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sua tese de Doutorado, defendida na Universidade de São Paulo em 1983, 

na qual critica a visão que tem Pedro Ludovico como o artífice da 

modernização em Goiás. Sem desconhecer o processo modernizador na 

política brasileira, Ana Lúcia Silva enfatiza o sentido de continuidade das 

práticas políticas tradicionais em Goiás, ainda prisioneiras do personalismo e 

do clientelismo. A reflexão de Ana Lúcia Silva orientou a produção da 

academia. Merece destaque à tese de doutoramento de Nasr Fayad Chaul 

(1987) que acentua o sentido moderno do governo de Ludovico, 

principalmente, com a mudança da capital.  

Trabalhos de Ana Lucia Silva (1981), Itami Campos (1987), 

Barsanulfo Gomides Borges (1990), Nasr Fayad Chaul (1997) e Hilma 

Brandão (2005) representam o ponto de partida, no qual se firma parte 

nossa reflexão – a modernização como discurso legitimador – e o modo pelo 

qual conduzimos nossa investigação na perspectiva historiográfica. Neles 

percebe-se a formulação de certos marcos que se impõem como uma 

tradição reconhecida como história e memória da região. 

Neste nosso trabalho, referente às memórias – memória política e 

memória histórica, buscamos rediscutir a formação da memória política 

regional a partir do final da década de 20, abrangendo o período de 

efervescência anterior à Revolução de 1930, ao próprio período 

revolucionário e aos primeiros anos após a Revolução de 1930. Joaquim 

Rosa escreveu uma memória anti-ludoviquista, mas não necessariamente 

uma memória caiadista, vinculada ao passado, conservadora. Não é uma 

memória de vencedor, pois, afinal, Joaquim Rosa não apoiou a dupla 

dirigente que permaneceu no poder político goiano: Pedro Ludovico e 

Domingos Velasco. Joaquim Rosa não possuía um projeto político definido, 

mas sempre criticava as práticas políticas que o envolviam apontando-lhe os 

erros. 

No primeiro capítulo deste estudo, versamos acerca do cenário, do 

memorialista, bem como da relação do político, Joaquim Rosa, com a cidade 

de Ipameri, situada no sudeste goiano. A memória de Rosa, escrita após mais 

de quarenta anos dos acontecimentos, traz apontamentos sobre a política 

goiana sem clara distinção partidária. Essa obra aparece como um “acerto de 

contas” com o passado, como uma tentativa de Rosa para descortinar as 
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mazelas incrustadas nas discussões sobre o poder político em Goiás. O 

cronista tece uma narrativa recheada de críticas e documentações, como 

fotocópias de trechos de jornais, de telegramas, cartas e fotos, deslindando a 

politicagem do início do século XX, em específico, os anos que circundam a 

Revolução de 1930.  

Um importante fator em relação ao olhar de Joaquim Rosa é o cenário 

dos acontecimentos. É de Ipameri que Joaquim Rosa desnuda os 

acontecimentos políticos. A “sala de visitas” de Goiás, famosa por receber 

em 1913 um prolongamento da Estrada de Ferro Mogiana, foi palco das 

novidades urbanas e um ambiente político propício a contestação e a 

agitação política foi formado, conforme o registro de Joaquim Rosa. 

Buscamos perceber a cidade tomando como referência a linha do trem em 

comparação com outras cidades por onde este passou e como se deram as 

transformações oriundas dos trilhos. Assim, escolhemos as cidades de 

Catalão, Pires do Rio e Urutaí, principalmente. 

Consideramos importante para a releitura dos fatos desse período, na 

região de Goiás, a pesquisa de Hilma Brandão (2005) a fim de perceber, 

também a partir de Ipameri, a modernização num diálogo com as memórias 

de um tempo perdido: a estrada de ferro e a cidade de Ipameri no início do 

século XX. Apesar de não ter como foco o movimento político de 1930, a 

autora revela manutenção da política vigente na República Velha nos 

primeiros anos após 1930. A pesquisa é fruto de estudos feitos em seu  

Mestrado e relatados em sua dissertação  na qual refletiu sobre a cidade de 

Ipameri  valendo-se de uma rica documentação que incluiu aspectos da 

memória e da história da cidade. Com efeito, segundo HALBWACHS (1990), 

a memória se apresenta como fonte inesgotável para que o historiador 

estabeleça a leitura do tempo sem desprezar a subjetividade e a afetividade 

própria do ato de rememorar. 

 Ao descrever a Revolução de 1930, Joaquim Rosa analisa 

detalhadamente a formação do ambiente revolucionário que se deu antes de 

1930. Assim, no capítulo 2 de nosso trabalho tem como foco as agitações 

políticas registradas por Joaquim Rosa em dois momentos distintos, quais 

sejam: nos artigos selecionados do jornal O Ipameri (escritos no auge dos 
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acontecimentos) e após mais de quarenta anos em um resgate de suas 

memórias registradas em seu primeiro livro Por esse Goiás afora (1974). 

 No segundo capítulo desta obra Joaquim Rosa oferece ao leitor 

algumas pistas para entender as práticas políticas vigentes em Goiás, na 

Primeira República. Escreve no período em que manifestações locais de 

oposição ao domínio da família Caiado tomam proporções maiores, em 

consonância com o quadro de oposição que se avolumava nos grandes 

centros urbanos, no final dos anos 20.  

Em 1928, no jornal O Ipameri, o escritor inicia sua carreira como 

redator, tornando-se seu diretor em 30 de julho de 1933 até ser seu 

proprietário. Sua coluna ficava sempre na primeira página, na extrema direita 

do leitor, uma posição de destaque. Algumas vezes, encontramos artigos 

seus localizados no centro da primeira página. O jornal O Ipameri circulava 

semanalmente. Elegemos dentre os diversos artigos1 aqueles (no total, 9 

artigos) que possuem maiores conotações políticas quanto ao tempo 

determinado, já que Joaquim Rosa também escreveu artigos com temas 

variados 2 ligados, por exemplo, ao problema do alcoolismo ou mesmo a 

questões próprias ao serviço público da Prefeitura de Ipameri.  

         Como redator Joaquim Rosa sempre se manteve entre os mais 

comentados e lidos. Os elogios chegavam de vários lados, e construíram 

também as teias das tramas políticas como se comprova no seguinte trecho 

vindo de Erigeu Teixeira, jornalista contemporâneo de Rosa: 

 
 A pena ágil, fascinante de Joaquim Rosa, esse vigoroso 

jornalista cuja individualidade está se estacando brilhantemente no 
mundo político e intelectual no nosso Estado, vem despejando 
fielmente nas bravas páginas de O Ipameri os curiosos momentos 
políticos de Goiás (ROSA, 1974, p. 184.). 

  

Em suas lembranças Joaquim Rosa afirma que o jornal O Ipameri tinha 

índices de independente: “A imprensa goiana era representada no sul pelo 

jornal O Ipameri com fumaças de independente, grande circulação e prestígio 

em todo o Estado, Triângulo Mineiro, muito citado na imprensa do Rio” (Ibid, p. 

140).  As mesmas lembranças, todavia, confirmam que o jornal era um 

                                                
1 Nos anexos apresentamos os artigos em sua íntegra. 
2 Ver anexos. 
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instrumento de posição partidária e que possuía a mesma “elasticidade 

política”,3 que seu diretor, Joaquim Rosa.  No período após a Revolução de 30, 

O jornal O Ipameri era como o órgão oficial do Partido Libertador Goiano4 

contra as pretensões políticas do Interventor Ludovico. 

A propósito, as edições do jornal O Ipameri estão disponíveis na 

Biblioteca Municipal João Veiga da cidade de Ipameri. Uma dificuldade 

encontrada por nós durante a pesquisa foi que essa biblioteca passa por um 

processo de reorganização devido a um período de abandono e parte das 

edições do jornal foram perdidas. A atual Secretária de Cultura e Turismo, Beth 

Costa, foi de grande importância para a realização desse trabalho devido ao 

seu empenho em localizar as edições do jornal necessárias para a 

compreensão da visão de Joaquim Rosa no momento dos acontecimentos. 

Com as lembranças de Rosa, o leitor de Por esse Goiás afora (1974) se 

depara uma narrativa com enorme capacidade de representação da realidade 

goiana na Primeira República. Com efeito, a grande função da lembrança é 

desempenhada pelo deslocamento de interesses e das reflexões que se 

dobram sobre o vivido: a função social: 

 
É o momento de desempenhar a alta função da lembrança 

[a função social]. Não porque as sensações se enfraquecem, mas 
porque o interesse se desloca, as reflexões seguem outra linha e se 
desdobram sobre o vivido. Cresce a nitidez e o número das imagens 
de outrora (BOSI, 1987, p.81).  

 
 

O tom intimista, próprio de quem viveu a época, oferece detalhes 

relevantes. Assim é a narrativa de J. Rosa que se permeia de distintas 

gradações: relatos memorialísticos se juntam a um estilo de crônicas que se 

assemelham aos “causos” tão ao gosto goiano. Em meio a essa riqueza de 

estilo, o autor organiza o seu relato acerca da vida política goiana. Certamente 

seu estilo cáustico, que não poupa a si próprio, conferiu verossimilhança ao 

relato que foi validado pela historiografia. 

 O livro citado possui 258 páginas recheadas de cartas, fotos, cópias de 

telegramas e de registros públicos, mas também é uma obra que possui 

                                                
3 Expressão utilizada por Joaquim Rosa em seu livro Por esse Goiás afora (1974, p. 93) para se referir ao 
jogo de interesses políticos e seus limites. 
4 Após o Congresso de Ipameri, em 1934, a União Libertadora Goiana celebra a união de Velasco com os 
Caiado, representada na formação do Partido Libertador Goiano, contra Ludovico. 
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“causos” e outras observações de Rosa que não serão discutidas no presente 

trabalho.  

O terceiro capítulo dirige-se para Revolução de 1930 e seus 

desdobramentos. Ao privilegiar 1930 como um marco, formação de uma 

memória histórica tende a apagar algumas experiências políticas da Primeira 

República, o que, contudo, é resgatado por Joaquim Rosa em suas 

memórias, como, por exemplo, a formação do comitê da Aliança Liberal 5 na 

cidade de Ipameri. 

 Para que fosse possível refletir sobre essas experiências, situamo-

nos numa via de questionamentos à historiografia regional identificada com o 

“ludoviquismo”.  Comparamos a narrativa de Joaquim Rosa com a narrativa 

de Pedro Ludovico registrada em sua autobiografia intitulada Memórias 

(1973), pelo fato de ser lida como a memória “vitoriosa”, portanto portadora 

de um sentido distinto das narrativas de Joaquim Rosa. 

Joaquim Rosa, ao descrever a Revolução de 1930 registra o 

continuísmo da velha tradição política. Suas fontes estão relacionadas, em 

sua maioria, a depoimentos dos homens que fizeram a Revolução. Foi um 

de nossos objetivos retomar o contato com essas fontes, valorizando a 

produção memorialística de Rosa em Por esse Goiás afora (1974) e, 

secundariamente, no livro De Totó Caiado a Pedro Ludovico (1980). Noutra 

direção analisamos os artigos publicados no jornal O Ipameri, dirigido de 

1927 a 1929 por Joaquim Rosa. 

Em suas memórias, escrita décadas após os acontecimentos, ainda 

existem o calor das agitações políticas e o desencontro de opiniões de elites 

tradicionais Joaquim Rosa participou, com seu discurso reformista, do 

ambiente conservador, mas, vencido, reconheceu a indistinção política das 

elites goianas, pois no fim eram “farinhas do mesmo saco” (ROSA, 1974). 

Pedro Ludovico assumiu, de forma surpreendente, o papel de interventor de 

Goiás após 1930 e se empenhou ao máximo para obter o apoio do governo 

central. Disposto a defender a nova ordem, organizou tropas para combater 

os paulistas em 1932. Internamente preparou o terreno para assumir o 
                                                
5Fazendo parte da Aliança Liberal, afinados com os propósitos de Getúlio Vargas, grupos políticos se 
uniram às forças dissidentes de Minas Gerais e levaram adiante o movimento de contestação à oligarquia 
local – os Caiado –, comandado pelo médico Pedro Ludovico Teixeira. O comitê que representava essa 
força em Goiás ficava em Ipameri. 
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domínio regional, em oposição à oligarquia rival dos Caiado, criando um 

novo centro político/econômico.  

O comprometimento de Goiás no combate a revolução paulista indica 

um desejo de integração da região nas questões nacionais. Embora pouco 

se saiba acerca da participação goiana no episódio, fica claro o desejo de 

inclusão da região no acontecimento que definiria os rumos da revolução. 

Pedro Ludovico, em suas memórias relata que os paulistas “não tinham 

força moral para falar em Constituição, por que em regime constitucional 

nunca a cumpriram” (TEIXEIRA, 1973, p.46).  Ao interpretar os 

acontecimentos em suas memórias, Ludovico critica os paulistas e as 

práticas políticas da Primeira República, acenando para a formação de um 

novo tempo. Joaquim Rosa desacredita na revolução da qual fez parte, mas 

a disputa agora se situa no campo da memória e é nele que procuramos 

situar à perspectiva do memorialista Joaquim Rosa. 
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Capítulo1. Ipameri e Joaquim Rosa: encontro na “sala de 

visitas”.  
 

 

1.1    Ipameri: a “sala de visitas” de Goiás.    

                       

No início do século XX, o Estado de Goiás vive um momento de 

grande euforia econômica e política, particularmente na região sul. Por isso, 

nesse estudo buscamos compreender as agitações ocorridas durante o 

processo revolucionário das últimas décadas da chamada República Velha, 

de modo particular em Ipameri, cidade interiorana, localizada na região 

sudeste de Goiás, enfatizando as décadas que vão de 1910 a 1930.  

É de Ipameri que Joaquim Rosa desnuda os acontecimentos políticos 

e salienta alguns de seus objetivos estabelecidos naquele lugar. Em seu 

livro Por esse Goiás afora (1974), Joaquim Rosa destaca sua chegada em 

Ipameri. O seu múltiplo olhar de jornalista, morador e depois memorialista 

abre uma “janela” por onde se dá o registro dos acontecimentos importantes 

durante o movimento que eclodiu na Revolução de 1930. 

 
Deixando Morrinhos ao apagar das luzes de 1925, vou dar 

com os costados em Ipameri, residência dos meus pais, onde morei 
até 1948, com ligeira interrupção. Ipameri exerceu grande influência 
na vida goiana, o que aparece no contexto desses escritos [...]. 
Conheci a cidade alguns anos antes, lá para 1917. Durante cerca de 
trinta anos bem contados, respirei seus ares, compreendi seu povo, 
senti seus anseios de progresso, batalhei pela sua grandeza, além 
de tudo porque foi aí que minha tribu se formou (ROSA, 1974, p 69). 

 
 

Quanto à origem da cidade, é possível encontrar referências em 

livros de memorialistas locais, como é o caso de VEIGA6 (1967), que reúne, 

em dois volumes, escritos sobre a história de Ipameri. Segundo o autor: 

 
 Vai-vem retoma, mais ou menos, ao ano de 1816 [...] teve o 
seu aparecimento exclusivamente em função do agrupamento de 
homens àquela época dedicados ao amanho da terra, ao criatório de 
gado. Os primeiros povoados se deslocaram, penosamente, das 

                                                
6 O livro Ipameri Histórico, de João Veiga (volumes 1 e 2) teve os seus  direitos autorais doados 
à Prefeitura de Ipameri, de acordo com a Secretária de Cultura Beth Costa. 
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freguesias e bispados das Minas Gerais e do próprio Catalão, 
buscando os tratos de terras férteis às margens do Veríssimo, do 
Braço e do Corumbá. Na região adquiriram ou assentaram 
propriedades, lavrada a terra, levantando moradias e fundando um 
núcleo, uma comunidade. A sociedade que se formou então foi de 
caráter originariamente agrário, pastoril (VEIGA, 1967, p.45). 

 
                    A cidade onde Rosa passa a residir tem várias modificações em 

sua denominação no decorrer de sua história política. O primeiro nome, “Vai-

Vem”, existiu desde o período que antecede a 1833. A origem da 

denominação é desconhecida, mas prevalecem duas versões: a primeira 

delas está associada a constantes idas e vindas dos índios, a maioria de 

tribos Caiapó e Xavante, que atravessavam uma pinguela sobre o rio Vai-

Vem; e a segunda se vincula à observação do curso da água, que era 

“ziguezagueante” (BRANDÃO, 2005, p, 55). 

Em 1880, pela Resolução Provincial n. 623, de 15 de abril, o 

arraial é elevado à categoria de cidade com a denominação de “Entre Rios”. 

A nova cidade recebe o nome de Ipameri pela lei Estadual n. 42, de 26 de 

março de 1904. De acordo com um artigo publicado no jornal Ipameri, de 5 

de dezembro de 1926, tal mudança se dá, porque existiam outras cidades 

com o mesmo nome anterior, o que resultava em confusões, particularmente 

no que se refere às correspondências. Situada entre os rios Braço e 

Corumbá, Ipameri era o 5º município mais populoso de Goiás. Em 1920, 

possuía aproximadamente 19.227 habitantes.  

No século XIX, a principal atividade econômica do Estado era a 

pecuária, e a produção agrícola foi organizada como atividade secundária ou 

como subsídio para a economia assentada na produção pecuarista. De 

acordo com J. B. Carvalho, em seus Apontamentos para a História de 

Ipameri (1958), apenas em novembro de 1915 o baiano Libório Silva monta 

a primeira charqueada do Estado de Goiás. Nesse período já percebemos o 

crescimento econômico oriundo da chegada da linha do trem (CARVALHO, 

1958). Também em Hilma Brandão localizamos a mesma informação sobre 

o aspecto econômico de Ipameri antes da chegada da linha de trem: 

 
Durante o século XIX, apenas o setor da pecuária conseguiu um 

lugar de destaque, fazendo surgir núcleos de povoamento, 
particularmente na região Sudoeste do Estado, como Rio Verde, 
Jataí, Ipameri, Mineiros, Caiapônia e Quirinópolis, que mantiveram 
nesse período uma produção mercantil, exportando apenas o gado 
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bovino para os mercados Centro-Sul e Norte-Nordeste. O 
crescimento populacional deste período foi resultado de correntes 
migratórias oriundas do Pará, Maranhão, Bahia e Minas Gerais. 
(BRANDÃO, 2005, p.46).  

 
Essa exportação, todavia, não mudava a situação do Estado, 

principalmente pela baixa qualidade do rebanho e das perdas que as 

boiadas sofriam nas longas caminhadas a que eram submetidas. Embora 

em condições inferiores e limitadas, Borges destaca que “[...] a economia 

regional, nesse período, observada no seu conjunto, já se encontrava 

organizada dentro da lógica das leis da economia de mercado e se 

subordinava à produção agro-exportadora nacional” (BORGES, 1990, p.52).    

Ao escrever sobre Ipameri, Rosa (1974) destaca o que era a cidade 

antes da movimentação trazida pela estrada de ferro, de acordo com suas 

lembranças: 

 
Nos idos de 1917, Ipameri contava com quatro ruas 

principais, paralelas duas a duas separadas pelo Lago da Matriz [...] 
tendo nas extremidades dois outros largos, oferecendo os três, nos 
tempos das chuvas, as melhores pastagens às vacas leiteiras, aos 
bandos de éguas paridas, bodes, cabritos, cobras e lagartos. 
Sociedade ensimesmada como tantas outras comunas sertanejas, 
formando grupos nas esquinas, discutindo os mexericos do dia, 
falando da vida alheia (ROSA, 1974, p. 70). 

 

 

Em 1913, chega a Ipameri a Estação da Estrada de Ferro de Goiás. 

Segundo Costa “desde 1913, a inauguração da Estrada de Ferro de Goiás 

abriu fronteiras para a comunicação com os grandes centros, advindo daí 

avanços bastante significativos” (COSTA, 1999, p. 100).  Avanços que 

podem ser percebidos na modernização da cidade, no aumento significativo 

do comércio e crescimento da população.  

 A construção da ferrovia, aliada a um projeto civilizador, permitiu que 

esse assunto fosse abordado por boa parte dos discursos oficiais como 

símbolo do progresso para o Estado de Goiás. Diante disso, a história da 

cidade de Ipameri se circunscreve, por assim dizer, a dois momentos: um 

primeiro (até a primeira década do século XX), sem ferrovia, uma cidade 
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“tipicamente rural” 7, parte do sertão goiano, com vida pacata; e o segundo 

(principalmente nas três primeiras décadas que se seguem à inauguração da 

ferrovia em 1913), uma “cidade moderna” com características urbanas e com 

certo dinamismo, com a chegada do trem e das expectativas criadas a partir 

dele, cultivadas nas lembranças dos moradores.  

 Nos escritos sobre Ipameri, considerar a cidade sem o trem é 

praticamente não concebê-la como tal. Toda a sua efervecência acontecia 

em função dos caminhos de ferro, da linha Formiga a Catalão. Essa 

pretensa modernização era vinculada às transformações que ocorriam e 

viriam a ocorrer com a movimentação cultural, política e econômica 

estabelecida com a entrada dos trilhos no início do século XX: ”Quanto ao 

primeiro momento, o que se percebe através dos registros escritos é a 

imagem dominante de um tempo que o poder público deseja acabar, através 

do desenvolvimento de um projeto que consiga dar à cidade aspectos mais 

modernos” (BRANDÃO, 2005, p. 60). 

A construção da linha tronco de Formiga a Catalão, entretanto, 

passou por vários momentos de crise econômica e política, sendo este trecho 

concluído somente na década de 1940. Por esses motivos, a primeira linha a 

ser concluída foi a que partiu de Araguari, objetivando atingir a cidade de 

Goiás, capital deste Estado, como um prolongamento da Mogiana, cuja 

construção se iniciou no dia 23 de dezembro de 1909. Em quatro anos já havia 

atingido a Região conhecida como Roncador (município de Ipameri), ficando 

paralisada nesta região até 15 de julho de 1922. O trecho, ligando Araguari e 

Roncador, incluía o ramal Goiandira a Catalão, de 23 km8. (Mapa n. 01, a 
seguir). 

                                                
7 Hilma Brandão (2005)  utiliza-se desse termo para referir ao período em que Ipameri não contava com 
nenhuma característica de modernização urbana. Essa expressão é encontrada na linguagem popular de 
antigos moradores que concederam entrevistas para a referida autora. 
8Os projetos de alteração do traçado da Estrada de Ferro Goiás são discutidos minuciosamente em 
BORGES, 1990, p. 56. 
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Mapa n. 01 - Sistema de Transporte rodo-ferroviário (1920-

1922). 
Fonte: BORGES, Barsanufo Gomides. O Despertar dos 
Dormentes. Goiânia, Cegraf, 1990. 
 
 

 

 A representação da cidade de Ipameri como pioneira nesse 

processo de transformação das cidades goianas do interior é comum nas 

imagens tecidas sobre o momento referido, seja nos registros escritos, seja 
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na lembrança dos moradores locais. 

A “sala de visitas” de Goiás, famosa por receber, em 1913, um 

prolongamento da Estrada de Ferro Mogiana, vivenciou as novidades 

urbanas: foi a primeira cidade do Estado a contar com o sistema de energia 

elétrica, iluminação pública, telefone, telégrafo e cinema. Também teve, em 

1921, a presença da primeira agência do Banco do Brasil no Estado, foram 

implantadas indústrias modernas e tornou-se um significativo centro 

comercial (BORGES, 1990). A cidade vizinha, Pires do Rio, na época da 

inauguração da estação ferroviária, por sua vez, só contava com duas casas 

de adobe. Já Bulhões (fim da linha para Anápolis), foi palco de muitos 

encontros políticos que nortearam a vida social e administrativa de Goiás por 

muito tempo. (VEIGA, 1994).  

 O termo “sala de visitas” é colocado pela primeira vez nos 

jornais do início do século XX. De acordo com Hilma Brandão:  

 
 Num primeiro momento, nos jornais 

contemporâneos do início do século XX o termo “sala de visitas” é 
utilizado, ainda que de forma inconsciente,  para apagar a imagem 
de sertão presente nas narrativas dos viajantes europeus, que se 
valem da imagem do homem sertanejo, o caipira, atrelada ao ócio, 
ao referirem-se ao homem goiano, em seus relatos de viagem ao 
Estado de Goiás. Num segundo momento, nos registros 
memorialísticos, o termo “sala de visitas” é utilizado como um 
modelo para se projetar o futuro (BRANDÃO, 2005, p. 48). 

 

O tempo de “antes da ferrovia” deveria ser esquecido, assim como o 

termo “atraso”, para construir sobre Ipameri uma imagem que afigure para a 

cidade um futuro promissor.    

Para os ipamerinos e outros moradores da cidade, cria-se com o 

termo um momento de ruptura entre Ipameri, parte do sertão, “antes da 

Ferrovia” e Ipameri urbana, “depois da Ferrovia”. Assim, Ipameri se 

consagrava como um ambiente rico em informações, que serão registradas 

por Joaquim Rosa.  

 Com base no olhar do cronista, é possível perceber um viés diferente 

daquele que adaptou o enredo histórico produzido nos grandes centros para 

a região de Goiás. Joaquim Rosa esteve presente nos acontecimentos 

políticos que nortearam a Revolução de 1930, dentre eles, a formação da 

Aliança Liberal em Goiás, a divulgação de informações pelo jornal O Ipameri. 
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Além disso, participou desses acontecimentos como administrador do 

município de Ipameri, ao assumir a Prefeitura da cidade, quando o então 

prefeito teve de se ausentar para juntar-se ao Batalhão Patriótico contra os 

paulistas. 

  Nas memórias, apreendemos o avesso da roupagem que foi 

construída em torno do acontecimento de outubro de 1930 possibilitando o 

diálogo entre memória e história. Para Joaquim Rosa, a cidade possui dois 

momentos históricos: 

 
A história da evolução material e social da cidade que 

chegou a batizar-se com o título da Sala de Visitas de Goiás pode 
ser dividida em dois períodos mais ou menos distintos: o primeiro, a 
começar do seu aparecimento na geografia da província e o 
segundo, a partir de 1922, quando o Brasil engalanava-se para 
festejar o 1º Centenário da Independência. É que, no ano de 1922 
deslocava-se da heráldica cidade de Vila Boa de Goiás, a velha 
capital do Estado, o 6º Batalhão de Caçadores do Exército 
Brasileiro, que marchou com o Coronel Camisão na famosa retirada 
de laguna, ali bivacou definitivamente (ROSA, 1974, p. 69). 

 

 

 A transferência a que Rosa faz alusão se deu por ato do então 

Intendente Vicente Marot e constituiu um evento impulsionador do 

crescimento populacional. Podemos calcular também a importância 

conferida à cidade de Ipameri, para sediar o único Batalhão de Caçadores 

existente no Estado de Goiás, vindo transferido da capital do Estado! Além 

da garantia de ordem, impressa na atuação do Exército, este trazia também 

a banda musical do 6º Batalhão, uma forma de lazer para a cidade 

(BRANDÃO, 2005). 

Por ter um aspecto predominantemente rural dado pelos modelos das 

casas e estilo de vida das pessoas, com a chegada dos trilhos foram 

necessárias várias construções urbanas. Como exemplo, podemos citar o 

cinema, a Loja Maçônica, a centralização das repartições públicas, o jardim 

e o Coreto da Praça da Liberdade, a Avenida Cel. Eugênio Jardim entre 

outras construções que deram à cidade de Ipameri um aspecto novo 

(CARVALHO, 1958).  

 Com a dinamização de sua economia, com a presença da estrada de 

ferro e do 6º Batalhão de Caçadores, que trouxe mais de 800 famílias para a 
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cidade, todo o sul do Estado ficou submetido a Ipameri. De acordo com o 

trabalho de Hilma Brandão (2005): 

 
Com efeito, no que concerne ao número de habitantes, houve 

em Ipameri uma alteração significativa nas décadas de 1910 a 1920 
em relação ao final do século XIX. De acordo com o recenseamento 
do Brasil de 1920, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população das regiões sul e sudeste de Goiás somavam 
juntas 36,6% da população (IBGE apud Brandão, 2005, p 54).  
 

 
Em 1872, Ipameri (na época conhecida como Entre Rios) possuía 

4.372 habitantes, passando para 11.080 em 1910 e 19.227 habitantes em 

1920.  Com as transformações advindas da chegada da ferrovia é possível 

dizer que a população do Estado aumenta consideravelmente. O censo de 

1.900 aponta Goiás com 255.284 habitantes; e o de 1920, com 511.919. 

Mais do dobro em 20 anos, sendo a região mais povoada a sudeste. 

Catalão, com 35 mil habitantes, se apresenta como o maior município de 

Goiás em número populacional, em 1920.  

 Atualmente, Ipameri possui cerca de 25.000 habitantes, segundo 

dados do site oficial da cidade de Ipameri (www.ipameri.go.gov.br). A Tabela 

n. 01 ilustra uma alteração significativa, ocorrida nas décadas de 1910 e 

1920. Os dados apontam para um crescimento populacional importante não 

só para a cidade de Ipameri, mas também para Catalão, cidade vizinha, 

como efeito da chegada ferrovia.   

 
1872 1910 1920 

Municípios Nº de hab. Municípios Nº de hab Municípios Nº de hab. 
Catalão 9.917 Catalão 34.525 Catalão 38.574 
Entre Rios9 4.372 Ipameri 11.080 Ipameri 19.227 
Tabela n. 01 - População Municipal - Catalão e Ipameri - 1872/1920 
 (Fonte: Brandão, 2005, p.57) 
 
 

A Estrada de Ferro Goiás é tida como propulsora do progresso e 

desenvolvimento para a região sul de Goiás. O trem chega dinamiza a vida da 

cidade de Ipameri, acostumada à “mesmice”, à rotina do sertão goiano. No 

tocante à transformação pela qual Ipameri passou, a pesquisa de Hilma 

                                                
9 - Entre Rios era como se chamava Ipameri, como já foi dito anteriormente. 
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Brandão (2005) constituiu para este estudo uma referência importante a fim de 

que se estabeleçamos um diálogo com “as memórias de um tempo perdido: a 

estrada de ferro e a tradicional cidade de Ipameri no início do século XX”. 

Hilma Brandão investiga em seus estudos por que de os ipamerinos 

serem saudosistas, e do sonho de modernidade para a cidade de Ipameri 

estar tão preso ao passado. Quer desvendar como que Ipameri se tornou 

hoje “a cidade do já teve” dos ipamerinos se referindo a ela sempre no 

pretérito: 

 
Isso significa que se, em um dado momento, a identidade da 

cidade é constituída pela presença do trem, a perda desse 
referencial não anulou a memória construída. O trem se mantém 
vivo nas lembranças de quem viveu esse tempo e também na 
memória coletiva de Ipameri” (BRANDÃO, 2005, p. 25) 

 
 

Nas décadas de 20 e 30, Ipameri fazia parte de uma das duas 

maiores zonas de influência do Estado: ao norte, a Cidade de Goiás e ao sul 

a cidade de Ipameri. Havia uma grande expectativa dos moradores e 

visitantes das cidades vizinhas quanto à chegada, nesta última, de 

empreendimentos comerciais, industriais e bancários, como os descritos no 

seguinte trecho de Neves (2003): 

 
  As indústrias e comércio renomados: fábricas de calçados a 
Santa Cruz e a Santa Cecília, dos Leyser e do Bevignatti, as do 
Augusto Diogo e do Lino Galli. As charqueadas dos Santinoni e dos 
Leyser. As fábricas de manteiga dos Daher e dos Edreira, o crutume 
dos Bonach, os Valle e os Malshistz das serrarias e madeireiras, os 
Genaro e sua Fábrica de Móveis Cruzeiro; os ladrilhos coloridos de 
seu Hbib Mussi. As olarias dos Trocha e dos Rabele; as construções 
do Zé Rocha, os projetos do Waldermar Ceva e o inseparável Carlos 
Mesack das jóias e relógios. A Empresa Força e Luz dos irmãos Vaz 
Lopes. Diversas máquinas de beneficiar arroz, café e feijão: do Zé 
David Cosac, do Henrique Neves, do Barbahan, dos Afiune e a dos 
Roque, Edreira & Cia. Com a sua Casa Bancária, 1o banco particular 
local, são todas elas empresas representativas de Ipameri e outros 
(NEVES, apud  BRANDÃO, 2005, p.60). 

 
 

Nos estudos da autora referenciada, encontramos também a 

informação de que a Estrada de Ferro Goiás tornou-se o grande projeto 

levado adiante pelos setores hegemônicos da sociedade ipamerina, 

formados, na maioria, por líderes políticos locais, compostos de industriais, 

comerciantes e grandes proprietários de terras.  
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Ipameri oferecia inúmeros atrativos que lhe rendia uma diversidade 

para além dos interesses econômicos, seja para a instalação de indústrias 

ou para a acolhida dos imigrantes que vinham, fugindo da I Guerra Mundial, 

de vários lugares para se estabelecer na cidade. De acordo com Brandão, 

 
Tais imigrantes vinham da Síria, Líbano, Espanha, Itália, 

Alemanha e outros. Essa imagem é ainda mais forte em Ipameri 
quando se imagina que, além de ser cortada pelos trilhos, a linha 
férrea ficou paralisada em seu município por um tempo significativo, 
de 1913 a 1922. Ponto final da ferrovia, os que vinham até aqui 
deveriam ao menos “dar uma olhadinha” e nesta olhadinha muitos 
fixavam moradia (BRANDÃO, 2005, p 75). 

 

   Em estudos de Veiga (1994), verificamos que, com a inauguração da 

ferrovia em Ipameri chegam à cidade os primeiros sírios comerciantes, 

vendedores ambulantes. Alguns se dedicaram à terra, outros montaram 

indústrias de beneficiamento de cereais e fábrica de laticínios. Também 

radicaram-se, na cidade, alemães e italianos,  dentre os quais se destacou  

Vitorino Bevinhati como o grande incentivador de comércio e indústrias 

locais. Os Leyser foram um dos sócios das “Indústrias Reunidas Santa 

Cruz”, que já não existem, mas contribuíram para o crescimento comercial 

de Ipameri, que passou a contar com o maior parque industrial do Estado 

naquela época. 

 No ano de 1921, uma rodovia, ligando Ipameri a Cristalina, Planaltina e 

Formosa, foi construída pelos industriais sem qualquer ajuda do Governo. 

De acordo com VEIGA (1994), a estrada ficou pronta em apenas 6 meses.     

 Com efeito, neste período, as cidades goianas servidas pelas linhas 

de ferro tornaram-se significativos centros comerciais do Estado.  

No tocante ao comércio de terras, houve uma considerável elevação no 

preço, em apenas 5 anos, no momento de grande participação das linhas de 

trem no cenário econômico goiano. Sobre o assunto, Borges (1990) enuncia 

o seguinte: 

 
    [...] em Ipameri vendia-se um alqueire de mata em 1915, a 

50$000. Com as transformações da economia agrícola do município 
e o aumento da imigração, a terra da mata própria para cultura era, 
em 1920, vendida até 300$000 o alqueire, valorizando-se, assim, 
600 % em apenas cinco anos (BORGES, 1990, p. 98).  
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Além da movimentação das casas comerciais, a cidade contava com 

atrativos que chamavam atenção dos visitantes, o que é descrito por Neves 

(NEVES, 2000, apud Brandão, 2005): 

 
[...] dos passeios, mergulhos e piqueniques na “Linha de 

Tiro” do Batalhão, bailes e carnavais de salão e de rua no Jóquei 
Clube e Umuarana, do cinema, dos encontros das moças e rapazes 
na Praça da Liberdade acrescentando-se a estes as corridas de 
cavalo, promovidas no Hipódromo Firmo Ribeiro e o Coreto. 

 

 

A expansão da economia cafeicultora e o aumento das atividades 

industriais em Minas Gerais e em São Paulo forçaram a incorporação de 

novas áreas consumidoras de manufaturas e também produtoras de 

alimentos. Nesse contexto de transformação econômica, encontramos 

também Goiás. De acordo com Maria Cristina T Machado (1990): ”[...] Goiás 

permanece em seu isolamento e somente se integra de forma mais dinâmica 

à economia nacional a partir de 1915, quando o conflito mundial faz 

aumentar a demanda de produtos agropecuários nas áreas cafeicultoras” 

(MACHADO, 1990, p. 41). 

Com a chegada do trem inicia-se o processo de urbanização na 

região sul do Estado de Goiás e algumas cidades vão se tornando 

significativos centros comerciais, enquanto outras vão surgindo. Em Ipameri 

a alteração no preço de alqueire de terras foi visível, chegando a 600% de 

aumento num período curto, entre 1915 e 1920. Referindo - se a esse 

aspecto econômico, Borges (1990) escreve sobre a cidade de Ipameri: ”[...] 

tornou-se um significativo centro comercial, com grandes casas comissárias 

e consignatórias que controlavam o comércio de grande parte do Estado” 

(BORGES, 1990, p.104).  

Indicando um caminho de modernização, Chaul (1997), faz uma 

análise apontando que, durante a Primeira República, Goiás teve um 

crescimento econômico considerável em relação ao século anterior. Chaul 

questiona o argumento de Itami Campos (1987), para quem o “atraso” da 

região constituía uma estratégia das oligarquias goianas com o objetivo de 

manutenção do poder político. Para Chaul:  
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 [...] com a penetração da estrada de ferro, a economia goiana 
experimentara um ascensional desenvolvimento, uma vez que Goiás 
se inseria cada vez mais na economia de mercado, por intermédio 
do aceleramento do processo de compra e venda de mercadorias 
(CHAUL, 1997, p. 158). 
 

 
Assim como Borges (1990), Chaul aponta a chegada da ferrovia 

como a grande responsável pela transformação de várias regiões do 

Estado, apontando as regiões sul e sudeste de Goiás, onde se insere a 

cidade de Ipameri, como as mais desenvolvidas em relação ao restante do 

Estado. 

Pelo exposto, fica evidente que a ferrovia torna-se um dos fatores 

mais expressivos para as alterações em todos os níveis da sociedade 

ipamerina. Além da aceleração e modernização das atividades econômicas, 

a ocupação se desloca para o centro-sul, notadamente para cidades como 

Ipameri. Com um aumento populacional significante, conforme os escritos de 

Rosa, houve também a diversificação cultural, alterando a sociedade 

ipamerina:  

 
Apareciam turcos por todos os lados. A economia da terra até o 

advento do Batalhão era inteiramente ruralista, dividida entre o 
pastoreio e a incipiente agricultura. O trem de ferro e, 
posteriormente, a presença do militar, diversificaram as atividades 
dos ipamerinos (ROSA, 1974, p 70). 

 

Por ocasião de um dos aniversários da cidade de Ipameri, Joaquim 

Rosa escreve um artigo10, mostrando como era a cidade no ano em que 

nasceu o jornal O Ipameri (1926) e também traços da sociedade ipamerina. 

O autor salienta que era um ano de fartura, já que tinha havido um grande 

aumento de impostos. Afirma jocosamente que havia sinalizações nas ruas 

contra alta velocidade, apesar de existir apenas um carro particular naquele 

ano na cidade e, ainda irônico, conta a chegada de um português que cobra 

passagem para o Éden e funda a Matriz da cidade.  Transcrevemos um 

trecho da referida matéria no qual o foco recai na politicagem local: 

  

                   O Ipameri no ano em que nasceu “O Ipameri”  
 

                                                
10 Jornal O Ipameri, 30 de maio de 1957. 
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O ano em que circulou “O Ipameri” sucedeu a um período de 
apreciável desenvolvimento da cidade, não lhe faltando, na forma de 
costume, boa dose de agitação política. Em 1926 recebia ainda a 
terra, os reflexos da construção do quartel do 6o B. C., com a fixação 
definitiva, da unidade militar. Tanto no campo material, como social 
e político, notava-se a influencia dos militares. Com a derrota do 
“tenentismo11” orientados pelo jovem médico e político dr. Gomes da 
Frota12, a violenta manifestação promovida contra este, assinalou, a 
última da época. Politicamente 26 entrou calmo e viveu calmo. 

[...] O Senador Ramos Caiado, prestigiado no “Vai-Vem” 
pelas facções locais, chefiava a política estadual, com poderes até 
para anular eleições, de que foi testemunha o “eleitorado” de 
Ipameri. Em 26 o governo estadual negou vinte conto para a 
construção de uma cadeia. Nessa época os ipamerinos recebiam do 
poder público estadual 625 mil reis mensais para manter o juiz de 
direito e 180 para o promotor. E mais nada. “O Ipameri” nasceu num 
ano de fartura. [...] O major Aristides Lopes poz em funcionamento o 
primeiro rádio-receptor da cidade e, parece, do Estado. A casa do 
velho ipamerino enchia-se a noite para ouvir a Rádio Educadora 
Paulista, a única emissora captada. Pela primeira vez na historia da 
imprensa goiana. “O Ipameri” publicou em sua edição de 6 de 
janeiro, noticias frescas do Brasil e do mundo através da 
radiotefonia. Ainda em 26 fundou-se o primeiro banco goiano, com o 
capital de 128 contos, tendo a frente Virginio Lopes, Vicente Marot e 
Alexandre Salgado, seus diretores. Havia o Cinema Eden Ipamerino, 
de Waldemar Ceva, com exibições semanais. 

[...] O mais importante acontecimento dessa temporada foi a 
descida em Ipameri, às alturas do atual aeroporto, pela primeira vez 
em Goiás, de dois aviões da Fôrça Pública de São Paulo: o 
Anhanguera (depois de dois anhangueras de botas de couro, um de 
asas) de 210 HP, pilotado pelo tenente Orton Hoover e sargento 
Raul Marcondes e um Juker 109, dirigido pelo tenente João Negrão 
e sargento Giareta, de 90 HP. Parece que o primeiro desastre de 
aviação em Goiás é, também, ipamerino, com a queda do109 perto 
da Fazenda Modelo de Urutaí.  
  [...] Eis aí em rápidas pinceladas, com muitas falhas, aliás, 
alguma coisa do Ipameri de 1926, ano em que, a 30 de maio, 
Olegário Vaz e Juvelino Gomes fizeram circular o primeiro número 
de “O Ipameri”, então sem aquele “O” que lhe foi acrescentado mais 
tarde (ROSA, 1957). 
 

 

 Consideramos valiosa transcrição de trecho do artigo, apesar de 

longo, para que possamos compreender a dinâmica de Ipameri onde, como 

em outras cidades interioranas, a temporalidade reproduz um ritmo distinto 

das outras: os acontecimentos são parcos, e as novidades memoráveis 

vinculam-se a acontecimentos exóticos ou extraordinários como a queda de 

um avião. Justamente pelos acontecimentos extraordinários que Joaquim 

                                                
11 O “tenentismo” foi um movimento político municipal promovido por alguns tenentes do 6o BC, 
ligados a elementos civis. Editou um jornal “A Semana” que fez época dentro e fora do Estado. 
O fenômeno se repetiu seriamente depois de 30, no plano nacional. 
12 Antônio Raimundo Gomes da Frota liderou os tenentes do Batalhão de Ipameri no início do 
século XX.  
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Rosa passeia, ao descrever a politicagem em 1926. Brincando com as 

palavras, utiliza o termo tenentismo para fazer uma alusão aos tenentes do 

Batalhão de Ipameri, estabelecendo ironicamente uma aproximação destes 

com os revolucionários brasileiros do início do século XX. De acordo com as 

informações contidas nesse artigo, enquanto a política estadual esteve sob o 

domínio dos Caiado, a cidade de Ipameri se modernizava: escolas de tiro de 

guerra, a presença do rádio, notícias frescas do jornal captadas pela 

radiotelefonia, cinema e, finalmente, bancos marcavam essa face da cidade. 

Todo esse cenário, contudo, é contraposto por outras novidades, que 

merecem destaque, justamente por romper a normalidade, a rotina: “pela 

primeira vez em Goiás”, aviões pousam em Ipameri. Um deles cai, quando 

estava em missão indo para a região do Contestado, “primeiro desastre de 

aviação em Goiás é, também, ipamerino”.  

Porto (2004) afirma que o capitão do Exército, Lysias Augusto 

Rodrigues, realizou a pioneira viagem de preparação da linha aérea do  

Correio Aéreo Militar – CAM –,  que unia o Sudeste ao Norte do País, o Rio 

de Janeiro a Belém do Pará: 
 

Em setembro do mesmo ano (1931), daquela cidade (São 
Paulo) a linha seria estendida rumo ao interior com destino à capital 
de Goiás [...] 

A seguir decolou rumo à cidade de Goiás, capital do Estado. 
Conta um de seus pilotos, o tenente Joelmir Campos de Araripe 
Macedo, que a pista construída era demasiadamente curta e, para 
piorar, foi mandado construir por Pedro Ludovico, o governador do 
Estado, um palanque em que se postavam as autoridades locais 
justamente na cabeceira final da pista. Segundo o que o aviador 
relatou matematicamente o pouso deveria terminar dentro do 
palanque, mas não se sabe se por milagre, já que o bispo local 
estava naquela tribuna, o avião parou exatamente antes de invadi-lo 
e seu motor teve de ser desligado rapidamente, uma vez que uma 
multidão eufórica cercou o avião. Essa rota pioneira para o sertão 
tinha 1.740 quilômetros de extensão, com origem no Rio de Janeiro 
e destino final na cidade de Goiás (PORTO, 2004 p.37). 

 
 

Além do narrar com ênfase o acidente, o autor relata que o primeiro 

pouso em Goiás foi em Ipameri e com o apoio do 6º Batalhão de Caçadores. 

Afirma que “A única escala que o Correio Aéreo Militar podia dispensar com 

o apoio do poder público local era na cidade de Ipameri, pois o Batalhão do 

Exército ali sediado se ocupava de prover a necessidades logísticas daquela 

linha pioneira “ (PORTO, 2004, p.39). 
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Como atesta Rosa, o jornal O Ipameri revela-se completamente 

envolvido com a cidade e com seus principais acontecimentos políticos do 

período que antecede a Revolução de 1930 em Goiás: 

 
Das eleições sairia o novo intendente municipal. [...]. Num 

ataque, com armas e munições do 6º Batalhão, lideradas por um 
sargento metido no complot, as urnas seriam arrebatadas a bala. O 
plano foi descoberto e fracassou. Caiado, em Ipameri, manobrou.  
Transformou a oposição tenente contra o mandonismo estadual, isto 
é, contra o caiadismo, em apenas, oposição local (ROSA, 1974, p 
74). 

 

                 Rosa registra de suas memórias as manobras políticas iniciadas 

pelos Caiado ainda durante a República Velha. Em Ipameri, Senador 

Antônio Caiado consegue aliados políticos e procede às manobras políticas 

e aos acordos que mudam os resultados das eleições municipais, o que 

repercute fora do Estado de Goiás. De acordo com Joaquim Rosa: 
 

 De novo em jogo os interesses do Senador Caiado. Lá está 
ele, de volta à Ipameri, promovendo novo acordo entre os 
beligerantes. Impunha - se um arranjo. Os acontecimentos da terra 
começaram a ter repercussão no Estado e fora dele. O que não 
estava dentro da rotina do caiadismo (ROSA, 1974, p 74). 

 
  

                  Nos primeiros momentos do século XX, o jornalista reconhece 

que o controle da cidade de Ipameri estava nas mãos da oligarquia local, 

referindo-se aos Caiado e aos coronéis que apoiavam a posição de 

liderança política dessa família. Durante a segunda metade da década de 

20, as manifestações de oposição à família aos Caiado tomam força no 

Estado. Joaquim Rosa afirma que a cidade de Ipameri expressa apoio 

efetivo aos Caiado e admite, em seus livros, que muitas vezes direcionou o 

jornal O Ipameri de acordo com suas pretensões políticas. E, nessa época, 

Rosa fez alianças com os Caiado.  

Quando os primeiros sinais de contestação ao domínio oligárquico da 

família Caiado chegam a Goiás, é em Ipameri que se instala o Comitê da 

Aliança Liberal, contra os mandonismos locais, principalmente contra  esses 

mandatários. Participando diretamente da “manobra revolucionária” de 1930, 

Rosa fez parte do Comitê que ele mesmo denomina “embrulhada aliancista”. 

O autor brinca, ao falar desse embrulhada, rompendo o ar de “seriedade,” 
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que marca a narrativa histórica. Deve-se levar em conta que este foi o 

primeiro comitê da Aliança Liberal em Goiás, e, por isso, também foi a fonte 

de onde jorrou propostas para os novos rumos da política em Goiás em 

consonância com o que se desenhava no panorama nacional, o que 

acarretou ferrenha oposição das oligarquias tradicionais. Assim escreve 

Rosa: 
 

Era preciso destruir o tal de Comitê Liberal de Ipameri, com 
poses de vedete no panorama goiano, pelos seguintes motivos: 
funcionava na sala de visitas do Estado. Era barulhento. Tinha a 
retaguarda garantida contra as incursões dos delegados de polícia 
do Senador Caiado, por elementos do 6º Batalhão de Caçadores, 
sobretudo entre os sargentos (ROSA, 1974, p 95). 

 
 

             Joaquim Rosa valoriza o ambiente oposicionista formado em 

Ipameri, entretanto, ao comentar o processo eleitoral realizado em 1930, o 

entusiasmo é contido. Ainda assim, a “cidade oposicionista” é realçada:”As 

eleições de 1º de março de 1930 para Presidente da República aconteceram 

mais ou menos na forma do trivial. A oposição goiana levou cerca de mil 

votos às urnas, destacando-se Ipameri, onde seu Comitê conseguiu uma 

centena deles”(ROSA, 1974, p 97). 

O memorialista faz questão de se colocar o tempo todo como 

participante do momento que descreve.  Revela, até mesmo, que a farmácia 

de seu pai, onde ele mesmo trabalhava, era ponto de encontro da oposição. 

De acordo com seus registros: “Nós, os revolucionários de Ipameri, 

mantínhamos uma receptora e transmissora Morse, clandestina, no fundo da 

Farmácia Central, fabricada por Waldemar Ceva” (ROSA, 1974, p.101). 

               Aprofundando seu olhar sobre Ipameri, Joaquim Rosa nos informa 

a respeito do povo bom e pacato daquela cidade. Informa ainda que, nos 

primeiros anos após a Revolução de 1930, a cidade Ipameri onde os 

decaídos (os caiadistas) puderam viver sem susto. “Lembra que até “ gente 

de Minas” foi para lá, viver num ambiente ‘respirável’” (ROSA, 1974, p112). 

A oposição ao Interventor pôde movimentar-se e articular-se nessa cidade.  

Talvez por essa presença oposicionista, o Interventor tinha o costume de 

sondar como andavam suas bases na inquieta cidade: “Nesse meio tempo, 

junho de 1932, Pedro Ludovico resolveu descer os paredões da serra 
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Dourada e visitar a planície. [...] O bródio ipamerino foi dos mais solenes. 

Pudera, éramos realmente a sala de visitas de Goiás” (ROSA, 1974, p. 130).  

Após a auto - candidatura13 de Vargas à presidência da República, 

Ludovico resolve o “problema goiano”, tornando-se o candidato oficial. Rosa 

vai traçar um rumo de intensas tramas políticas com base nessa atitude do 

Interventor. Para as primeiras eleições estaduais após a Revolução, era de 

esperar que o Interventor indicasse seu braço direito, Domingos Netto de 

Vellasco14, que havia sido Secretário de Segurança Pública de Goiás e 

trabalhou contra as práticas políticas dos Caiado.  
 

Resolveu então dar marcha –a –ré no problema goiano. 
Tirar a candidatura por ele próprio lançada de Velasco que exibia 
carta do parceiro sacramentando o ex-futuro sucessor e sapecar a 
própria. Acontece que Velasco começava a armazenar prestígio, 
colhido, sobretudo na zona ferroviária a que, no tempo, mais pesava 
econômica e financeiramente na vida goiana (ROSA, 1974, p.138). 
                

O furor aumenta com a chegada das eleições. O autor continua seu 

livro com o foco em Ipameri, escrevendo de um jeito “meio desbocado”, 

como ele mesmo afirma. Insiste em falar de si mesmo sem receios de expor 

sua opinião sobre os acontecimentos. Por ter escrito décadas após os 

acontecimentos, Rosa consegue, nesse distanciamento, registrar sua 

desilusão no tocante ao que estaria por vir: 

 
 No feudo de Ipameri, o mais importante do Estado, a coisa 

ficou a meu cargo. E chegaram as eleições. Mais ou menos limpas. 
Mais ou menos honestas. Destinavam-se a formação da Constituinte 
Federal. Eleições totalmente honestas, o Brasil continuaria 
esperando, esperando...(ROSA, 1974, p 142). 

                

No calor das agitações políticas, o autor descreve a perda de domínio 

dos velhos clãs em Goiás. Registra que Velasco, antes aliado de Ludovico, é 

                                                
13 Termo utilizado pela imprensa na década de 30 no Brasil, no momento em que Getúlio Vargas, 
presidente do governo provisório, se candidatou ao cargo de presidente no período constitucional (1934-
38). Tal candidatura causou forte oposição, pois indicava um sentido de continuidade estranha à prática 
republicana que rejeitava a reeleição. Aberto o caminho da reeleição para presidência, igual medida 
adotou-se nos Estados provocando a quebra de alianças e acordos políticos. 
14 Domingos Netto de Vellasco, goiano, da Cidade de Goiás, nasceu a 8 de outubro de 1899 e faleceu no 
dia 10 de março de 1973, no Rio de Janeiro. Em 1919 sai da Escola Militar de Realengo como cadete. 
Considerado como favorável aos revoltosos paulistas do 5 de Julho, foi reformado por força do laudo da 
junta médica do Exército. Já em 1921é jornalista em Goiás e um dos fundadores do jornal A Imprensa, 
órgão de oposição ao regime oligárquico dominante no Estado. Em Goiás organiza o Partido 
Republicano, que adere ao programa da Aliança Liberal (CONTART, 1995) 
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a esperança dos Caiado e de todos os seus aliados. Acreditando que a 

concepção de política é a mais elástica do mundo, o memorialista desnuda, 

em seu livro, as alianças que surgem contra o Interventor. 

           Ipameri entra com grande importância nesse cenário, pois se torna 

palco do Congresso de Ipameri, que busca uma oposição forte contra a 

efetiva posição política de Pedro Ludovico no governo do Estado de Goiás: 

  
A arregimentação da oposição processou-se em ritmo 

acelerado. Os remanescentes do caiadismo, tendo à frente o 
coronel Filismino Viana, de Bonfim, toparam a parada. Também 
entraram no samba os descontentes e aventureiros de todas as 
ocasiões, de um e de outro lado. Redigiu-se um manifesto 
convocando todos quanto quisessem trabalhar por um “Goiás 
melhor”, para o Congresso de Ipameri (ROSA, 1947, p 147). 

 

Na época, o jornal O Ipameri publicou o Manifesto, o que rendeu o 

recolhimento de todos os seus exemplares. Sobre essa passagem Joaquim 

Rosa registrou:  

 
Ultrapassada a área da Revolução de 30, as coisas 

começariam a mudar, embora lentamente. A imprensa reflete essa 
atmosfera, mesmo quando a agitação política dos meados da 
década de 30 haja instituído a censura policial de maneira opressiva 
e violenta (mandado). (ROSA, 1992, p. 16). 

 
 

O jornalista afirma que a prisão do jornal O Ipameri, sob sua direção e 

o rompimento de Ludovico com Velasco, fruto da reviravolta do quadro 

eleitoral, marcaram uma nova fase na política goiana, cujo momento 

culminante foi o Congresso de Ipameri.               

 Entre o recolhimento do jornal O Ipameri e o início do Congresso, já 

mencionado, a campanha para governador do Estado se intensificou. Mais 

uma vez se destaca Ipameri, por ser local de tramas políticas contra 

Ludovico:  

 
  Em Goiás a campanha de imprensa era centralizada no O 

Ipameri, que viveu dias quentes, diria mesmo gloriosos, até que a 
censura o arrolhou de vez, enquanto a nova Constituição Federal 
estava sendo fabricada pelo Congresso Constituinte. Por outro lado 
a cidade de Ipameri liderava a “salvação“ de Goiás. Estava no auge 
do prestígio.(ROSA, 1974, p 147). 

 

 Após a publicação do Manifesto e da sua repercussão, clamando por 
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um “Goiás melhor”, surge a Coligação Goiana. Encabeçada por Velasco e 

pelo Coronel Filismino, com forte presença na cidade de Ipameri: ”Que é 

Coligação Goiana? É uma união do partido Libertador Goiano, fundado 

recentemente em Ipameri, com o partido Democrata, sob o apoio da Liga 

Eleitoral Católica“ (ROSA, 1974, p 159). 

              O autor insinua que Ludovico tentou cancelar o evento, mas foi 

impedido por Getúlio Vargas, porém, não descreve de que modo Vargas 

interveio no caso. Rosa alfineta mais uma vez e diz que Ludovico se 

aproveitou da situação para discursar. Onde? Em Ipameri, mais 

precisamente na Estação de Ipameri: 

 
 O Congresso de Ipameri foi, não há dúvida, um movimento 

de envergadura. Deu o que falar no mundo brabo de Goiás e pelo 
Brasil afora. Ludovico aproveitou-se dele para contraditar num 
discurso na estação de Ipameri, parece que na segunda noite de 
sua realização, os ataques da oposição de que em Goiás não havia 
liberdade de expressão. Ali estava o Congresso para desmentir 
(ROSA, 1974, p 164).  

 

          Observando o desenrolar da História numa via paralela às 

memórias de Rosa, chega ao fim o Congresso de Ipameri. Joaquim Rosa e a 

cidade de Ipameri saem dessa jornada mais afinados com a politicagem 

local. Como o autor descreve: 

 
Congresso de Ipameri encerrou as atividades sem indicar, 

como estava previsto, candidato ao governo do Estado. A cidade de 
Ipameri foi aprovada como sede do Partido Libertador Goiano, tendo 
como presidente o Doutor Alfredo de Morais e como secretário 
geral, manobrando todos os cordões, o próprio Velasco. Fui 
nomeado secretário do secretário e “O Ipameri” designado pela 
Assembléia, órgão oficial de agremiação (ROSA, 1974, p 165). 

 
 

Terminado o Congresso, o Partido Libertador Goiano, de Velasco e 

dos remanescentes do caiadismo, era uma oposição acirrada contra a 

candidatura de Pedro Ludovico.  Os membros do Partido convocaram uma 

resistência popular contra o personalismo, para e “libertar” o Estado sem 

observar os velhos antagonismos partidários, de acordo com Rosa:  
      

Não há dúvida que o Congresso de Ipameri constituiu uma 
página brilhante na história política de Goiás e da cidade, pois só o 
pacato Vai-Vem tinha condições de servir-lhe de sede [...] 
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Aconteceu no ambiente ipamerino, com repercussão em Goiás: A 
política municipal uniu, por inspiração ou oposição do agora 
Governador Pedro |Ludovico, as correntes antagônicas em choque 
(ROSA, 1974, p 168). 
 

Assim, falar da cidade de Ipameri para Joaquim Rosa é 

compreendê-la como um espaço propício às discussões acaloradas, que 

fizeram da pacata cidade o centro de articulações políticas do Estado, mas 

esse centro tem um alcance: os olhos do nosso cronista por esse Goiás 

afora...  

 

  1.2 Joaquim Rosa: perfil biográfico.         

 

Joaquim Rosa chegou a Goiás, em 1907, ainda menino com seus 

pais, vindos de Monte Carmelo (MG). Atraídos pelo notável centro comercial 

e de criação de gado que era o Arraial dos Couros (atual Formosa), ali se 

estabeleceram até se mudar para Ipameri, na década de 20. Estudou 

Farmácia no Rio de Janeiro (1919-1924), retornando a Goiás em 1925.  

 Neste Estado, foi farmacêutico, jornalista, secretário da Prefeitura de 

Ipameri, professor e diretor do Ginásio Municipal de Ipameri, promotor 

público, prefeito substituto de Ipameri, integralista, maçom e, finalmente, 

como ele mesmo afirma: panfletário meio desbocado e “manda-chuvinha” 

redator e dono do jornal O Ipameri.  

  Esse jornal nasce na cidade de Ipameri, em 1926, como jornal 

Ypamerí e mais tarde O Ipameri. Foi fundado por Olegário Vaz. O jornal era 

considerado um semanário “noticioso e independente”, trazia essas palavras 

estampadas em sua capa. Vale ressaltar que também na capa, junto ao 

cabeçalho, eram estampadas as frases: “Tudo pela Pátria e Tudo por 

Goyas”. A história do jornal é narrada por Rosa:  
 

Tinha falecido de anemia profunda a ”Gazeta de Ipameri”, 
semanário de propriedade de um tal Manoel do Espírito Santo, dono 
da tipografia editora[...]. Nas colunas da “Gazeta” apareceu por 
algum tempo como “nosso colaborador’o cidadão Irineu Costa, meu 
pai. Surgiu, então”, O Ipameri “, sem aquele” O “anteposto mais 
tarde.  Minha tendência para o jornalismo vinha de longe [...]. 
(ROSA, 1974, p 176). 
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 Mais tarde, o jornal passa para as mãos da família Rodrigues Lopes, 

tendo como diretor seu novo dono, Francisco Vaz Lopes. Nessa época, 

Joaquim Rosa se torna redator, passando a proprietário com o aparecimento 

da Aliança Liberal. 

 O jornal O Ipameri é considerado neste nosso trabalho uma fonte 

riquíssima onde estão expostos os “olhares” de Joaquim Rosa, durante o 

processo que antecede a Revolução de 1930 e no próprio momento 

revolucionário. Como afirma a historiadora Lídia Gonçalves de Araújo 

(2001): 

 
   A imprensa nessa década não tinha o caráter opinativo, e 

o maior espaço ficava reservado ao posicionamento político, em 
relação aos partidos locais e as questões nacionais. O 
posicionamento político parece ser o objetivo mesmo da imprensa 
em Goiás, pelo menos até a década de 30 (ARAÚJO, 2001. p 39). 

 

 

É preciso lembrar que, na época em foco, a maioria da população 

goiana era analfabeta, e o que os jornais anunciavam (boatos, medos e 

opiniões) também era espalhado pelas conversas na rua, oralmente. A 

imprensa local procurou um discurso que indicava a glorificação da cidade 

de Ipameri. 

Desde sua chega a Ipameri, após estudar Farmácia no Rio de 

Janeiro, o cronista estabelece vínculos com alguns coronéis locais. Em suas 

memórias, afirma ter a “costa quente“, assegurada pelo Coronel Vaz, e por 

ter conseguido um cargo público sem necessariamente de boa nota, graças 

à interferência15 da família Caiado.  

É lacunar a passagem de posição política de Rosa, no momento em 

que se vira contra as oligarquias locais e participa da fundação do Comitê da 

Aliança Liberal em Goiás.  Envolve-se com o movimento revolucionário, 

ficando até mesmo como prefeito substituto de Ipameri, enquanto o prefeito 

Caramuru estava lutando contra os paulistas na Revolução 

Constitucionalista de São Paulo. 

Com o fim da aliança entre Ludovico e Velasco (1933), em 

decorrência da autocandidatura de Ludovico, Rosa posiciona-se do lado de 

                                                
15 Joaquim Rosa relata essa situação em seu livro Por esse Goiás afora (1974, p. 79). 
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Velasco. O jornal O Ipameri lança a candidatura oficial deste ao governo 

Constitucionalista de Goiás. Participa do Congresso de Ipameri (1934), que 

representava a aliança16 de Velasco com a família Caiado e com todos 

aqueles que, como afirma Rosa, queriam uma parte de “bolo”, participar da 

política do Estado. O jornal O Ipameri era tido por Ludovico como imprensa 

de oposição e por isso foi impedido de circular.  

Com a vitória de Pedro Ludovico, em 1934, a governador do Estado 

de Goiás, Velasco retoma sua antiga posição política e apóia o novo 

governador. Rosa e o jornal O Ipameri vão ficar com “o rabo entre as 

pernas”, já que apoiaram Velasco contra Pedro Ludovico. (ROSA, 1974, p. 

166). 

No livro Por esse Goiás afora (1974), Joaquim Rosa chega com suas 

lembranças até o final da década de 40. Refere-se ao momento em que vai 

embora de Goiás para Belo Horizonte. Nosso foco, entretanto, está nos anos 

próximos à Revolução de 1930. Interessa-nos salientar, neste estudo, que a 

aproximação de Joaquim Rosa com o passado é feita pela vertente em que 

a Memória se estrutura com certa soltura, não segue claramente o protocolo 

da verdade, situa-se entre o “causo” e a crônica, utilizando a ironia, o humor 

e a irreverência. 

Em 1948, Joaquim Rosa deixa a direção do jornal e se muda com sua 

família para Belo Horizonte – MG. Nessa cidade, morou no Bairro Operário. 

Deixando a maçonaria, tornou – se ateu. Era muito machista e gostava de 

ser chamado de “pena ferina”, pela sua coragem de escrever e publicar 

documentos sobre a politicagem goiana. Sua tristeza em não ter uma 

estabilidade financeira para sua família era nítida. Aqui em Goiás, não 

conseguia bons empregos, e sua família sofria em virtude das críticas e da 

instabilidade financeira em que vivia. 

 Em 1970, torna-se articulador do Jornal Opção, propriedade de sua 

sobrinha Nancy Melo Ribeiro e Herbert Ribeiro, de Goiânia. Em 1976, numa 

palestra aos alunos de jornalismo da Universidade Federal Goiás, manifesta-

se contra a obrigatoriedade da formação acadêmica dos jornalistas e critica 

o curso de Jornalismo como sendo o melhor caminho de formar um bom 

                                                
16 O Congresso de Ipameri aconteceu em 1934, promovido pela União Libertadora Goiana, que 
representava a aliança entre Velasco e a oligarquia tradicional. 
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jornalista. No mesmo ano, escreveu um artigo para o Caderno de Pesquisa 

do ICHL-UFG17, publicado em 1992 (n.4), intitulado: “A Imprensa Goiana: 

jornais e jornalistas de Goiás”. Em vinte e oito páginas, o jornalista cita os 

principais jornais e jornalistas das décadas de 20 e 30, comentando suas 

principais características. O trecho abaixo, retirado do artigo, esclarece o 

pensamento de Joaquim Rosa sobre a imprensa goiana do referido período: 

 
A imprensa não tinha sentido informativo ou formativo. Talvez 

tivesse sentido espinafrativo. Lida pelos coronéis que sabiam ler e 
por uma pequenina camada social, não tinha, por isso mesmo, força 
para formar uma opinião, não exercia influência no pensamento 
coletivo, pelo simples fato de não existir ainda um pensamento 
coletivo. Como firmar opinião diante do que escreviam os jornais, 
que também não a tinham? (ROSA, 1992, p. 15).  

 

O jornalista, nesse trecho, parece justificar sua própria experiência 

político-jornalística, uma vez que emitiu diversas opiniões em seus artigos no 

jornal O Ipameri, sobre a política e políticos em Goiás. Sobre o final da 

década de 20, caracteriza o jornal O Ipameri. Lembrando que muitas vezes o 

autor se identifica com a voz do próprio jornal:  

 
[...] No Sul, circulava O Ipameri, órgão do coronelismo local, 

tecendo adocicados ditirambos à oligarquia, mas que teve o mérito 
de arrepiar carreira e entrar brabo na dança oposicionista, quando a 
Aliança Liberal chegou à Goiás (ROSA, 1992, p. 16). 

 
 

Certamente a avaliação de Joaquim Rosa acerca da imprensa, em 

1992, é distinta de sua experiência como jornalista e proprietário de um 

jornal. O jogo político nas pequenas cidades goianas estava restrito a um 

círculo de homens que dominavam a região, os jornais eram peças 

fundamentais para os partidos difundirem suas idéias e firmarem suas 

posições, ainda que não se possa falar em opinião pública organizada. 

Rosa era também ambientalista e escreveu um livro não publicado 

sobre o Rio Araguaia, chamado “No mundo de Zé Félix”, cujos originais 

encontram–se com a família. Organizou, ainda, um enorme acervo de fotos 

sobre o rio, a sua fauna e flora.  

Em 1974 escreve Por esse Goiás afora, num “acerto de contas” com o 
                                                
17 ICHL- nomenclatura à época de uma das unidade acadêmicas da UFG- Instituto de Ciências 
Humanas e Letras 
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passado, de acordo com as suas memórias sobre a vida política em Goiás 

no final da Primeira República e nos momentos próximos à Revolução de 

1930. 

         Joaquim Rosa faleceu de câncer na próstata em 1982. Na época de 

seu falecimento, a Revista Nacional publicou um artigo de Roberto Fleury, 

escritor e cunhado de seu filho, Joaquim Rosa Filho.  Nele, Roberto Fleury 

caracteriza Joaquim Rosa e suas obras como polêmicos, combativos e 

irônioas. Ainda no mesmo artigo Bernardo Élis18 confidencia que Joaquim 

Rosa era um homem que atacava os abusos do poder, numa linguagem de 

legítimo panfletário. Anatole Ramos19 vai mais a fundo, quando afirma que 

as crônicas de Joaquim Rosa eram históricas, pois “eram feitas com argutas 

observações e espírito de historiador”. 

 Com base nas lembranças de Rosa, podemos afirmar que o cenário 

político entre 1928 e 1934 adquire características novas. Podemos 

compreender um pouco mais o processo político por meio das impressões 

de Rosa. Possuidor de um discurso próprio, o jornalista, autor, memorialista, 

fonte deste estudo, revela sua verdade, valendo-se de seus registros 

escritos em momentos distintos: no decurso dos acontecimentos e há mais 

de quarenta anos da Revolução de 1930 em Goiás. 

  Como redator, Joaquim Rosa sempre se manteve entre os mais 

comentados e lidos. Elogio e modéstia, não faziam parte dos atributos do 

nosso cronista. Erigeu Teixeira, jornalista contemporâneo de Rosa, escreveu 

os elogios abaixo: 

 
A pena ágil, fascinante de Joaquim Rosa, esse vigoroso 

jornalista cuja individualidade está se estacando brilhantemente no 
mundo político e intelectual no nosso Estado, vem despejando 
fielmente nas bravas páginas de O Ipameri os curiosos momentos 
políticos de Goiás (ROSA, 1974, p. 184)  

 

                                                
18 Bernardo Elis era advogado e escritor goiano, amigo pessoal de Joaquim Rosa. Contista e romancista 
goiano, Bernardo Elis (1915 – 1977) nasceu em Corumbá de Goiás e captava a vida rural do interior dos 
cerrados, onde morava, com uso intenso da linguagem regional. Bernardo Élis foi também professor. 
Filho do poeta Érico José Curado e de Marieta Fleury Curado, escreveu o primeiro conto aos 12 anos.   
Sua obra mais importante é o romance "O Tronco", publicado em 1956.   
19 Anatole Ramos (15/10/1924-16/04/1994) Participou ativamente da Aviação Aérea Brasileira durante a 
Segunda Guerra Mundial. (Campanha da Itália, do Atlântico Sul e Presidential Unit Citation _-EUA) 
Ao regressar ao Brasil, permaneceu algum tempo na sua função até pedir baixa no Posto de 3º Sargento. 
Foi funcionário público, jornalista e é autor de vários livros e da letra do Hino de Goiânia. 
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No calor das agitações políticas da década de 20, Rosa tinha uma 

arma na mão: o jornal O Ipameri.  Arma com certo alcance e possível de 

atingir distintos alvos: 

 
Quase na hora do regresso a Ipameri, Caramuru me 

informou que Mário Caiado lhe havia cochichado qualquer coisa a 
meu respeito. O homem lembrara que em outros tempos. O Ipameri 
andou endeusando o Totó Caiado e sua política, quando a direção 
do jornal estava nas mãos de seu antigo proprietário e eu o 
redatoriava. Agora estava ali o Joaquim Rosa, disse o homem, 
espoletando como revolucionário. Este episódio confirma que 
realmente a espoletagem ou a liderança de Ipameri me pertencia 
(ROSA, 1974, p 121). 

 

 

Alguns artigos de Rosa, publicados no jornal O Ipameri, e as 

memórias presentes em seu livro Por esse Goiás afora (1974) são pistas 

fundamentais para investigar a formação de um campo de oposição ao 

domínio político de Pedro Ludovico em Goiás, após a Revolução de 1930.  
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Capítulo 2. Memória e política: o debate político em 

Goiás. 

 
“Nossa união política estava estrondada... Tornou-se ostensiva, 

braba, violenta, transbordando todos os ingredientes que informam as 

futricas políticas da aldeia...” (Rosa, 1974). 

 

 

2.1 O cronista e os vícios da Primeira República. 

 

 A leitura de Por esse Goiás Afora oferece ao leitor algumas pistas para 

entender as práticas políticas vigentes em Goiás na Primeira República. Aos 

poucos, das narrativas e descrições feitas por Joaquim Rosa, apreendem-se 

as formas distintas de dominação política que são registradas na 

historiografia sob o rótulo geral de coronelismo20. Rosa assim escreve sobre 

alguns dos mandatários goianos: 

 

 
O coronel era, normalmente, filho da terra. Descendente 

direto de outro coronel que fundou o arraial, arraial que virou vila, 
vila que virou cidade. Tinha amor ao feudo a que servia a seu modo, 
dentro das contingências ambientes, de educação, de fortuna, de 
coragem e até da quantidade de jagunços a seu serviço. O que não 
ocorria com os coronéis formados à procura da fortuna, sem 
ligações ao meio a que, mais tarde, poderiam afeiçoar-se [...] O 
coronel era o chefe do clã dos Lobos, donos da terra e, 
politicamente, o fac-totum local, apoiado pelos outros coronéis, os 
da capital do Estado. Era bom, pacato, serviçal. Autêntico 
espécimen dos tradicionais coronéis, figuras imprescindíveis do 
mandonismo municipal dos velhos tempos, sem as arrogâncias e a 
prepotência dos sobinhas congêneres [...]. O coronel do mundo 
paizano nasceu da Guarda Nacional criada pela Regência. Depois 
de prestar bons serviços, sobretudo na guerra do Paraguai, decaiu 
em austeridade. A política bateu barraca nos seus meandros e 
postos e patentes passaram a ser vendidos ou doados pela 

                                                
20 Coronelismo é um sistema político nacional, baseado em barganhas entre governo e coronéis, sendo a 
fase de processo mais longo de relacionamento entre o governo e os fazendeiros. Acaba simbolicamente 
com a prisão dos grandes coronéis baianos em 1930, e definitivamente em 1937 com a implantação do 
Estado Novo e a derrubada de Flores da Cunha, o último dos grandes coronéis gaúchos (LEAL apud 
CARVALHO, 1997, p. 3).   
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República, na conformidade dos interesses partidários e outros 
interesses. [...]. Havia major em penca (ROSA, 1974, p 42),  
 

 
 

 Nos trechos selecionados, fica evidente a legitimidade política conferida 

ao coronel.  Essa liderança se funda na tradição, nos atributos de honra 

próprios do mundo sertanejo. Joaquim Rosa defende a presença desses 

“homens imprescindíveis” e localiza o advento do regime republicano como 

responsável pela alteração nos laços tradicionais. A narrativa de Joaquim 

Rosa se afasta de sua própria vivência, os coronéis tradicionais da Regência 

e do fim do Império chegaram a sua narrativa por meio da memória. O autor 

percebe que as relações tradicionais (mandonismo) foram subordinadas pelo 

coronelismo. Nessa perspectiva, essa forma de dominação aparece como 

resposta à alteração na relação de forças entre os proprietários rurais e o 

governo e diz respeito ao fortalecimento do poder do Estado ante o 

predomínio do coronel, no momento histórico denominado como Primeira 

República (1889 a 1930). 

Ratificando a análise pioneira de Vitor Nunes Leal (1980), José Murilo 

de Carvalho afirma que “O mandonismo não é um sistema, é uma 

característica da política tradicional. Existe desde o início da colonização e 

sobrevive ainda hoje em regiões isoladas” (CARVALHO, 1997, p 04). 

Seguindo pistas de Joaquim Rosa é possível perceber como em Goiás os 

sistemas tradicionais de mando, oriundos do século XIX, transformaram-se 

com a montagem de máquinas políticas eleitorais. O coronel se distingue 

pelo domínio dos partidos21 e da máquina política estadual, já outros líderes 

conquistam respeito pelas lideranças tradicionais, marcadas pela proteção e 

favores, sem possuir, necessariamente, marca partidária.  

Itamir Campos (1987) analisa o coronelismo em Goiás, atento à 

precocidade da formação dos partidos políticos. O mando pessoal, mediado 

pela máquina partidária, foi rapidamente implantado na região. Compondo o 

cenário político em Goiás, o domínio político dos Caiado expressava a forte 

presença dos interesses pecuaristas na engrenagem política de 1909 até a 

Revolução de 1930.   

                                                
21 Como exemplo, podemos citar o Partido Democrata, composto pelos Caiado. 
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Dialogando com José Murilo de Carvalho, apreendemos que o 

coronelismo representava uma alteração na relação de forças em benefício 

do poder do Estado, onde o coronel (o mandão) começa a perder força (na 

maioria das vezes o controle sobre a posse da terra) e tem que recorrer ao 

governo. Assim, o sistema político denominado coronelismo seria um 

momento particular do mandonismo, que, nessa perspectiva, é considerado 

como uma característica da política tradicional.  

Essa relação entre os coronéis e o governo que permitiu a formação 

de um sistema político nacional de razoável grau de complexidade, que 

garantiu a estabilidade ao regime republicano entre 1889 e 1930. Em Goiás, 

na Primeira República, percebe-se a presença do mandonismo que aos 

poucos cede terreno para os coronéis. O crescimento do clientelismo 

acompanha a expansão do Estado com a concessão de favores e a prática 

do empreguismo. O clientelismo sobrepõe-se como lógica do sistema 

adentrando no terreno da política mesmo com a diminuição do poder dos 

coronéis. “Nesse sentido, é possível dizer que o clientelismo se ampliou com 

o fim do coronelismo e que ele aumenta com o decréscimo do mandonismo” 

(CARVALHO, 1997, p. 5). 

 Quando os chefes políticos locais começam a perder a capacidade 

de controlar o sistema eleitoral, deixam de ser parceiros interessantes para o 

governo, transferindo para os eleitores a relação clientelística. Já o 

coronelismo, nesse pensamento, tem uma limitação temporal: se encerra 

com a prisão dos grandes coronéis baianos, em 1930. Mas a concessão de 

benefícios públicos continua sendo acordada entre políticos, mantendo a 

relação clientelística e ampliando seu alcance através de novos parceiros 

políticos. 

 O título do livro de Joaquim Rosa envolve um recorte especial, o 

“Goiás afora”. Esse afora pode ser lido como expressão que remete ao 

tempo ou ao espaço. No caso, o “afora” remete ao tempo determinado pela 

sua incursão ao passado. O memorialista descreve a vida política de outros 

tempos com base nos casos contados pelo seu Pai, conservando a grafia 

(Pai) em maiúsculo em sinal de respeito e veneração. Talvez, a ausência de 

compromisso com o presente tenha permitido que sua narrativa fluísse sem 

autocensura. Narra os vícios da política sem retirar as marcas da sua 
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participação, ou do próprio pai, nos desvios do ideário republicano: 

 
 

Ata ou atas eram redigidas com todo os sacramentos, antes 
do dia da eleição, ou completadas mais tarde. [...] Nas últimas 
eleições que assisti na Formosa, eu, lá para 1917 ou 1918, eu 
mesmo votei várias vezes, na sala de visitas da casa de Meu Pai [...]  
Votei copiando cada nome de uma lista preparada antecipadamente, 
ora com a mão esquerda, ora com a mão direita. Meu Pai fazia a 
mesma coisa [...]. E votava assim, de cambulhada, amigos e 
adversários, eleitores vivos, eleitores já arquivados no cemitério ou 
subvertidos pelo mundo afora...Não havia oposição.(ROSA, 1974, 
p.25). 

 

 

Na ordem tradicional então vigente, a fraude parecia rotina de um 

ritual, a eleição não exigia o pacto do silêncio. O acordo era sagrado entre 

as lideranças locais e nacionais, porém a “presença” do eleitorado, bem 

como o funcionamento da máquina eleitoral, revelava a operosidade e poder 

dos chefes locais. O sistema, vez por outra, demonstrava sinais de crise, 

cuja evidencia maior era a presença de bandoleiros: 

 

 
Parece que o bandoleiro tencionava tomar pé no velho 

arraial dos Couros. Desbancar o clã dominante. Superar os 
coronéis, destronar o Babaquara, chefe destes, e em torno de quem 
girava a vida política local [...]. 

Certo é que o homem começou a inquietar o clã. Atribuíram-
lhe os pasquins frequentemente colocados nas esquinas, nas horas 
mortas, espécie de jornal mural escrito a mão em meia folha de 
papel almaço, onde os segredos da vida local eram expostos à 
curiosidade dos leitores. Os pasquins fizeram época (ROSA, 1974, p 
27). 

 

 

Os conflitos políticos emergiam com muita freqüência, e Joaquim 

Rosa não tinha meias palavras para descrevê-los, muito menos, para citar 

os nomes dos envolvidos. Demonstra que a “coronelama” se fazia valer de 

uma guarda particular e que o governo não entrava em questões assumidas 

pelos coronéis. O poder destes se misturava com todo o poder público. Do 

momento histórico da Primeira República, Joaquim Rosa destaca a violência 

e as práticas políticas independentes do poder central. 
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E então, surgiu o movimento de defesa. Uma conspiração 
para estripar o Rotílio. Era preciso livrar-se do àdvena. A moda do 
sertão: à bala. E na tocaia [...] O governo goiano não dispunha de 
soldados e dinheiro para a defesa da cidade. Ou talvez não 
quisesse tomar conhecimento da situação. Daí a formação do 
batalhão de bate-paus (ROSA, 1974, p 30).  

 

 

O autor também revela interesses econômicos, que quase sempre 

envolvem questões acerca da posse de terras em Goiás:  

 
 Lá pela era dos 20, dois homens dominaram o mercado de 

dinheiro em Goiás, trazendo presos às suas burras de agiotas, 
quase toda a força produtiva do Estado: Marciano Santos, um 
coronelão mineiro, chefe de clã,absorvente, atrabiliário,violento na 
surdina,dono de casa bancária[...]coronel e agiota também, atuava 
ao lado dos Santos, em plano inferior, um tal de Orcalino Teodoro, 
que aprendeu a assinar apenas duas palavras do nome para emitir 
cheques e passar procurações[...] O comerciante, o negociante de 
gado e a incipiente indústria do lado goiano estavam inteiramente 
presos aos títulos engavetados nas arcas dos argentários que 
faziam inveja ao famoso personagem do Mercador de Veneza 
(ROSA, 1974, p 46). 

 
 

O memorialista dá a conhecer que a presença do 6º Batalhão em 

Ipameri e o advento do “movimento tenentista” em Goiás trouxeram certa 

tensão ao domínio dos coronéis. É o fim de uma aparente calmaria 

constituída com base na manipulação do poder regional pela “coronelama” 

local. De extrema importância na trama política desenhada por Joaquim 

Rosa, esses fatos são analisados pelo autor no decorrer de seu livro: 

 
A política municipal passou a girar em torno de duas 

facções: a dos coronéis de mentira, chefes de clã e a dos tenentes 
de verdade. Aproximam-se as eleições. Pega fogo a política 
municipal. Os tenentes tinham como testa de ferro o doutor Antônio 
Raimundo Gomes da Frota, um coronel da terra, já fora de forma, 
José Vaz. (ROSA, 1974, p 73). 
 

De uma forma crítica, o que lhe é peculiar, o autor cita as lutas 

travadas entre o que ele denomina “tenentismo pioneiro”22 e o coronelismo. 

Afirma que, em Goiás, acendeu a primeira chama de oposição dos tenentes 

contra a chamada República Velha: 

 
                                                
22 Joaquim Rosa faz alusão aos tenentes do Batalhão de Ipameri, comparando-os com os revolucionários 
do movimento tenentista. 
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Por decreto verbal baixado sem mais formalidades, Caiado 
anula as eleições anteriores e marca novas. Os tenentes resolveram 
parar com a brincadeira. Para evitar novas confusões que não lhe 
soavam bem, o Senador manobra no Rio de Janeiro e transfere os 
tenentes. Com isto o tenentismo pioneiro acabou e o coronelismo 
permaneceu (ROSA, 1974, p 74).  

 

O leitor de Por esse Goiás afora depara com uma narrativa com 

enorme capacidade de representação da realidade goiana na Primeira 

República. O tom intimista, próprio de quem viveu a época, oferece detalhes 

relevantes. Joaquim Rosa percebe que a ação dos coronéis “tradicionais” ou 

“de envelope”23 perde terreno para outros atores políticos, os “coronéis 

doutores”, que dominam o sistema político local:  

 
Eram assim os coronéis da antiga Guarda Nacional ou os de 

envelope [...]: políticos respeitados, orgulhosos do clã que 
chefiavam, senhores feudais mirins, violentos, sanguinários, 
apaziguadores de rixas, benfeitores. [...] não conheci os coronéis 
dessa espécie. Fui contemporâneo dos outros no mundo brabo do 
sertão de Goiás: os babaquaras,os trabuqueiros , os apaziguadores, 
e ,mais tarde , os coronéis –doutores...(ROSA, 1974, p. 46), 

 
 

O coronelismo, não extinto inteiramente nas sociedades do interior, foi 

sendo substituído pela ação política dos médicos, os coronéis diplomados ou 

menos freqüentemente pelos advogados. Muitas vezes, eram filhos ou 

genros de coronéis que retornavam ao interior após estudar fora, assumindo, 

além da profissão, as práticas políticas da família (ROSA, 1974). A análise 

do conceito “coronelismo” de José Murilo de Carvalho, alertando para a 

existência de vários tipos de coronéis (CARVALHO, 2006) é esclarecedora 

para a compreensão da narrativa de Joaquim Rosa:  
 

Na Formosa do meu tempo, não me recordo de atuação 
política dos broncos soldados e seus dignos comandantes, nas 
eleições, massacrando sadicamente os adversários do governo, no 
caso, do famoso Totó Caiado. Talvez porque no velho Arraial o clã 
de prestígio era praticamente único o do bom Coronel Babaquara. 
Os destacamentos não faziam falta (ROSA, 1974, p. 36).  

 

 

                                                
23 O termo é emprestado do período regencial, pois as nomeações chegavam por cartas, daí o termo 
“coronel de envelope”. Os coronéis controlavam a guarda nacional organizada para manter a ordem, uma 
vez que não havia um exército organizado e disciplinado. Dessa forma os coronéis representavam um elo 
entre o poder central e o local. No período republicano já não mais havia Guarda Nacional, mas 
permaneceu, além da tradição do título, o poder de que dispunham sobre as populações interioranas. 
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Em seus registros, Rosa cita o nome de vários coronéis “de envelope” 

os quais conheceu pessoalmente pelo interior de Goiás: Coronel Herculano 

Lobo, Coronel Valu, Coronel Olímpio de Melo, Coronel Pedro Borba.  No 

tocante à política em outros municípios, Rosa destaca coronéis conhecidos 

como: Coronel Aquiles de Pina (de Anápolis), Coronel Evangelino Meireles 

(de Santa Luzia – Luziânia, atualmente). Coronel Salomão de Paiva (de 

Catalão), Coronel Bento de Godói (de Caldas Novas) e Coronel 

Hermenegildo de Morais (de Morrinhos). Dentre os diplomados ou “coronel 

doutor”, Rosa menciona como exemplos o doutor Antônio Ramos Caiado24, 

bacharel em Direito, e o doutor Pedro Ludovico Teixeira25, médico. Sua 

referência a Pedro Ludovico como um coronel vem da constatação de 

continuísmos políticos após 1930, o que é registrado em seu livro Por esse 

Goiás afora (1974). 

Focalizando a cidade de Ipameri, Joaquim Rosa afirma que o 

coronelismo tradicional dominou o ambiente ipamerino desde 1850, e que o 

coronel pioneiro da patente de “envelope” foi Antônio Vaz da Costa, 

fundador do clã dos Vaz. Em vários momentos, o autor descreve sua relação 

de confiança e companheirismo com o clã dos Vaz, salientando que graças 

a esse clã ele possuía as “costas quentes”.  Critica os coronéis, mas possui 

uma estreita relação com o clã tradicional dos Vaz, como ele mesmo afirma: 

 
O coronelismo tradicional dominou o ambiente ipamerino 

desde os primórdios de 1850 ou talvez antes. Foi pioneiro da 
patente de envelope, ali, Antônio Vaz da costa, fundador do clã dos 
Vaz de parceria com Antônio Amaro da Silva, que morreu doido, 
enjaulado no paiol da fazenda, às margens do Rio do Braço. O clã 
extinguiu-se com o Coronel José Vaz, caído do galho por falta de 
predicados de liderança (ROSA, 1974, p.45). 

 
 

                                                
24 Antônio Ramos Caiado, conhecido como Totó Caiado, era bacharel em Direito, foi Senador da 
República por Goiás, escrevia artigos no jornal O Democrata, é uma referência da política goiana de 1909 
a 1930.   

25 Pedro Ludovico Teixeira nasceu na Cidade de Goiás, no dia 23 de outubro de 1891 e faleceu em 16 de 
agosto de 1979 em Goiânia. Era formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1915). Um dos 
líderes da Revolução de 1930 em Goiás, Interventor Federal no Estado (1930-1933) e governador de 1935 
a 1937. Foi responsável direto pela mudança da capital da cidade de Goiás para Goiânia. Interventor 
Federal pela segunda vez (1937-1945) e governador eleito (1951-1954), além de ser senador eleito por 
duas vezes (1955-1962 e 1962-1970), teve seu mandato caçado e suspensos seus direitos políticos por dez 
anos, em 1969. 
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  Rosa registra também os acontecimentos do período em que 

manifestações de oposição ao domínio da família Caiado locais tomam 

proporções maiores, em consonância com o quadro de oposição que se 

avolumava nos grandes centros urbanos, no final dos anos 20. 

 

 

 

2.2  Rosa e os Caiado.  

 
“[...] Gente e episódios da vida goiana do meu tempo, apreciados de um ponto de vista 

próprios, com as mesmas pretensões de autenticidades que não escondeu os nomes dos 

bois do meu primeiro livro, nem lhes encobriu as fachadas com o manto diáfano da 

fantasia...” (Joaquim Rosa). 

 

 

Antes da explosão do movimento revolucionário de 1930 e das 

faiscantes críticas que surgiram nesse momento contra a oligarquia dos 

Caiado e de outros coronéis em geral, Joaquim Rosa mantinha uma relação 

política ativa com o clã dos Caiado. Em seu livro Por esse Goiás afora 

(1974) o autor cita um diálogo entre ele e Totó Caiado26, quando articularam 

o “ingresso legal” de Rosa na função de Promotor público.  Por meio de 

práticas ilícitas de ambas as partes – na visão de Joaquim Rosa, vem a 

aprovação no concurso. Registra essa trama em seu livro, narrando um 

encontro que teve com Totó Caiado e citando um elogio que recebeu do 

senador referente à sua posição à frente do jornal O Ipameri:  

 

 

 

                                                
26 Antônio Ramos Caiado (Cidade de Goiás, 1874 — Goiânia, 1967) foi um político brasileiro.Bacharel 
pela Faculdade de Direito de São Paulo, foi intendente municipal, secretário do Interior e Justiça e 
Segurança Pública e deputado estadual. Lutou ao lado das forças legalistas contra a revolta da Armada 
(1893). Fundador e dirigente do jornal A República. Um dos chefes da revolução de 1909, que marcou a 
queda do grupo chefiado por José Xavier de Almeida e o início da etapa de domínio político do Partido 
Democrata (1909-1930). Em 1909 elegeu-se deputado federal por Goiás, reelegendo-se em diversas 
legislaturas. 
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Meu encontro com Totó Caiado foi na sala de visitas de sua 
casa, mobiliada à moda da terra, sem luxo, modestamente. 
– É você que escreve no O Ipameri?Tenho gostado. 
Antes que eu respondesse qualquer coisa: 
– Goiás precisa muito de propaganda. Vocês que são jornalistas 
devem nos ajudar nesse trabalho. Goiás é muito desconhecido 
ainda (ROSA, 1974, p. 79).  

 

De acordo com as memórias de Rosa, o senador Caiado precisava 

substituir um promotor que o contrariava e instruiu Rosa a prestar a prova do 

concurso, para que a substituição fosse legal, mas anotou o nome dos 

examinadores e fez que Joaquim Rosa passasse na prova, apesar de tirar 

um zero.  O autor faz questão de registrar toda essa passagem com muitas 

descrições.  

A confissão de Joaquim Rosa expõe o cronista a uma posição ética 

condenável, mas atinge, em cheio, a imagem do Senador. Em seguida, o 

jornalista descreve o diálogo que selaria a aliança: ” Como vê os Caiados 

não são tão ruins como dizem por aí. Não vá, depois, escrever contra o 

caiadismo” (ROSA, 1974, p 80).  

A oposição apresentada como uma reação à dominação oligárquica 

originou-se na Marcha da Coluna Prestes27, que passou por Goiás em 1925 

em direção ao norte do País. Sobre a oposição que se levanta contra o 

caiadismo em Goiás na década de 20, Pedro Ludovico (1973) descreve em 

suas memórias:  

 
Pouca gente tinha coragem de combater o Caiadismo. A 

maior parte do povo estava insatisfeita, mas só alguns pequenos 
grupos, na velha Goiás, em Rio Verde, em Inhumas, punham as 
mangas de fora. Não vou citar nomes, porque cairia fatalmente em 
omissão de muitos que foram bravos (TEIXEIRA, 1973, p. 27). 

 
 

Nesse trecho o autor avisa que não citaria nomes, porém deixa claro 

que fazia parte dessa pequena oposição de corajosos homens, já que 

participava do grupo de Rio Verde. Mas a forma de ver a insatisfação dos 

goianos sob o poderio político do clã Caiado é muito similar com a forma de 

Joaquim Rosa observar, inclusive no que se refere à formação da oposição. 

                                                
27 A Coluna Prestes formou-se da união de duas divisões rebeldes tenentistas – a divisão Rio Grande (do 
Rio Grande do Sul) e a divisão Paulista, em abril de 1925. Nos dois anos seguintes, comandada por Luís 
Carlos Prestes, cerca de 1.500 combatentes percorreram o interior do país pregando reformas sociais, até 
se refugiarem na Bolívia, em fevereiro de 1927. 
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Ambos compartilham de um sentimento de insatisfação frente ao domínio 

oligárquico em Goiás, no final da década de 20. 

Essa oposição ao caiadismo foi manifestada, dentre outras formas, 

pelo desenvolvimento de uma combativa oposição na capital, em cidades do 

sul, sudoeste e sudeste do Estado, que viram sua ação dinamizada no 

desenvolvimento de uma imprensa oposicionista. De acordo com Maria 

Cristina Machado (1990), os jornais O Ipameri, O Liberal e O Sudoeste eram 

veículos de oposição à política vigente, e A Voz do Povo, o jornal da capital 

de Goiás era o principal veículo de informação da luta oposicionista. 

Em suas memórias, por sua vez, Pedro Ludovico (1973) registra 

sobre sua posição política frente aos jornais da época: 

 
Eu, Ricardo Campos, Drº Almeida Barros, advogado 

militante, Atanagildo França, Teódulo Emrich fundamos o jornal “O 
Sudoeste” e começamos a criticar os erros da política e da 
administração do Estado, onde imperava uma familiocracia. Basta 
lembrar que Antonio Ramos Caiado era Senador e da República, 
Brasil Caiado, irmão deste, Presidente do Estado, Joviano Alves de 
Castro e Lincoln Caiado de Castro, deputados federais, 
respectivamente, cunhado e sobrinho-genro do Senador 
(LUDOVICO, 1973, p. 27). 

 

Apesar de parecer uma expressão de oposição, para Joaquim Rosa o 

jornal de Pedro Ludovico – O Sudoeste, não se destacou. Ao escrever um 

artigo sobre a imprensa goiana, o autor afirma que entre 1931 e 1938, além 

dos jornais já existentes, surgiram cerca de 30 jornais, que combatiam ou 

apoiavam o governo. Mas a maioria não teve muito alcance. (ROSA 1992, p. 

16). 

No Estado dos goianos delineava-se um quadrante onde o domínio 

caiadista é inconteste, mas uma oposição com alcance político razoável já 

se manifestava em algumas regiões: 

 
 Durante os anos 20 o Sudoeste, com São José do Duro 

(Dianápolis) e o Reduto dos Anjos (em Pirenópolis), foi palco da 
repressão dos Caiado, emergindo na oposição, entre os que 
reagiram ao mandonismo vigente e com aspirações “progressistas - 
modernizadoras”, a figura de Pedro Ludovico Teixeira (COSTA, 
1994, p. 33).  

 

Apesar de escrever contra os Caiado em seus artigos, Joaquim Rosa 

é lacunar quanto à quebra de aliança política com a referida oligarquia. Não 
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relata qualquer fato que tenha sido o motivo ímpar para o rompimento dessa 

relação. Em suas memórias, todavia, relata o nascimento da Aliança Liberal, 

e a chegada em setembro de 1929 à cidade de Ipameri de uma dupla que 

representaria o liberalismo em Goiás: um jovem militar goiano da reserva do 

Exército, Domingos Velasco, e o juiz Mário de Alencastro Caiado. O 

memorialista afirma que durante esse episódio confirmou sua participação 

no movimento revolucionário: “[...] Dia em que esse memorialista cometeu a 

gafe de confirmar sua presença nas encrencas políticas da terra. O que me 

valeu tornar testemunha ocular, quando não conivente, de quantos episódios 

registrados nessas lembranças” (ROSA, 1974, p. 93). 

 O autor caracteriza as pessoas que se tornam contrárias à oligarquia 

local, compactuando-se com a Aliança Liberal em Goiás, descrevendo-os de 

seguinte modo: “Nos seus porões embarcariam os idealistas, os bem 

intencionados e, também os que estavam serrando debaixo, os frustrados, 

os despeitados, os indesejáveis dos mandões. Tudo seria aproveitado [...]” 

(ROSA, 1947, p. 91). É difícil precisar em que posição Joaquim Rosa se 

definiria. Tomá-lo como idealista é desconhecer o jogo de interesses do qual 

participou. Sua posição de crítico da política local não exclui a possibilidade 

de tomá-lo como ressentido. Encontramos apenas rastros de desilusão 

frente ao poder político estabelecido. 

Folheando as páginas do livro de Rosa (1974), temos a convicção de 

que todos seus esforços serviram para atacar o clã dos Caiado. No decorrer 

da leitura, todavia, percebemos que Rosa, com sua “pena ágil e faiscante”, 

espalha críticas para todos os lados e deixa o ressentimento contra o 

referido clã.    

  
Caiado mantinha-se firme nos arreios com um pé seguro no 

estribo de sua forte personalidade, manobrando as várias peças da 
engrenagem de que dispunha. A administração nomeando, 
desnomeando, transferindo, demitindo, processando. A ação policial 
através dos delegados civis e militares, com poderes semelhantes 
aos do famoso 007 do cinema moderno, quando usava uma arma 
de fogo. A omissão ou conivência do poder judiciário, do juiz 
municipal ao desembargador [...]. O outro estribo: a incapacidade de 
luta do povo goiano ou mais exatamente, a impossibilidade de luta 
diante da prepotência do clã (ROSA, 1974, p. 63). 
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Também neste trecho constatamos as críticas de Rosa: 

 
Os chefes municipais eram manobrados do alto, pelo 

Senador, de maneira, aliás  simplista. Prestigiando este ou aquele, 
com nomeações, polícia ás suas ordens onde ocorria dualidade de 
chefes. Apoiando os dois partidos ao mesmo tempo, jogando um 
contra o outro. [...] Não convinha eliminar a luta de classes dos 
babaquaras municipais, tirava proveito das oportunidades. (ROSA, 
1974, p 64).    

 
 

Ainda contra o clã citado anteriormente, Rosa esclarece que 

participou de acusações feitas nos jornais, sem ter certeza da veracidade 

dos fatos. Por diversas vezes em seu livro, o autor se coloca nessa condição 

de acusar sem ter provas autênticas, mas o faz assim mesmo! A memória e 

o ressentimento transformam as lembranças de Rosa em um campo aberto 

para acertos políticos no passado: 

 
 Caiado teria dado um aparte: – Goiás dispensa estrada de 

ferro! Tenho dúvidas sobre a autenticidade da frase, que ajudei a 
explorar nos jornais de oposição, na campanha contra os gatos 
pingados da Aliança Liberal em 1929 [...]. Sua garantia de posse da 
terra estava condicionada ao que se chamaria mais tarde de 
subdesenvolvimento, com todas as suas causas e conseqüências 
(ROSA, 1974, p 66). 
 

 

Nas páginas seguintes, Rosa traz alguns telegramas que comprovam 

que, a partir de 1928, qualquer movimento político no sudoeste goiano, com 

ou sem motivo, era dado como conspiração contra os Caiado. Os 

telegramas que apresenta, como ele afirma, são pouco conhecidos da 

história e são representativos do clima de conspiração próprio dos 

conturbados anos da década de 1920: 

 
Excelentíssimo Presidente do Estado de Goiás. Reservado. 

De Jataí. Data 16 . Horas. 12.30.Acabo de regressar da fronteira de 
Mato Grosso, gostosamente comunico vossência ter exterminado 
políticos devassos, jagunços inclusive facínora Manuel dos 
Prazeres, vulgo Amargoso. Nossos soldados gozam de saúde. 
F.M.funcionou otimamamente. Dr. José Bernardino seriamente 
envolvido na sedição. Solicito vossência providências fim Exmo. 
Tribunal ordenar comparecimento a esta delegacia regional desse 
juiz. Saudações. Erdkonwald de Barros, 2º Delegado Regional 
(BARROS, apud ROSA, 1974, p 68). 
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 Assim Joaquim Rosa traduz os termos do telegrama: “Os políticos 

devassos do telegrama eram chefiados pelo coronel Martins Borges e seu 

genro doutor Pedro Ludovico Teixeira” (ROSA, 1974, p. 68). As autoridades 

goianas eram protegidas por jagunços, que sempre acabavam cometendo 

excessos.   

Após a Revolução de 1930, Joaquim Rosa continua alfinetando o clã 

dos Caiado. Como forma de denunciar Leão Caiado, em 20 de Dezembro de 

1931, Joaquim Rosa utiliza o jornal O Ipameri para colocar em dúvidas a 

posse de alguns animais de sua fazenda, que foram apreendidos por 

policiais.  Segue o artigo28, intitulado: “Sr Director Redactor do Ipamerí”, em 

que o próprio Leão Caiado escreve como direito à resposta ao artigo de 

Joaquim Rosa, apoiando-se na Lei de Imprensa, de Outubro de 1923. Eis a 

carta: 

 
Dr. Director Redactor do “Ipameri”  
 
Saudações. 

Tendo sido agredido pelo vosso jornal, de 20 de Dezembro 
último, cuja local trouxe em epigrafhe – “As potocas do sr. Leão 
Caiado”, baseado na lei de Imprensa art. 16 (dec. n. 4.743, de 31 de 
Outubro de 1923), peço-vos a publicação desta, afim dos leitores 
ficarem melhor orientados, verificando de que lado está a verdade. 

Preliminarmente, agradeço ao noticiarista da alludida logar o 
ensejo que se me offereceu para eu, d’aqui, mias uma vez reaffirmar 
que foram roubados pela policia e continuaram roubados diversos 
animaes nas envernadas da minha fasenda “Europa”. 

O noticiarista, por engano, ou propositalmente, embaralhou 
os factos por mim narrados no telegramma a que se referiu, fazendo 
falsa defeza. 

[...] Para ficar bem patente quem seja o potoqueiro, convido 
o autor da nota a vir, ou mandar pessoa de sua confiança, examinar 
e cotejar os documentos comprobatórios de acquisição, em meu 
poder, com os ditos animaes roubados, afim de ser mais cauteloso 
nas suas informações ao publico, para, de outra vez, não se deixar 
levar por perfídias, ou leviandades. 

Agradecendo-vos, antecipadamente, a gentileza do 
acolhimento destas linhas, reparando injustiça, subscrevo-me vosso 
compatriota, 
Leão Caiado 

Goyas, 12 de Janeiro de 1932. 
 

N. R. – Chamamos a atenção dos nossos leitores para o artigo 
inserto na 1ª pagina, da presente edição sob o título “As potocas do 
sr. Leão Caiado”.( ROSA,1932). 
 
 

 

                                                
28 Jornal O Ipameri, 12 de janeiro de 1932. 
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 É relevante destacar que, logo após a resposta de Leão Caiado, o jornal 

orienta o leitor a ler o artigo29 de Rosa, da “primeiríssima” página do mesmo 

jornal, com o título de “As potocas do Sr. Leão Caiado”, o qual revela, além de  

profunda desconsideração, certo ressentimento com as elites depostas, ao 

anunciar desentendimentos entre os próprios Caiado. O desentendimento se 

deu, de acordo com Joaquim Rosa, após a abertura de uma sindicância a 

respeito de irregularidades em sua gestão como diretor de uma escola federal, 

Leão Caiado foi convidado a se retirar do cargo: 
 
 

O sr. Leão Caiado, perdão, o sr. Leão Caiado, não, doutor 
Leão Caiado, o homem é bacharel, em outra pagina deste jornal 
aparece contrariando umas potocas que lhe foram dirigidas daqui. 
Como fui eu o redator da nota que tanto dolorimento causou aos 
brios desse Caiado, a resposta do cujo me foi encaminhada pela 
direção desta folha para a respectiva analise. Coisa que não vou 
fazer. 

Não vale a pena gastar cera com o doutor Leão. Se o 
conspícuo mano do sempre chorado fazendeiro de Aricà se julga 
entupetado de razão contra a policia da sua terra, bote a boca no 
mundo, estrile e trate de dar com a policia na cadeia. E a propósito: 
quanto mais eu me aprofundo nas coisas da tropa que desmandou 
em Goiaz, mas sem jeito essas coisas me surgem. 

Por exemplo: o doutor Leão Caiado, bacharel ex-diretor de 
uma escola federal ganhou o olho da rua mais ou menos 
absolutamente, com uma bonita etiqueta: a bem do serviço publico. 

O camarada sai agora do serio por um nada. Engasgou-se 
com um mosquitinho atôa. Um pernilongo vagabundo. 
Um elefante, porem, não engastalhou na guéla do doutor: o relatório 
das sindicâncias abertas em torno da sua gestão como diretor da 
escola de Aprendizes e Artifíces. 
Esse o doutor engoliu em seco sem dizer biscoito até hoje e sem 
recordar-se do artigo 16. 

Mas não se engane. 
Nós sabemos por que esse regime... de duas guélas do 
mano.(ROSA, 1932) 

 
 

De acordo com Joaquim Rosa, Leão Caiado “engasgou-se com um 

mosquitinho a tôa”, no caso, o artigo em que o jornalista põe em dúvidas sua 

honestidade em relação a propriedade de alguns animais que viviam em sua 

fazenda. Na verdade, de acordo com Rosa, Leão Caiado estava irritado em 

virtude dos desentendimentos com seu irmão – Totó Caiado, ocorridos na 

mesma época. O desentendimento, de acordo com Rosa, se deu após o 

resultado do relatório das sindicâncias abertas em torno da sua gestão como 

diretor da escola de Aprendizes e Artífices, que resultou na sua demissão.  
                                                
29 Jornal O Ipameri, 12 de janeiro de 1932. 
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Porém, afirma que Leão Caiado se voltou contra seu artigo, que não passava 

de “mosquitinho à tôa”.  

Com esses dois artigos, pudemos verificar como a imprensa na 

pequena cidade de Ipameri mobilizava os sentimentos políticos contra os 

Caiado. O tom de escárnio permite imaginar as agruras vividas pelos antigos 

donos do poder. Esse tipo de linguagem certamente instigava a opinião 

pública interessada no espetáculo da deposição dos Caiado. Estamos diante, 

de fato, de certo oportunismo: deposto o caiadismo, sem a menor capacidade 

de reação, seria fácil buscar um ajuste de contas com a família que dominou 

Goiás por décadas. 

Nessa conjuntura, o jornalista Joaquim Teixeira, que se posicionava 

do lado dos Caiado, escreveu em um jornal mineiro sobre a passagem do 

então Senador, Totó Caiado, por algumas cidades goianas. A ênfase do 

artigo seria a falta de deslumbramento das cidades de Goiandira e Ipameri 

com a passagem do político. Sobre essa falta de “reverência”, responde30 

Joaquim Rosa por meio do jornal O Ipameri, aproveitando a situação para 

criticar o “tão letrado” jornalista, salientando um erro de ortografia: trocou 

“sabido” por “tabido”! 
TABIDO!... 

 
 Um sr. Joaquim Teixeira a propósito da passagem do déspota 
goiano pela nossa zona, veio tardiamente, mas em tempo, pelo 
órgão de Uberlândia, com tiradas assim: 
...”apenas em Goiandira e Ipameri, alguns escribas e fariseus mal 
educados fizeram-lhe uma demonstração de despeito mal contido 
nalguns apupos carnavalescos, próprios de indivíduos incultos e 
tabidos.” 

 Eu precise recorrer ao dicionário, para entender isto que aqui 
fica, com seus tábidos e outros empolamentos idiotas do sr. 
Teixeira, que acha que o pagé pecou, mas não pecou. Referindo-se 
á passagem do ídolo pela nossa terra, desse mesmo zinho que 
agradou, de certo, com a promessa do rabo de tatu, o escritor de 
Pires do Rio foi de uma felicidade crua. 

 Porque nós, os pobres escribas transformamos em carnaval a 
trajetória do déspota, não formamos ao lado de s.s., e, assim, 
melhor está o sr. Teixeira do lado de lá. Eu sou o primeiro a aplaudir 
a probabilíssima ação do sr. Caiado no sentido de arregimentar seus 
velhos apaniguados[...] 

Tabido! Que artista o Joaquim Teixeira!... (ROSA, 1932) 
 

 

Joaquim Rosa vale-se do artigo, para posicionar-se contra os Caiado 
                                                
30 Jornal O Ipameri, 5 de junho de 1932. 
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e contra Pedro Ludovico Teixeira. Estava em curso as possibilidades de 

renovação política, aberta com a luta pela Constituinte que levou São Paulo 

a Revolução31.  Constatamos uma clara diferença entre os escritos de Rosa, 

publicados no jornal, e voltados para o enfrentamento do presente e a 

narrativa do seu livro de memórias, em que, sem a necessidade premente 

de defender-se do passado, narra suas aventuras políticas sem poupar a si 

mesmo. Certamente, o passado, já distante, não representava risco ao 

presente. 

Halbwachs (1990) indica, no confronto entre memória e história, o 

sentido de descontinuidade das formas de representação do passado, 

presente na narrativa histórica.  Em Por esse Goiás Afora (1974) predomina 

o trabalho da memória, nele são selecionados os fatos marcantes, que 

constroem uma idéia de continuidade e estabilidade do mundo goiano. As 

lutas e desavenças cedem terreno ao continuísmo denunciado por Joaquim 

Rosa. O autor, entretanto, utiliza recursos, como a transcrição de 

documentos, para atestar a veracidade dos fatos que narra.             

A memória constrói uma interpretação do passado que, livre do 

controle metódico, estabelece uma verdade marcada pela vivência e pela 

subjetividade que os homens fazem questão de atestar. Não estão contando 

os fatos valendo-se do que foi escrito, mas com base no que foi sentido e 

vivido por eles mesmos. Certamente, a coragem de narrar seus próprios 

deslizes confere verossimilhança à narrativa. Como um “rabiscador de 

lembranças” [ou] “escrevedor de jornal da roça” (ROSA, 1974 p. 152), 

Joaquim Rosa atualiza o passado, buscando, em suas lembranças, o sabor 

e o calor das articulações políticas que surgiram em Goiás, anos antes da 

Revolução de 1930. 

Aos poucos, a vista do nosso cronista vai fixar-se em outro 

personagem e outro tempo: Pedro Ludovico e a Revolução de 1930 em 

Goiás. No capítulo seguinte, buscamos compreender o novo contexto e os 

atores que despontam em oposição à politicagem caiadista no Estado de 

Goiás, especialmente em Ipameri. 

 

                                                
31 Revolução Constitucionalista, que estourou em São Paulo em 9 de julho de 1932. Tinha como principal 
reivindicação a imediata convocação, por Getúlio Vargas, de uma Assembléia Constituinte. 
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Capítulo 3: A Revolução de 1930 em Goiás e seus 

desdobramentos. 

 
 “[...] Gente e episódios da vida goiana do meu tempo, apreciados de um ponto de vista próprios, 

com as mesmas pretensões de autenticidades que não escondeu os nomes dos bois do meu primeiro 

livro, nem lhes encobriu as fachadas com o manto diáfano da fantasia...” (Joaquim Rosa). 

 

 

3.1 Por esse Goiás afora.  

 

Outubro de 1930. As campanhas presidenciais sempre constituíram 

motivo de profunda tensão na vida republicana brasileira. Havia um rito: o 

presidente, após ampla consulta e entendimentos entre os estados, lançava 

um candidato. Assim, ou se construía uma sólida aliança entre as unidades 

federadas ou a campanha sucessória se transformava em luta aberta das 

facções oligárquicas. O controle da máquina governamental definia o 

processo eleitoral, mas não impedia a renhida disputa entre os grupos. Tais 

ocorrências tornaram-se evidentes em distintos momentos, mas nenhuma 

assumiu a gravidade quando da sucessão de Washington Luís. O presidente 

buscou apoio para seu candidato, Júlio Prestes, entretanto, não houve 

consenso. 

 O presidente do Estado de Minas Gerais, Antônio Carlos Andrada, viu 

sua candidatura preterida e iniciou um movimento de alianças com o Rio 

Grande do Sul e a Paraíba, provocando a cisão entre Minas e São Paulo, as 

duas grandes forças políticas de dimensão nacional. A campanha se 

transformou em palco de agressões de toda ordem. A vitória de Júlio Prestes 

foi fruto do intenso uso da máquina pública e, apesar do clima de 

ressentimentos, havia uma clara tendência dos grupos derrotados na eleição  

para   aceitar os resultados. Já se iniciara, entretanto, um movimento de 

sedição sob o comando de Osvaldo Aranha, no Rio Grande do Sul, cujo 

sucesso, além de duvidoso, representava um sério risco para a sobrevivência 

política dos grupos dissidentes. 

 A morte de João Pessoa, todavia, alterou o quadro completamente e a 
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revolta recrudesceu. As forças militares garantiram o sucesso do golpe. A 

plataforma política da Aliança Liberal agora vitoriosa no movimento 

revolucionário foi posta à prova, mas a presença das forças políticas 

estaduais ainda era predominante. A complexa teia de acontecimentos entre 

os anos de 1930 e 1937 indica, justamente, os movimentos de reforma do 

Estado e a resistência das unidades federadas, cujo ápice pode ser 

vislumbrado na revolução paulista de 193232. 

 Goiás não ficou imune às profundas transformações levadas a efeito 

entre o final dos anos de 1920 e 1930. Estado periférico, sem peso político 

nacional restava às elites locais seguirem os rumos dos acontecimentos e 

tudo parecia indicar que o vento favorecia a vitória de Júlio Prestes, como de 

fato ocorreu. O golpe contra o governo de Washington Luís não deixou de 

lado o território goiano. Pedro Ludovico manteve, desde a época da Coluna 

Prestes, contato com os revolucionários. A Revolução encontrou Ludovico na 

cadeia, graças a  ela, porém, de lá saiu como interventor. 

 Pedro Ludovico publicou suas memórias em 1973. Um ano depois, 

Joaquim Rosa publicou o seu Por esse Goiás Afora. O confronto entre os dois 

livros sugere uma disputa de memória, embora não se possa afirmar 

concretamente que Joaquim Rosa pretendia em seu livro responder às 

memórias de Pedro Ludovico. O cotejo  entre as duas memórias será a pista 

que seguiremos para a compreensão da vida política goiana no período 

posterior a Revolução de 1930. 

  

3.2  A memória de 1930: Joaquim Rosa e Pedro Ludovico. 

 

A memória, sob a forma nacional e regional, reúne um repertório de 

suportes simbólicos, que se impõem como representação do passado. 

Assim, a região aparece como memória coletiva, porém sob um quadro 

institucional (SANDES, 2000). Em Goiás, o desejo de reordenar as 

representações locais Intensifica-se a partir da fundação de Goiânia. Não é 

                                                
32 A bibliografia sobre a Revolução de 1930 é extensa. O quadro montado tem por objetivo localizar o 
leitor nos acontecimentos ocorridos nacionalmente, com a intenção de conjugá-los com os ocorridos em 
Goiás. A percepção dos acontecimentos de 1930 foi descrita, de modo profundo pelo jornalista Barbosa 
Lima Sobrinho em seu A verdade sobre a revolução de outubro, escrito em 1933. Foi a partir da narrativa 
do jornalista que montamos o painel sobre a Revolução. 
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casual que na década de 1930 se reestruture o Instituto Histórico e 

Geográfico de Goiás (IHGG). O passado colonial permanece como 

referência longínqua, relembrando o brilho do ouro e a crise decorrente da 

sua escassez. No mais, percebe-se a adaptação dos marcos locais à 

historicidade da nação, demarcada pelo Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro.  

A presença de Pedro Ludovico, no cenário político goiano, no período 

posterior a 1930, impõe, todavia, marcas decisivas na construção da 

memória local: a Revolução de 1930 e a transferência da capital. Esses 

episódios assinalaram um novo tempo emoldurado pelo trabalho do IHGG: 

Pedro Ludovico foi consagrado como o homem que modernizou Goiás.  

A criação do Museu Pedro Ludovico Teixeira, situado na antiga casa 

da família do fundador de Goiânia, indica o aumento de interesse por 

memórias. O advento de museus e livros que homenageiam homens e 

famílias que são considerados ilustres para o Estado também corresponde a 

esse interesse. Representativo também é o livro há pouco publicado pela 

editora Kelps sobre Dª Gercina Borges. Trata-se de uma obra em que a 

autora, Esther Barbosa Oriente, um dos membros da Academia Feminina de 

Letras e Artes de Goiás, pesquisa em vários fontes e locais a respeito dessa 

mulher, esposa de Pedro Ludovico, denominada mãe dos pobres por estar 

sempre amparando a comunidade, com amor e desprendimento.  

 Com efeito, as comemorações do aniversário de Goiânia, a criação 

do Museu Pedro Ludovico e a historiografia consagraram a década de 30 

como marco modernizador e personalizou Pedro Ludovico e, assim, criou-se 

uma memória histórica.    

Habwachs (1990) denomina “memória histórica” uma categoria 

ambígua, que sinaliza a formação de uma memória institucional imposta à 

coletividade. Como memória histórica, entendemos a que é construída  com 

base na manipulação do poder, pensada, apropriada e institucionalizada 

pela história.  

 Ludovico foi  consagrado como líder regional, contudo a ditadura militar 

implantada no País em 1964 a cassou do seu mandato de Senador e depôs   

seu filho, Mauro Borges Teixeira, do cargo de governador de Goiás. Esses 

atos afastaram, definitivamente, Ludovico do mundo político. Em 1973, o 
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Senador deposto lançou suas memórias No ano seguinte, Joaquim Rosa 

publicou seu livro, intitulado Por esse Goiás afora à época, já se encontrava 

desiludo com a política. Não se pode assegurar que autobiografia de Ludovico 

exerceu alguma influência na produção da memória de Joaquim Rosa,mas o 

confronto entre os textos sugere que Joaquim Rosa pretendeu minimizar os 

feitos revolucionários de Ludovico. 

Em suas memórias, Pedro Ludovico justifica seu apoio à Revolução 

de 1930, com base no julgamento da vida política da Primeira República, 

pois considerava que era um escárnio, uma brincadeira. O que, todavia,  o 

impulsionou  a  apoiar o movimento revolucionário e a participar das revoltas 

armadas foi a falta de garantias dos que não se conformavam com a 

politicagem local e as perseguições de que eram vítimas. Em suas memórias 

é possível perceber uma exaltação de sua personalidade, rendendo glórias 

aos seus feitos. Afirma que antes de se dirigir a  Minas Gerais – onde 

entraria para o movimento armado –, ouviu muitos conselhos de que deveria 

cuidar da clínica médica que possuía, pois era muito jovem e (TEIXEIRA, 

1973, p. 34).  

Asseverava fazer parte de uma minoria corajosa que se levantava 

contra o caiadismo. Após receber um telegrama do Dr. Diógenes Magalhães, 

de Belo Horizonte, convocando-o para ser orientado sobre a explosão da 

Revolução de 1930, Ludovico segue para Minas Gerais. Revolucionário e 

coerente com a causa do movimento, o Dr. Diógenes Magalhães mantinha 

contato com os sargentos do 6º Batalhão de Caçadores, unidade do exército 

sediada em Ipameri. Entendemos que essa referência confirma que o 

Batalhão de Caçadores de Ipameri mantinha contato com os revolucionários. 

Após um detalhado e heróico relato de sua passagem por Minas 

Gerais, Pedro Ludovico conta sobre a voz de prisão que recebeu nas 

proximidades de Rio Verde, após resistir por dias às forças governistas. O 

alívio chegou após depois de três dias, quando ficou sabendo do avanço 

vitorioso das forças revolucionárias: “Fiquei sabendo, no terceiro dia de 

encarceramento, que as forças revolucionárias estavam vitoriosas no Sul, no 

Nordeste e em Minas Gerais” (TEIXEIRA, 1973, p.37).  

   Joaquim Rosa, por sua vez, narra suas vivências, colocando-se 

contra uma memória institucional ou memória histórica. Rejeita os marcos e 
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as tradições regionais, luta contra os Caiado e os Ludovico e, sem outra 

possibilidade, experimenta o isolamento como resultado de suas ações. Em 

seu jornal acompanha o desdobramento da trama política contracenada em 

Goiás nos anos que antecedem a Revolução de 1930 e nos anos 

posteriores. Trata-se de um acerto de contas com o passado, já que em 

dada medida a memória se transforma num jogo político com enorme 

capacidade de despertar polêmicas e paixões, pois o passado não se 

encontra morto. Nesse sentido, o memorialista se justifica: “Esta 

reconstituição feita de memória após mais de meio século se acumular sobre 

o anspeçada, pode não ter reproduzido literalmente os detalhes da proeza” 

(ROSA, 1974, p. 38). 

O seu primeiro livro Por esse Goiás afora (1974), como foi relatado na 

introdução deste estudo, possui mais de 250 páginas, que são recheadas de 

cartas, fotos, cópias de telegramas e de registros públicos. Com o foco 

político, o memorialista inicia seus registros com sua infância e descreve a 

sociedade goiana até o final da década de 40. Os capítulos do livro são 

estruturados em uma seqüência histórica, apesar de Rosa, em alguns 

momentos, romper com a linearidade de uma escrita cronológica. O 

memorialista descreve os locais onde se passaram  as tramas políticas e  os 

lugares  percorridos os homens envolvidos na política.  

 Esta obra de Joaquim Rosa foi divulgada por Paulo Araújo, num ato 

de revolução e coragem, como relatou em uma entrevista a nós concedida, 

Marina F. Rosa33, nora do autor. Declarou, ainda, que, na época, a obra não 

foi bem recebida pela elite goiana, justamente por expor situações da vida 

política no Estado. Como já mencionamos, os representantes do 

tradicionalismo e a oposição liberal goianos eram abertamente criticados 

pelo autor, manifestação clara de sua indignação relativa aos rumos do 

movimento revolucionário em Goiás nos anos 30. Joaquim Rosa escreve 

suas experiências com a politicagem local, citando o nome de pessoas 

ilustres, “sem o manto diáfano da fantasia”, como ele mesmo afirma na 

apresentação da obra.  

 Seu livro tornou-se referência obrigatória nos estudos da história 

                                                
33 Entrevista realizada em 22 de março de 2005. 
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política de Goiás. O autor foi citado em inúmeros trabalhos de historiadores 

locais34, o que demonstra que sua visão crítica em relação à memória dos 

vencedores não passou despercebida pela academia. Desconhecemos, 

entretanto, trabalhos específicos sobre o jornalista, que, com agudo senso 

crítico, descreveu a vida política goiana. 

 Com efeito, a narrativa de Joaquim Rosa é permeada de distintas 

gradações: suas lembranças assumem o estilo de crônicas que se 

assemelham aos “causos”, tão ao gosto do público goiano, mas a presença 

de documentos e a descrição minuciosa dos acontecimentos valorizam a 

narrativa de Joaquim Rosa entre os estudiosos da história goiana.  

 Em Por esse Goiás afora, Rosa fala sobre sua experiência de 

memorialista, sabendo que o fator tempo pode ter influenciado na fidelidade 

de suas descrições: “Esta reconstituição feita de memória após mais de 

meio século se acumular, pode não ter reproduzido literalmente os detalhes 

da proeza” (ROSA, 1974, p.38). Dialoga com o leitor, procurando justificar 

sua aparição nas tramas contadas: “A estas alturas estará o leitor 

perguntando a razão desta história meio policialesca, num livro de memórias 

onde o autor começa a aparecer” (ROSA, 1974, p. 173). Na página 173, por 

exemplo, afirma que começa a se localizar em meio às suas memórias. Na 

verdade, Rosa está presente em todo o livro, do início ao fim.  

        As tramas políticas em Goiás são contadas com base em suas 

próprias experiências, e para tornar mais críveis suas lembranças informa as 

“provas” de sua narrativa para que os leitores e historiadores se 

certificassem da verdade de sua narrativa: “Indicação ao historiador: Ler as 

declarações de Barros tomadas pelo delegado Luís Altino da Cunha Cruz, 

depois de outubro de 1930, não insertas aqui por sua longura” (ROSA, 1974, 

p.68).  

     Muitos telegramas são inseridos em todo o livro. Certamente, esse é 

mais um recurso que confere verossimilhança ao seu relato, convencendo 

ao leitor da verdade contida nos seus “causos”. [...] “Reitero o pedido que te 

fiz verbalmente de não tomares tal assunto para polêmicas de teu jornal. 

                                                
34 O livro de Joaquim Rosa foi citado inúmeras vezes por Ana Lúcia Silva (2001), Itami Campos (1983), 
Nasr Fayad Chaul (1997) e Barsanufo Gomides Borges (2000), entre outros. 
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Muito agradecido, subscrevo teu amigo Obrigado. Gumercindo”. Marques 

Otero - Secretário da Justiça do Governo” (ROSA, 1974, p.94). 

 Seguem dois outros exemplos de telegramas enviados a Rosa: 

 
No dia 17 de fevereiro de 1930, estávamos eu e o Caramuru, 

parece que também o Waldemar Ceva, colando cartazes de 
propaganda política nos muros do arraial de Urutaí. Proeza cívica de 
importância. [...] Dois recados telegráficos urgentes, vindos de 
Ipameri, interromperam o consumo de grude: Regressem urgente, 
antes da chegada do trem. Polícia seguiu embalada (ROSA, 1974, 
p. 96) [e]: Joaquim Rosa. Ipameri. Oficial pago. Urgente. Totó 
Caiado, Leão Caiado, Ubirajara Caiado seguiram hoje escoltados 
para o Rio de Janeiro, requisitados pelo Ministro do Interior. Brasil 
Caiado e Arnulfo Caiado continuam foragidos. Mário Caiado (Idem, 
1974, p. 114). 

 
 

Nos telegramas, Joaquim Rosa reitera sua participação no movimento 

de 1930 em Goiás em momentos cruciais da Revolução. Com o telegrama 

citado, o memorialista também busca reafirmar para o leitor a sua posição de 

destaque no processo revolucionário no exato momento em que a família 

Caiado enfrentava o desfecho da Revolução. 

Joaquim Rosa, em suas memórias, não se afirma como um grande 

herói revolucionário. Diferente de Pedro Ludovico, ao relatar suas 

lembranças, o memorialista não apresenta a intenção de se firmar 

politicamente, não defende uma posição partidária, nem propostas políticas.  

Em suas memórias, não se compromete em sair em defesa de nenhum lado 

da politicagem local. Já nas lembranças de Ludovico, percebemos a 

construção da sua auto-imagem positiva e determinada, na formação da 

memória do vencedor. 

Como participante do movimento revolucionário, Joaquim Rosa se 

localiza em meio ao fogo cruzado: na liderança da formação do Comitê da 

Aliança Liberal em Ipameri, e “guardado” pelo poder tradicional do clã dos 

Vaz: 

 
A chefia do movimento passou às minhas mãos. Eu tinha, já 

disse, na minha retaguarda o apoio incubado do clã dos Vaz, 
representado pelo Major Aristidides Rodrigues Lopes, com dois 
coronéis de valor: O major figura de alto gabarito humano [...] muito 
diferente de todos os coronéis que conheci. O outro era o coronel 
João Vaz (ROSA, 1974, p. 96) 
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     Logo após a vitória do movimento revolucionário em Goiás, Joaquim 

Rosa se torna Intendente de Ipameri e, por duas vezes, ocupou a Promotoria 

Pública da cidade. Sempre fazia críticas a sua própria postura diante dos 

fatos políticos:“É que eu era por obra e graça da Revolução vitoriosa, o mais 

graduado manda-chuva da cidade. Minha arenga, na tribuna do júri,começou 

exatamente desta maneira,o circo inteiramente lotado [...]”(ROSA, 74,p.111). 

 

     Para Joaquim Rosa, a junta que governava o Estado de Goiás padecia 

de um sentido renovador. Assim ele descreve a situação palaciana após a 

Revolução: 

                                                                                                                            
Na barafunda reinante no palácio, a Junta ia ser 

empossada. Ninguém entendia ninguém. Os novos revolucionários 
já metidos a líder, entravam e saíam sem qualquer cerimônia nas 
dependências do casarão [...]. O decreto da demissão de um e da 
nomeação de outro foi redigido e datilografado por mim entre lenços 
vermelhos e euforismos libertadores num canto qualquer do palácio 
onde encontrei uma remington (ROSA, 1974, p106) 

 
 
Mais que espectador dos acontecimentos, autor foi um participante 

35 ou um observador participante dos acontecimentos que definiram o 

destino de Goiás após outubro de 1930. Em seu livro, para tornar seu 

relato mais verdadeiro descreve diálogos que tivera com os novos donos 

da situação. Segue abaixo a interlocução entre Joaquim Rosa e Mario 

Caiado, de acordo com as lembranças do autor:  
 

Perguntei ao Mário, meio intrigado: 
– Ué, doutor Mário, está certo governo estadual demitir e nomear 
funcionário federal? 
 Meu caro, o dono disto tudo agora somos nós. O que se fizer em 
nome da revolução vitoriosa está certo. 
 Tudo? 
 Tudo (ROSA, 1974, p 106). 

 

 Conforme as memórias de Rosa, o governo revolucionário 

                                                
35 A participação de Joaquim Rosa no processo de formação da Aliança Liberal em Goiás é 

confirmada por Newton Porto: “A célula da Aliança Liberal de Ipameri acabou por se consolidar 
através do professor, jornalista, escritor e farmacêutico Joaquim Rosa, reconhecido intelectual da 
população ipamerina” (PORTO, 2004 p. 39). 
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manteve práticas políticas de outrora, o que lhe rendeu críticas e oposições: 

 
 Quem manda na cidade? Só pode ser o Ludovico. Tem 
oposição? Tem, queria dizer, tinha antes da revolução, oposição 
vagabunda, que agora com o general lá em riba, o trem anda 
parado. Eu quis saber, lembrando os velhos tempos da era dos 30, 
se nos tempos das eleições a turma do Ludovico marretava a 
oposição, ou deixava que ela se mexesse [...] Aqui em São Miguel a 
coisa é dura. Eleitor da oposição se morre, é um custo para ter 
missa. O padre é amigo do doutor Pedro. O delegado deixa todo 
mundo andar de revólver na cintura. [...]. Aqui a política tira proveito 
de tudo (ROSA, 1974, p. 88). 

 
 

 O impulso renovador da Revolução de 1930 logo seria tragado pelas 

práticas tradicionais, assim está relatado nas lembranças de Joaquim Rosa:  
 

No curso da política batizada República Velha, república dos 
coronéis, as comunas goianas e, sem dúvida, de quase todo o 
Brasil, não tiveram condições de progredir, entre outros motivos, 
porque jungidas aos interesses dos coronéis. O movimento dos 30 
trouxe esperanças, dada a liberdade de ação dos prefeitos, sem 
peias políticas, como se esperava .Em Ipamerí foi encarapitado no 
poder um administrador nepotista,que logo cuidou de montar sua 
oligarquiazinha municipal. O período de 1930 a 1935 foi perdido. 
(ROSA, 1974, p107) 

 

    Para Joaquim Rosa, a instalação do governo revolucionário 

aconteceu sobre a mesma máquina tradicional.  Por sua vez, nas memórias 

de Pedro Ludovico (1973), encontramos o autor expressando gratidão a 

homens que prestaram grande ajuda durante seu governo. Entre esses 

homens, estão o senador Mário Caiado e o desembargador Jarbas Caiado, 

que chegou a ser Chefe de Polícia no governo de Ludovico: 

 
No início do meu governo interventorial, muito me ajudaram os 

Juízes de Direito da Comarca da Capital, Drs. Mario Caiado e 
Jarbas Caiado de Castro, Desembargadores Vicente Miguel da Silva 
Abreu, Maurílio Fleuri, João Francisco de Godói, Antônio Perilo e o 
Procurador Regional da República, Dr. Augusto Jungmann e, mais 
ainda, o Dr. Inácio Bento de Loiola (TEIXEIRA, 1973. p. 43).    

 
 

 Ao analisar a liderança política que participava do governo 

revolucionário, o historiador José Asmar afirma:  
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 Essa fama ruim do caiadismo é uma revanche de toda 
revolução. Quando ocorreu a Revolução de 30, houve uma massa 
fenomenal de caiadistas que aderiram a Pedro Ludovico. Vasco dos 
Reis, por exemplo, passou a ser um fanático por Pedro Ludovico. 
)ASMAR, 1995, p.14).  

 
 
As lembranças de Joaquim Rosa, após mais de quatro décadas dos 

acontecimentos nos quais teve ativa participação entre os anos de 1920 a 

1940, atualizam o passado por meio da comparação entre as práticas 

políticas antes e depois da Revolução de 1930. 

 

 

 

3.3 Depois de 1930: comparações 

 

 Como já mencionamos é possível constatar na leitura de Por esse 

Goiás afora (1974) que Joaquim Rosa pretendeu minimizar os feitos 

revolucionários de Ludovico, nivelando o seu governo revolucionário com as 

práticas políticas oriundas do tempo em que os Caiado ocupavam o poder, 

principalmente a cooptação de políticos “decaídos” que, sem cerimônia 

alguma, passava a compor a base política da nova liderança goiana.  

Para Joaquim Rosa, longe dos Caiado e de Ludovico, restava assumir 

uma posição de revolucionário em Goiás. Ser membro do Comitê da Aliança 

Liberal lhe conferia prestígio no novo tempo, embora a política de adesões 

ameaçasse sua posição de defensor desse tempo. O afastamento do 

passado e da família Caiado permitia-lhe narrar, com ironia e algum prazer, 

a destituição da família da posição de proeminência no Estado, como se 

constata no seguinte trecho acerca da ida de Antônio Caiado ao Rio de 

Janeiro para prestar contas ao Tribunal Revolucionário: 

 
 Caiado passava escoltado. Anápolis, Bonfim, Vianópolis,Pires 
do Rio...cadê os coronéis? Cadê os doutores? Suverteram.Cadê as 
rodas dos homens fedendo a naftalina,de gogós apertados pelos 
estrupícios das gravatas pretas? Em toda aquela via-crucis daquele 
dia do telegrama entregue pelo Mane Preto, um único coronel 
apertou a mão do decaído Senador: O Major Aristides Lopes, de 
Ipameri. (ROSA, 1974, p. 115).  
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Nesse trecho Rosa faz questão de assinalar que Senador Caiado 

(Totó Caiado) não recebia apoio nem de seus correligionários durante sua 

ida para o Rio de Janeiro, onde prestaria contas ao novo regime. Em suas 

lembranças, o autor revive a passagem que desmoraliza os Caiado.  O envio 

do senador Totó Caiado e de outros membros do clã ao Rio de Janeiro, para 

serem interrogados a respeito de suas práticas políticas, é registrado em um 

telegrama presente nas lembranças de Joaquim Rosa: 

 
Joaquim Rosa. Ipameri. Oficial pago. Urgente. Totó Caiado, 

Leão Caiado, Ubirajara Caiado seguiram hoje escoltados para o Rio 
de Janeiro, requisitados pelo Ministro do Interior. Brasil Caiado e 
Arnulfo Caiado continuam foragidos. Mario Caiado (ROSA, 1974, 
p.114). 

 
 

Nesse telegrama Joaquim Rosa cita o nome dos Caiado que foram 

perseguidos pelo Tribunal revolucionário. Por estar à época, 

temporariamente à frente da Prefeitura de Ipameri, conforme já registramos, 

o memorialista inclui o telegrama em suas memórias, como confirmação de 

suas palavras.  

O jornalista conta o final “trágico“ desse Tribunal Revolucionário e a 

sua tentativa frustrada de julgar o clã dos Caiado: 

 
As águas continuavam rolando debaixo da ponte. O Tribunal 

Revolucionário instituído pela Revolução deu com os burros nelas. 
Virou Junta de Sanções que morreu de anemia profunda.Não julgou, 
mesmo porque seus componentes tinham os mesmos pecados dos 
réus[...] Um dia a notícia correu: Totó Caiado estava de volta.Vinha 
purificado pelas águas lustrais da Revolução (ROSA, 1974, p 116). 

 
 

Comenta, ainda, em tom crítico, as características desse Tribunal: 

 
Um grotesco Tribunal Revolucionário criado pela Revolução 

havia pretendido pegar o Caiado, todos os caiados do Brasil, e puni-
los pelos desatinos praticados durante a República Velha. Gozado! 
Para se ter idéia do naipe desse tribunal, basta lembrar que um de 
seus juízes foi o famoso José Joaquim Seabra [...]. O homem que 
dominou a Bahia durante muito tempo, em termos mais ou menos 
caiadistas (ROSA, 1974, p 130). 

 
 

Dessa forma, o jornalista manifesta sua indignação diante de um 

tribunal dito “revolucionário”, que, entretanto, mantém em sua organização 
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homens que exerceram poderes políticos opostos ao ideal revolucionário.  

Contrapondo as lembranças de Joaquim Rosa, Pedro Ludovico é 

incisivo ao afirmar em suas memórias que  

 
Durante o período interventorial, em que os meus 

rancorosos adversários políticos não sofreram a menor perseguição, 
nem foram coagidos na sua liberdade, podendo usá-la em todos os 
sentidos, inclusive o de tramar coisas incríveis contra mim 
(TEIXEIRA, 1973, p. 56).   

 

Ludovico nega qualquer perseguição política a seus adversários, e em 

suas memórias não há nenhum registro sobre o Tribunal Revolucionário ou 

qualquer outra forma de perseguição política. Compactuando com as 

lembranças de Joaquim Rosa, Francisco de Britto assegura: “Eu já tinha 

mais noção das coisas e comecei a combater o novo governo. Pedro 

Ludovico Instalou uma comissão provisória para investigar os Caiados“ ( 

BRITTO,1994, p. 6).   

Apesar de não apresentar provas contundentes, Joaquim Rosa 

denuncia a violência praticada no governo do interventor goiano,  até mesmo 

colocando-se como colaborador do governo revolucionário. No trecho 

abaixo, retirado de suas memórias, declara que pediu ao interventor goiano 

mais benevolência para com os presos políticos. Nesse caso, o autor se 

refere aTotó Caiado. Sem maiores detalhes, segue a denúncia: “Eu havia 

pedido providências ao Interventor Pedro Ludovico, pessoalmente, uma 

coisa mais humana para os presos. Isto aconteceu no próprio pardieiro onde 

levei o chefe do governo goiano” (ROSA, 1974, p. 113). 

 Em seus artigos publicados no jornal, Joaquim Rosa revela sinais das 

demandas dos grupos de oposição aos Caiado. A justiça revolucionária, 

entretanto, mostra-se temerosa de adentrar, em demasia, na política 

regional.  

 A volta de Antônio Ramos Caiado (Totó Caiado) do Rio de Janeiro e 

sua passagem pela Estação de Ipameri foram registradas36 por Rosa no 

jornal O Ipameri, mediante um profundo sentimento de revolta diante do 

“déspota itinerante”!  

 
                                                
36 Jornal O Ipameri, abril de 1931. 
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                                  O que me ditou o regresso do déspota  
 

Eu gozei a passagem do déspota goiano e gozei muito mais 
ainda a vaia que o acompanhou a partida do trem de quinta-feira, 
porque a vaia é, ainda, a maneira mais expressiva do desabafo 
popular, a própria alma do povo vibrante em frente daqueles que o 
traem, o exploram, o assassinam e o roubam. O sr. Caiado foi se 
enquanto um raciocínio me feria o cérebro: penetra de novo o 
estado o homem cuja política se fez em torno do império da força. 
Os que lhe batem palma pensam com seus métodos. A sua 
passagem pela gare local deu-me certeza que em muito pouco 
esbarra o seu prestigio nesta cidade. Ipameri continua a ter ponto de 
remarcado destaque em prol da moralização dos costumes. O apoio 
que lhe foi entregar o sr. Dr. Gomes da Frota, por exemplo, por entre 
as pétalas inocentes de um bouquet de rosas e as frases de um 
discurso imbecil e idiota que não pôde ser concluído, são sintomas 
alarmantes para a corte caiadista. Se é nessas coisas que o sr. 
Ramos Caiado apóia sua proclamada popularidade, vamos dizer 
sem que fosse de necessidade, que o alquebrado déspota sertanejo 
longe está do que pretenderá ser[...] (ROSA,1931, p.1). 

 
 

O escritor notifica, ainda, a situação de Totó Caiado após o retorno: 

“Caiado voltou. Recolheu-se ao feudozinho de Tesouras, já que tinha 

perdido, mesmo, o feudo goiano” (ROSA, 1974, p. 117). Descreve também 

como foi o regresso desse político: 

 
O regresso de Totó Caiado em abril de 1931 encheu os ares 

goianos de suspense. Os fiéis ao velho oligarca eram poucos, os 
profissionais afastados da mamadeira política eram muitos, os 
despeitados, boa parte, criaram alma nova com a presença do chefe 
dos boatos que trouxe na bagagem e veio espalhando pelo 
caminho. Ademais, o homem volta abençoado pela justiça 
revolucionária (ROSA, 1974, p 130). 

 
 

 Nesse meio tempo, surge a Legião de Outubro37, idealizada 

por Velasco. A intenção era fundar um Núcleo Legionário em cada Município, 

para fortalecer o apoio a Pedro Ludovico e regularizar a representação 

popular: 

 
A Legião de Outubro brotou da cabeça os bambas da 

Revolução de 30. Lembro ter chegado à minha mão seu primeiro 
manifesto impresso, assinado pelo General Góis Monteiro, Osvaldo 
Aranha e mais um valente salvador da pátria. Simultaneamente com 
o manifesto chegou a ordem de Velasco: fundar um núcleo em cada 
município (ROSA, 1974, p 120). 

 

                                                
37 A legião de Outubro expressava o pensamento  dos tenentes diante do enfrentamento oligárquico após a  
Revolução de 1930. Prestigiada pelos chefes da Revolução acabou esvaziada politicamente em 
decorrência do discurso reformismo-radical. 
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   Abrindo um parêntese, Rosa afirma que nem Vargas  nem qualquer 

interventor recebeu satisfeito as iniciativas de reconstitucionalização do 

Brasil. Em seu livro, De Totó Caiado à Pedro Ludovico (1980), Joaquim 

Rosa escreve: [...] no sentido da fundação da grotesca Legião de Outubro 

com fumaças de fascismo, recusou  [ Ludovico] inscrever-se no bando, 

primeira e fracassada tentativa de arregimentação política do povo, depois 

de 30” (ROSA, 1980, p.105). 

Nas lembranças de Pedro Ludovico, o discurso é outro. O autor afirma 

que há uma dificuldade de regularizar a representação de classes em Goiás.  

declara que muito se preocupou com essa questão social, mas despreza as 

representações de classes organizadas de qualquer forma, sem a devida 

regularização. Pedro Ludovico não cita nomes nem instituições e é 

superficial em sua declaração: 

 
Ventila o problema da representação de classe, de tanta 

atualidade conquanto pessoalmente seja de seja de opinião que há 
um exagero na análise dessa questão, fruto de assimilação 
apressada da literatura européia [...]. Sou partidário de que as 
classes tenham representantes na direção nacional. Não sendo, 
porém, regularmente organizadas entre nós e mormente neste 
Estado, julgo um erro essa representação de classes agrupadas de 
afogadilho (TEIXEIRA, 1973, p. 49).  

 
 

Rosa não deixaria passar esse momento, quando, por uma “boa 

causa”, oposições partidárias foram deixadas de lado... Rosa critica os 

novos valores e os novos líderes, mas principalmente os seguidores dessa 

”nova“ proposta política. De alguma forma, confirma as lembranças de Pedro 

Ludovico anteriormente analisadas, já que também percebe certa 

desorganização no seio da formação de uma representação partidária: 
 

  A numerosa penca de valores novos entre aspas, líderes sem 
liderados e desprovidos de conteúdo popular, lá estava exibindo 
importância, trazendo seus casos ou causos, que os novos donos 
resolveriam [...] Pedro Ludovico foi eleito presidente de honra do 
Congresso. A sessão solene de inauguração aconteceu no auditório 
do Colégio Anchieta, presidida por seu dono, o bispo Dom Manuel 
ou Emanuel Gomes de Oliveira, inteiramente solidário coma nova 
ordem, mesmo porque ...a velha não existia (ROSA, 1974, p.121). 

 

 Quando da realização do tão anunciado Congresso da Legião de 
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Outubro, Joaquim Rosa foi enviado como representante de dois jornais e  

relata suas primeiras impressões do evento. Nessa viagem às suas 

lembranças, o autor se localiza no cenário político:  

   
 Compadeci ao bródio como político, perdão, como legionário 
de Ipameri e enviado especial de dois jornais. Minha primeira 
correspondência de Vianópolis dizia assim: “Estou em Vianópolis, às 
portas da cidade onde vai cristalizar-se no primeiro congresso da 
Legião de Outubro, a nova mentalidade governamental e política 
introduzida com a Revolução.... A rodovia Bonfim se abarrota de 
automóveis que se cruzam...” (ROSA, 1974, p121). 

 

O Congresso Legionário durou cinco dias. Nele estiveram presentes 

legionários de quase todas as cidades do Estado. Na ordem do dia, de 

acordo com o autor, foram ventilados os problemas que a Revolução 

encontrou em Goiás. Para Joaquim Rosa, a maioria dos envolvidos estava à 

margem dos acontecimentos, participando do que para eles era a única 

opção para permanecerem no ambiente político.  

   Após os acontecimentos de 1930, o clã dos Caiado encontrava-se 

bastante fragilizado, em virtude da pressão política instaurada. Por outro 

lado, existia uma possibilidade de formar-se uma aliança entre Ludovico e 

Velasco.  Rosa em seu jornal passa a apoiar a dupla e a repudiar os Caiado. 

No trecho, a seguir, de um de seus artigos,38  Rosa  ataca os adversários de 

Ludovico registrando alguns instrumentos de poder utilizados em Goiás, 

durante a República Velha, no longo período de liderança política dos 

Caiado 
 

O caiadismo 
 

 (Para variar...) 
 

 Os caiados intensificam dia a dia a campanha contra os que 
hoje dirigem o estado. Para se encarar o fundamento dos 
espalhafatos da tropa comandada pelo sr. ex-senador que Deus 
haja, não é de necessidade o estudo antecipado do governo 
atual[...] O sr. Antonio Ramos Caiado, quando chefe da bagunça 
que foi a sua política, só fez asneiras. Asneiras inocentes, quase 
todas capituladas no código penal do paiz. Assassinatos, 
espancamentos, roubos, estraçalhamentos da vontade do povo 
goiano, são coisas que não incomodam os miolos dos srs. Caiados, 
porque essa gente não tem miolo na cabeça [...] O sr Brasil, dizem 
os relatórios policiais, nem é bom falar no sr. Brasil... Uma vergonha 

                                                
38 Jornal O Ipameri, 11 de setembro de 1932. 
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para a humanidade. O sr. Leão, outra fera caiadista, possui sua fé 
de oficio no inquérito processado na escola de que foi diretor, e de 
onde saiu com o ponta pé a bem do serviço público. O que foi a 
policia caiadista com seus Barros e outros, sabe-o todo Goiaz, sabe-
o Ipameri, que a conheceu de perto, na pessoa de um tenente 
empinadinho [...] Para a infelicidade de Goiaz, a tropilha ai está em 
atividade continuada. A falta de compostura dos caiados não tem 
limites [...] (ROSA, 1932, p.1). 

 

 

Joaquim Rosa aproveita a debilidade política do clã dos Caiado e 

escreve contra a tentativa de oposição ao governo do interventor Pedro 

Ludovico. Alfineta a velha oligarquia, denunciando e apontando práticas 

políticas por eles adotadas que envolviam espancamentos, roubos e 

alianças com a polícia visando a interesses comuns e trocas de favores, de 

acordo com o jornalista. 

Compartilhando com Rosa, Pedro Ludovico descreve em suas 

memórias algumas das práticas dos Caiado, como uma forma de se 

vangloriar de seus próprios atos “revolucionários”: 

 
As eleições eram um escárnio, uma brincadeira. Colocavam 

- se nos postos onde se realizavam os sufrágios, um Tenente da 
Polícia e dois soldados. Ao entrar, o eleitor recebia de um dos 
mesários um envelope fechado, que continha o seu voto e o 
colocava na urna. Muitas vezes, nem a esse trabalho se davam [...]. 
Era o regime escandaloso das atas falsas. [...] Não somente isso o 
que me indignava, sobretudo, a falta de garantias que sofriam os 
que não se conformavam com esse estado de coisas, as 
perseguições de que eram vítimas (TEIXEIRA, 1973, p.27).  

 
 

Percebemos nas lembranças de Ludovico, assim como nas de 

Joaquim Rosa, o envolvimento dos políticos com a polícia durante a 

República Velha, cujas bases eram  trocas de favores com o objetivo de 

manutenção da política tradicional. Nesse caso, Ludovico denuncia 

ilegalidades nas eleições.  

 Criticando os Caiado, outro artigo de Rosa39 tem como foco aqueles 

que participaram, de alguma forma, das tramas políticas durante a chamada 

República Velha e que queriam naquele momento de instauração do 

governo revolucionário uma “fatia do bolo”. O tema de Rosa era a 

“rapinagem local”:  

                                                
39 Jornal O Ipameri, 27 de dezembro de 1931. 
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A vaca fria 
 

 Eu acho muita graça nos ainda reacionários goianos, 
isto é, nos louvaminheiros da sagrada família de piratas que a 
revolução tragou e Deus haja. Desatrelados da grossa pagodeira 
que foi o mandonismo, de certo que os atuais detentores do poder 
estadoal teriam que agüentar a sua investida. Não esmurram eles os 
Ludovicos e os Velascos, mas, apenas, os homens que lhes não 
estendem as mãos[...] que o ditador feito interventor teria na frente a 
carantonha azeda dos tais, o problema maximo é mandar. E mandar 
não lhes está sendo permitido. Mas, o que me faz rir da tropa, não é, 
todavia, o seu rincho contra quem quer esteja governando Goiaz. É 
a apresentação da figura do senador como troço empolgante no 
cenário social do estado. Derrubando a madeira no interventor e 
seus auxiliares, botam na frente o herói de Tezouras.[...]Fustigar os 
erros que divisam na administração revolucionaria de Goiaz, e pedir, 
compensando-os, o regresso de decantado barão, não chega a ser 
mesmo um gesto de aprimorada idiotice. [...] Da minha parte, eu 
prefiro rir da molecada... (ROSA, 1931, p.1).  
 

 
    Mais uma vez, em seu artigo, se volta contra a família Caiado que 

assumia o discurso de oposição a Pedro Ludovico. Segundo o autor, os 

reacionários valorizavam o passado, considerando o presente incerto, pois o 

mando dos novos governantes ainda era instável. Os dissidentes do 

caiadismo – tratados aqui como reacionários– continuavam exaltando seus 

feitos e apoiando-se na figura do Senador Antônio Caiado. 

        Em maio de 1932, pelo jornal O Ipameri, Rosa40 retoma as críticas à 

família Caiado, relembrando o clima de perseguições e vinganças que 

marcaram a política goiana: 

 

Da roça 
 

 Fazenda Ouro Fino. Ambiente roceiro e simples, cheio de 
curvas de pequenos morros que azulam no horizonte que não é o de 
Iracema.[...] 

 A tarde sertaneja aqui é, como todas elas, deslumbrante. A 
nhambu a piar às 6 horas, dentro da mansidão  ambiente, eu tenho 
o espírito menos voltado para as belesas da naturêsa goiana tão 
rica e tão dadivosa, do que, infelizmente, para as grossas patifarias 
caiadistas que ensangüentaram o estado e o desmoralisaram 
perante o resto do paiz; para esses chefetes de fancaria diplomados 
em baixesas que vêm na perseguição e na vingança projetada o 
maior bem da terra. Pulhas!... J. ROSA. 

 
O. Fino, maio 1932 (ROSA, 1932, p.1). 
 

                                                
40 Jornal O Ipameri, maio de 1932. 
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      O artigo é escrito com rememoração dos supostos crimes do clã dos 

Caiado e coincide com o período em que Pedro Ludovico visita Ipameri. 

Joaquim Rosa afirma que essa visita ocorreu para confirmar o prestígio do 

interventor Ludovico após o retorno dos Caiado e o insucesso do Tribunal 

Revolucionário no ano anterior, visto que não foram provadas irregularidades 

no governo dos Caiado: 

 
     Nesse meio tempo, junho de 1932, Pedro Ludovico resolveu 

descer os paredões da será Dourada e visitar a planície. E lá veio o 
interventor e seu bando, comendo banquetes e discursos, ouvindo 
charangas e estrondos de rojões. O bródio ipamerino foi um dos 
mais solenes. [...] A ordem: aprontar um carnaval sem caráter 
político, precisamente para confirmar o alto prestígio político do novo 
chefe (ROSA, 1974, p. 130). 

  

De uma forma que lhe é peculiar, Joaquim Rosa critica o governo 

revolucionário. No livro de memórias, sabedor dos sucessos ocorridos, 

monta um quadro mais amplo do que apresentou no jornal O Ipameri, pois a 

distância temporal dos acontecimentos lhe permitiu a reinterpretação do 

passado. Critica a obra revolucionária pela sua incapacidade de mudar com 

o voto secreto e a estrutura política assentada no domínio personalista das 

lideranças locais. 

 
Prática democrática sui-gêneris, normal então no tempo e no 

espaço, com resultados superiores aos obtidos com o advento da 
Justiça Eleitoral, seus códigos, seus votos secretos...As manobras 
com a votação a bico de pena de antes de 1930,sob o ponto de vista 
ético, são pecados menores do que o famoso voto secreto instituído 
pela Revolução de Outubro...(ROSA,1974, p 25).  
 

 

No tocante ao momento subseqüente à Revolução, verificamos que, 

na maioria das vezes, o autor revela uma profunda indignação diante do 

continuísmo das “novas“ práticas políticas.  O memorialista julga que a 

eleição não muda o quadro de manipulação do eleitorado. O “coronel” foi 

substituído pela máquina do governo, mas permanecem as relações de 

dominação pessoal.  
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Caiado montou sua máquina política na cúpula da oligarquia 
que desenfreado nepotismo fomentou. Ludovico seguiu também 
aqui os ensinamentos do antigo pajé contra o qual tanto lutara. O 
fenômeno post-revolucionário rememorado mais tarde (ROSA, 1974, 
p.46). 

 

 

 No trecho a seguir, faz uma comparação do tempo de Caiado com o de 

Ludovico, apontando que a continuidade é o traço marcante da política 

goiana: 

 
Me lembro do Coronel Torquato José de Oliveira, já 

conhecido[...], comparando os dois:”Um pesa um quilo, o outro pesa 
duas libras. Daí não ter ocorrido alteração substancial no capítulo 
instantâneo de que fala Euclides da Cunha. Expressões de curso 
forçado até outubro de 1930: O Caiado já sabe? – Já falou ao 
Totó?...[...] Depois de 1930: O doutor Pedro já sabe?- Já falou ao 
Doutor Pedro? [...] (ROSA, 1974, p. 63)  

 
 

Francisco de Britto41, em uma entrevista42 concedida ao Jornal Opção 

(outubro de 1994), declarou que os continuísmos eram realmente 

perceptíveis na política em Goiás após a Revolução de 1930. Afirma, 

contudo, discordar de Rosa, enunciando: “Tive uma discussão com o 

jornalista Joaquim Rosa, que falou sobre a oligarquia Caiado. Só se era uma 

oligarquia de grupo. Porque durante os 21 anos em que ele mandou no 

Estado só houve um irmão dele no governo.”  

 Desse modo, Britto faz sua defesa aos Caiado, já que Britto era 

correligionário do caiadismo. Sabemos que Antônio Ramos Caiado era 

Senador da República, Brasil Caiado, irmão deste, Presidente do Estado, 

Joviano Alves de Castro e Lincoln Caiado de Castro, Deputados Federais, 

respectivamente, cunhado e sobrinho-genro do Senador. Britto manifesta-se 

em favor dos Caiado ao confrontar a violência dos governos Caiado e 

Ludovico. Na mesma entrevista seu filho, Haroldo de Britto, exemplifica a 

violência no governo de Pedro Ludovico: “Jaci de Assis era deputado e 

liderou a luta contra a mudança da capital. Depois ele se mudou para Buriti 

Alegre. Pedro Ludovico mandou sua jagunçada lá e quase matou papai 

(Francisco de Britto) e o Jaci” (H. Britto,1994). Haroldo de Britto diz, com 

                                                
41 Francisco de Britto foi escritor, político e articulista de jornais. Era contemporâneo de Joaquim Rosa. 
42 Eram os entrevistadores: o historiador José Asmar, o ex-vice-governador de Goiás e escritor, José Luiz 
Bittencourt , o jornalista Haroldo de Britto, filho de Francisco e o jornalista Euler Belém. 
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base em suas lembranças, que Totó Caiado era leal e atribuiu a um irmão de 

Totó a fama de maldade, que acompanhava a família: 

 
[...] Como governo, ambos, tanto Caiado quanto Ludovico, 

eram autoritários. O Pedro Ludovico passou por cima de todas as 
leis. [...] Sempre se disse que há dois ramos na família Caiado: o de 
Leão e o de Totó, que eram irmãos. As denúncias contra os Caiados 
foram motivadas mais pelas atitudes do Ubirajara Caiado e de seus 
filhos (Haroldo de Britto, 1994). 

 
 

No calor das comparações, Joaquim Rosa afirma que Caiado deu aos 

goianos apenas uma oligarquia, e Ludovico construiu- lhes um monumento: 

Goiânia (ROSA, 1980, p. 107). Com ironia, assegura em seus registros, que 

a única diferença que apontaria entre Caiado e Ludovico é que este 

“enxergaria dois dedos a mais do que o mestre Totó Caiado” (ROSA, 1974, 

p.65).  

 Está claro o desencanto do narrador de “Por esse Goiás Afora”. Sua 

escrita revela  ressentimentos desilusão. A permanência da estrutura 

conservadora impede qualquer renovação e o isolamento político afasta 

Joaquim Rosa de sua querida Ipameri. O autor sustenta que, após 1930,  

Ipameri foi administrada por um político que, repetindo práticas políticas de 

governos anteriores, montou um aparelho administrativo que favorecia a 

parentes e amigos. 
Conforme já apontamos, a idéia de continuidade entre os tempos de 

Caiado e Ludovico norteia o pensamento de Joaquim Rosa. Era, todavia, 

fundamental para o cronista ratificar os traços de manutenção da política 

vigente no Estado antes de 1930, consolidando a sua percepção do 

processo revolucionário em Goiás e sobre Pedro Ludovico: 
  

 Voltemos à chegada dos líderes que o presidente de Minas 
pré-fabricou para implantar o liberalismo em Goiás.  Fundou-se o 
primeiro e único barulhento Comitê da Aliança Liberal do Estado. No 
escritório do doutor Claro de Godoi, em Ipameri. Esse doutor Claro, 
Claro Augusto (Caiado) de Godoi, pertenceu à equipe de jornalistas 
da Voz do Povo em luta contra o caiadismo, na sua própria furna 
nas encostas da Serra Dourada . Equipe a que pertencia também 
Mário e Velasco (ROSA, 1974, p 94). 
 

 

   Em tom sarcástico, traça também o perfil das principais lideranças 
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do movimento: 

 
Mário Caiado. Membro desgarrado do clã dominante. Juiz 

da 1ª vara civil da cidade de Goiás. Dono de alguma cultura. Sabia 
garatujar suas sentenças com ranços das Ordenações do Reino. 
Deixou a toga de molho na bacia de pé lá no fundo do quintal, 
arregaçou as mangas da camisa, apertou os cordões da celoura que 
despertou a curiosidade de um repórter carioca e mergulhou na luta 
contra o primo rico Totó Caiado. Deu conta do recado com relativo 
sucesso [...]. No Congresso não cheirou nem fedeu. Antes pelo 
contrário. (ROSA, 1974, p 92). 

 
 
 

A capacidade de liderar de Mário Caiado é posta em dúvida pela sua 

posição inócua no Congresso de Ipameri.  De Domingos Neto de Velasco  

faz uma minuciosa descrição. Em certos trechos de sua obra, o autor refere-

se a Velasco como um homem que realmente se levantou contra o clã 

goiano, mas no decorrer do livro claramente descreve a posição política de 

Velasco como “elástica”, já que não ele pensou duas vezes em se unir com 

as oligarquias tradicionais, quando rompeu com Ludovico, antes das 

eleições de 1932: 
 

Domingos Netto de Velasco. [...] Marretou a caiadada como 
Secretário de Segurança Pública de Goiás. Também virou deputado, 
depois senador, brilhando na tribuna do Parlamento. As mais 
tremendas cutiladas no caiadismo deu as Velasco antes da 
Revolução, lá do Rio de Janeiro. Não houve prega da epiderme de 
Totó Caiado que não levasse sua lambada de mestre (ROSA, 1974, 
p 92). 

 
 

Para completar o quadro, Joaquim Rosa relata um pouco da vida de 

Nero Macedo.  Em suas observações expressa certa indignação diante dos 

representantes do poder político revolucionário. Escrevendo há mais de 

quarenta anos dos acontecimentos, Joaquim Rosa traça um panorama geral 

das práticas políticas desses homens públicos: 

 
Nero Macedo. Começou atuando da Capital mineira [...] 

Logo no início do barulho aliancista abarrotou O Ipameri de papel e 
tinta, para a campanha da imprensa, fornecidos pelo governo 
mineiro. Do lado de lá do Paranaíba era mais fácil, evidentemente, 
enfrentar a onça caiadista. No fim de 30 êi-lo travestido de 
financista-economista [...] feito Secretário das Finanças do Governo 
Revolucionário de Goiás, nome pomposo na época [...] Nero chegou 
a ser no governo de Vargas, diretor do Tesouro Nacional, cargo que 
perdeu por excesso de amor paternal: incluiu na papelada que 
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deveria ser submetida à assinatura do Chefe do Governo Provisório, 
o decreto que nomeava o filho para certo posto administrativo [...]. A 
história foi contada por Velasco, quando os dois já não amarravam 
as éguas na mesma estaca (ROSA, 1974, p 92).   

 

Os perfis traçados em Por esse Goiás Afora ganharam de Rosa 

complementos em outro livro de memórias, intitulado De Totó Caiado a 

Pedro Ludovico, publicado 1980. O plano inicial  que ele traçou para esse 

trabalho, era dar continuidade ao anterior por meio de outra estratégia, 

privilegiando os personagens da Revolução, portanto caberia outro 

itinerário, seguindo “Por esse Goiás adentro”, conforme expressão do 

autor na introdução do seu livro. O projeto, entretanto, foi redimensionado, 

por motivos “supervenientes”, segundo o autor, ficando com duas partes: a 

primeira deu origem ao segundo livro do memorialista (De Totó Caiado a 

Pedro Ludovico), e a outra parte, sobre os governos de Pedro Ludovico a 

Mauro Borges, nunca foi publicada.  

 Efetivamente, uma das características desse segundo livro é a 

análise mais aprofundada dos personagens políticos, já os acontecimentos 

históricos são relatados com base na caracterização de cada liderança 

política.  Assim, na definição de Rosa, Pedro Ludovico é ”temperamental, 

explosivo, de estopim curto, como dizem os goianos, foi um político 

autêntico” (ROSA, 1980, p. 103).  A autenticidade de Ludovico se 

manifesta por se apresentar tal como era, por inteiro. Essa observação 

ganha certa dubiedade, pois o autor ressalta, em seguida, a habilidade de 

alguns políticos em remover pedras e pedregulhos do caminho: “[...] A 

Revolução de Outubro colocou nos araxás do sertão o mais hábil político 

de todos os tempos, necessariamente, Pedro Ludovico” (ROSA, 1980, p. 

106). Dessa forma retrata o fundador de Goiânia como um homem político 

hábil sem que fique claro o sentido exato dessa qualidade atribuída ao 

líder goiano.  

 Joaquim Rosa se destacou também na Revolução Constitucionalista 

de 1932. Assumiu a Prefeitura de Ipameri, substituindo o Prefeito, Floriano 

Caramuru, que fora fazer parte do Batalhão Patriótico Pedro Ludovico 

Teixeira contra os paulistas. Joaquim Rosa e Floriano foram os responsáveis 

pelo recrutamento de voluntários que estariam em São Paulo defendendo o 

governo de Getúlio Vargas e, indiretamente, o governo de Pedro Ludovico 
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em Goiás.  

 
Os bambas de Ipamerí eram dois. Este contador de 

histórias antigas e Floriano Caramuru, o prefeito. Havíamos recebido 
do interventor a incumbência de arregimentar os voluntários locais. – 
Cadê voluntário? Perguntei ao parceiro. – Tão por aí. A prefeitura 
vai pagar. Eles aparecerão (ROSA, 1974, p 132). 
 
 

Nesse momento, o prefeito de Ipameri, Floriano Caramuru, partiu 

como capitão do Batalhão Patriótico. Joaquim Rosa ficou em seu lugar, à 

frente da Prefeitura por três meses. Continuou, todavia, na função de 

promotor público, para a qual foi designado no tempo dos Caiado, seguindo 

as regras do domínio local. Quando explodiu a Revolução Constitucionalista 

em São Paulo, houve grande repercussão em Goiás. Participando também 

dessa empreitada, o autor descreve a situação aqui em Goiás, comparando-

a com outro momento histórico: 

 
Também nós os revolucionários de Ipameri, pegamos fogo. 

Estava na moda [...] À primeira ordem, formou o BC. Marchou firme, 
para a frente paulista [...] Reconstituiu-se a Coluna Caiado, de 
gloriosas traições. Com outro nome: Batalhão Patriótico Pedro 
Ludovico Teixeira. Outros comandantes (ROSA, 1974, p 131). 

 

Em 1932, Joaquim Rosa era partidário da situação, defendendo o 

governo revolucionário, o que é confirmado no seguinte telegrama, citado 

pelo autor: “Prefeito Joaquim Rosa, Ipameri. Doutor Claro de Godoi recebeu 

carta do doutor Frota, dizendo estar sendo vítima de bárbaras perseguições. 

Peço esclarecer. Pedro Ludovico. Interventor “ (ROSA, 1974, p. 134).  

Nas lembranças de Pedro Ludovico sobre a Revolução 

Constitucionalista, é dada ênfase em críticas aos paulistas, salientando que 

não possuíam força moral para falar em Constituição, porque descumpriram 

com a que existia antes de 1930. Além disso, o autor confirma que o 

movimento, embora derrotado, influiu na constitucionalização do País e 

prejudicou o governo de Getúlio Vargas, que ainda não estava consolidado 

(TEIXEIRA, 1973, p. 46).  

Com a vitória de Vargas contra os paulistas, iniciou-se uma nova fase 

na política nacional. De acordo com Joaquim Rosa após a auto-
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candidatura43 de Getúlio Vargas para Presidente do Brasil, uma nova 

motivação política foi alimentada pelo então interventor Ludovico. A esse 

respeito, Rosa assim se expressa:  

 
  Pelo menos foi essa a motivação imediata da outubrada. 

Encarapitado no poder, vencida a rebeldia paulista, Vargas botou as 
mangas de fora e cometeu pecado bem maior do que o do 
presidente da República que a Revolução derrubou. Fez-se 
candidato de si próprio à sucessão de si mesmo. A moda teria que 
pegar. E pegou. De cima a baixo. Ludovico foi um dos primeiros, se 
não o primeiro a pegar a deixa (ROSA, 1974, p. 138). 

 
 

Pedro Ludovico segue a diretriz anunciada pelo Presidente da 

República. Lentamente inicia a campanha para redefinição da trajetória 

política do interventor. 
 

Resolveu então dar marcha-a-ré no problema goiano. Tirar a 
candidatura por ele próprio lançada de Velasco, que exibia carta do 
parceiro sacramentando o ex-futuro sucessor e sapecar a própria. 
Acontece que Velasco começava a armazenar prestígio, colhido, 
sobretudo na zona ferroviária a que, no tempo, mais pesava 
econômica e financeiramente na vida goiana (ROSA, 1974, p. 138). 

 

 De acordo com Rosa, em entrevista a um jornal de Araguari (O 

Araguari), à época, Ludovico defendia o adiamento do debate sucessório, 

julgando-o ainda prematuro e declara que não seria candidato. Em seguida 

envia um telegrama para O Ipameri informando que só excepcionalmente 

seria candidato ao governo do Estado de Goiás (ROSA, 1974, p.145).  

Conforme as memórias de Pedro Ludovico (1973), uma divisão 

interna no tocante à transferência da capital para Goiânia, incluindo o amigo 

Velasco, foi o motivo real da candidatura de Ludovico: 

 
Nunca ocultei os meus pendores pela candidatura do sr. 

Domingos Velasco. Revelei-o sem rebuços. [...] embora declarasse 
que admitiria a hipótese de ser candidato somente no caso de 
grande impasse no seio do Partido44 (TEIXEIRA, 1973, p.64). [...] 
Reuni os do PSR, meus correligionários, e lhes falei com franqueza, 
sabendo que dentre eles alguns eram contra a mudança da Capital, 
pois estavam ligados, economicamente e por laços afetivos, à Vila 

                                                
43 Como já foi dito anteriormente, esse termo foi utilizado pela imprensa da época, sobre a candidatura de 
Getúlio Vargas para a presidência do Brasil e para a candidatura de Pedro Ludovico a governador do 
Estado de Goiás, após o governo revolucionário instaurado em 1930. 
44 Após o novo Código Eleitoral, que marcou a eleição à Constituinte para o dia 3 de maio de 1933, surge 
o Partido Social Republicano – PSR, tendo como um dos seus fundadores   Pedro Ludovico Teixeira. 
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Boa (Idem, p.54). [...] Desde então, começou a surgir uma 
divergência em nosso Partido, donde se originou, mais tarde, o 
rompimento do Domingos Velasco comigo (Ibidem, p. 56). 

 

        Na verdade, em certa medida, os “revolucionários” compartilhavam 

das mesmas práticas políticas e buscavam, sobretudo, alguma estabilidade 

em um momento de convulsão social. Em meio ao clima de disputa, o jornal 

O Ipameri, sob orientação de Joaquim Rosa, lança Velasco como candidato 

e passa a sofrer restrições e censura do interventor.  

Consta nas Memórias de Ludovico (1973) que Velasco também se 

aproveitava do jornal O Ipameri para expor, de acordo com seus interesses, 

a postura desleal de Ludovico ao exibir em locais como jornais, cafés e 

Ministérios cartas íntimas que revelavam a estreita amizade entre ambos. 

Sendo assim, não poderia Ludovico reclamar do fato de Velasco ter exibido 

uma correspondência em aquele expressava a concordância sobre a sua 

candidatura.  

Diante dessa quebra de alianças, Rosa registra seu posicionamento 

político ao aliar-se a Velasco e aos Caiado, não poupando o Interventor de 

suas críticas:  

 
 A continuidade revolucionária, mas com Ludovico no 

palanque, bom pretexto. O negócio era rendoso. Ademais, não 
correriam o risco, os cupinchas, de perderem o posto e as 
vantagens que os postos continham. A estas alturas o embrião da 
nova oligarquia já não era mais embrião. Transformara-se em 
plantinha viçosa em pleno desenvolvimento. (ROSA, 1974, p. 140) 

 
 

 Desse modo a sucessão ao governo do Estado suscitou o rompimento 

de Pedro Ludovico com Domingos Velasco,45 ambos do Partido Social 

Republicano, partido da situação no Estado, motivando a aproximação de 

Velasco com os aliados do grupo liderado pelo ex-senador Totó Caiado. 

                                                
45 José Asmar, jornalista e escritor goiano, em um artigo publicado no jornal Opção, em novembro de 
1991, mostra outro ponto de vista sobre o contexto da Revolução de 1930 em Goiás, tendo como foco o 
fim da aliança entre Ludovico e Velasco: “Já em 1929, quando Pedro Ludovico emerge na política, 
Domingos Velasco o põe a par do evoluir da situação, na órbita nacional. Insiste com ele para 
candidatar-se a deputado federal [...]. Tenente, ligado aos tenentes promovidos por Getúlio e por isso 
acabando com o tenentismo, Velasco declina da possibilidade de vir como chefe do Governo Provisório. 
É fiel a Pedro e com este celebra pacto: logo que houver eleições, ele prefere subir pelo voto. E é aí a 
corrosão do acordo, menos por Ludovico que por auxiliares diretos, só admitindo pausa no intervalo da 
Revolução Constitucionalista de São Paulo” (ASMAR, 1991). 
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O memorialista Francisco de Britto (1994) relembra a aliança de 

Velasco com os Caiado: “Ele [Velasco] queria ser candidato ao governo, 

mas Pedro Ludovico não deixou. Daí ele passou para o nosso lado” 

(BRITTO, 1994). 

De acordo com as lembranças de Pedro Ludovico Teixeira (1973), a 

formação da aliança entre Velasco e os dissidentes do caiadismo não foi tão 

simples: “[...] A aliança do Velasco aos Caiados, cuja oligarquia, cuja 

familiocracia tinha combatido violentamente; tanto assim que o Sr. Dr. 

Antônio Ramos Caiado, a princípio, não quis concordar em aceitá-lo” 

(TEIXEIRA, 1973, p. 57).    

  Rosa, por sua vez, lembra que, em julho de 1932, um congresso na 

cidade de Ipameri sacramentou a união entre Velasco e o caiadismo contra 

a candidatura de Ludovico. O interventor cogitou impedir a realização do 

congresso, mas foi impedido por ordem do Ministro da Justiça, segundo 

Velasco (ROSA, 1944, p.164).  

Iniciou-se, então, uma nova fase da política goiana. Joaquim Rosa 

afirma que o Congresso de Ipameri encerrou suas atividades sem indicar o 

candidato de oposição ao interventor Pedro Ludovico. A possível queda de 

Ludovico, graças ao prestígio de Velasco, era um “cheque sem fundo”, 

expressão de Joaquim Rosa, para indicar certa acomodação de interesses 

políticos locais após o Congresso:  

 
O Congresso de Ipameri encerrou as atividades sem indicar, 

como estava previsto, o candidato ao governo do Estado. A cidade 
de Ipameri foi aprovada como sede do Partido Libertador Goiano 
tendo como presidente o Doutor Alfredo de Morais e como 
secretário geral manobrando todos os cordões, o próprio Velasco. 
Fui nomeado secretário do secretário e “O Ipameri” designado pela 
Assembléia órgão oficial de agremiação (ROSA, 1974, p 165). 

 
 

O combatente jornalista, Joaquim Rosa, no artigo intitulado “Massa 

Falida”, publicado no jornal O Ipameri em 29 de maio de 1932, exigia firmeza 

da Revolução no combate aos vícios políticos da Primeira República.  

 
Uma das causas que mais concorreram para a popularidade 

da revolução foi, de certo, o seu intuito moralisador com a 
conseqüente punição dos espertalhões que desgraçaram o Brasil 
(...). De descambada em descambada desse furibundo intuito 



 81

moralisador, da prometida limpesa no ambiente político nacional, 
que resta? Isto: o satrapa mineiro elevado à categoria de eminente, 
a despeito de seu quatriênio maldito: os partidos gaúchos com seus 
Borges e Pila, ambos sem caráter, ambos politicamente sujos e 
interesseiros, de mãos dadas com a chamada frente única paulista 
que melhor nome teria si se denominasse frente dos exploradores 
do povo; e, por fim, através dessa imundíssima frente o mesmíssimo 
Partido Republicano Paulista que promoveu a jagunçada de 
Princesa com seus Robertos Moreiras, Vilaboins, Silvio de Campos, 
tomando parte do governo revolucionario. Talvês que a minha 
franquissima inteligência de pretenso jornalista roceiro não perceba 
com nitidês toda a realidade desse panorama político; talvês que 
tudo isso que por ai anda, esteja matematicamente correto e 
higienicamente desinfetado. (...) consolida a falenela da política 
revolucionaria. Tapemos o nariz diante do lamaçal e bendigamos a 
memória daqueles que daqueles que, como João Pessoa, não 
assistem no meio de tanta miséria, a derrocada da grandiosa Idea 
por que se sacrificaram (ROSA, 1932, p.1). 

 
 

    Distante das situações vividas, o memorialista enfatiza sua vocação 

de polemista e não de político, pois recusa sua indicação para a disputa de 

cargos na Constituinte. Seu desejo de contrapor-se ao político tradicional 

podia lhe conferir algum prestígio popular, mas não o incluía no jogo político. 

Em suas memória prefere confirmar sua distância da política em nome do 

gosto pela polêmica. Ao rememorar a campanha para o governo afirma: 

 
 Quase na hora do regresso a Ipameri, Caramuru me 

informou que Mário Caiado lhe havia cochichado qualquer coisa a 
meu respeito. O homem lembrara que em outros tempos O Ipameri 
andou endeusando o Totó Caiado e sua política, quando a direção 
do jornal estava nas mãos de seu antigo proprietário e eu o 
redatoriava. Agora estava ali o Joaquim Rosa, disse o homem, 
espoletando como revolucionário. Este episódio confirma que 
realmente a espoletagem ou a liderança de Ipameri me pertencia 
(ROSA, 1974, p. 105).  

 
 

Joaquim Rosa utiliza a seu favor a crítica de oportunismo lançada por 

Mário Caiado, um dos líderes da Revolução em Goiás. Sua permanência ao 

lado dos Caiado era sinal de que poderia jogar com alguma autonomia, 

embora não lhe fosse possível fugir dos compromissos com os grupos 

políticos em disputa. O Manifesto aos goianos (ROSA, 1974, p.147,148), ao 

convocar seus compatriotas a “salvarem Goiás”, pretendia fundar a União 

Libertadora Goiana contra o personalismo que vinha do Governo Federal e 

que inspirou o Interventor Pedro Ludovico a se autocandidatar ao Governo 

do Estado. A liderança desse movimento estava com  Velasco e o coronel 
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Filismino Viana, que representava os remanescentes do caiadismo: 
 

O advento do regime constitucionalista marca o momento 
em que devemos todos os habitantes de Goiás arregimentar em um 
partido político que, inspirado no bem público e através de um 
programa ação nitidamente construtora, assuma o governo do 
Estado e promova o seu progresso, dentro da ordem e do respeito à 
lei. Inteiramente divorciados não só da orientação política mais 
também dos processos administrativos, ora vigorantes em nossa 
terra. Não podemos ficar indiferentes ao apelo que parte uníssono  
de todas as camadas sociais, para que organizemos a resistência 
popular num partido que seja a lídima expressão das forças vivas do 
Estado. O espírito de nossa política será, antes de tudo, o de 
garantir ao interior o direito que ninguém pode lhe negar sem 
justiça,de compartilhar efetivamente da orientação político-
administrativa do Estado,libertando-o do personalismo que a tem 
caracterizado (ROSA, 1974, p. 147). 
 

 

Joaquim Rosa considerou o manifesto como “um lugar comum de 

patriotismo politiqueiro”, pois se vinculava aos partidos políticos que 

conservavam todos os vícios do passado. O interventor, pretensamente 

comprometido com o processo revolucionário, reage “como qualquer homem 

do seu naipe”. [...] com o uso da máquina administrativa contra o adversário. 

Persegue, com a censura, o jornal O Ipameri, demite os funcionários ligados 

à oposição e segue a receita tradicional, pois “crime é perder a eleição” 

(ROSA: 1974, p. 147).  

Em Joaquim Rosa, percebemos a leitura do cronista local que firma 

seu desejo de mudança, ao denunciar a presença de práticas do passado no 

presente e o receio de que a Revolução fosse, de algum modo, traída. Esse 

sentimento era comum entre os tenentes que se indispunham com os grupos 

políticos tradicionais. No artigo Coisa da Imprensa, publicado no jornal O 

Ipameri, em 03 de abril de 1932, o cronista comenta o episódio que abalou o 

governo Vargas: 

 
Essa história de crise política originária do caso “Diário 

Carioca” faz a gente maturar no papel que a imprensa brasileira 
desempenha no cenário nacional. Mas, esclareça-se, a imprensa 
brasileira, no caso aqui localizado, não passa além da carioca e da 
paulista, as únicas em continuado contato com a administração e a 
política do país, aquelas que mais diretamente exercem perante a 
opinião publica nacional, as influencias que lhes são próprias. [...]. 
Nós os “jornalistas” da roça, algum um tanto analfabeto como o 
dono deste pé de coluna, que não comemos no cocho das 
bandalheiras e nem pertencemos a associações cheias de dodói, 
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podemos dizer, quando nada eu digo, sem meia conversa, estas 
franquezas decalcadas da própria atuação jornalística dos grandes 
diários de S. Paulo e Rio. Que essa imprensa que ai está bancando 
orientadora da opinião publica guia-se antes pelos sistemas do 
venalismo descarado, não há duvidas. [...]. Essa mesma imprensa 
que pretende orientar opiniões, quando suas tendências giram de 
acordo com o som da moeda [...] (ROSA, 1932). 

 

  

 

    O artigo aproxima o jornalista do debate político nacional. O 

empastelamento do Diário Carioca46 representou um golpe na imagem 

renovadora da Revolução nos grandes centros. Joaquim Rosa, talvez 

influenciado pela presença de Velasco, assume o discurso radical dos 

tenentes e, apesar do seu ofício de jornalista, critica a imprensa e se 

posiciona favoravelmente em favor do ambiente marcado pela censura e 

revanchismo que dominava o clima revolucionário. A acusação contra a 

imprensa resvala na Associação Brasileira de Imprensa (ABI), pois, no início 

do artigo, próximo ao título, o autor assinala que estaria escrevendo para que 

a própria instituição apreciasse a matéria. Como jornalista “pé de roça”, o 

autor pretende, na verdade, distinguir-se, mas seu próprio depoimento deixa 

margem à dúvida, pois o seu jornal também foi usado como instrumento das 

elites goianas, apesar de suas “fumaças de independente” (ROSA, 1974, p 

140). Não é possível esclarecer qual o intuito do jornalista ao voltar-se contra 

o próprio órgão de representação da imprensa, porquanto essa passagem que 

destacamos do jornal não é narrada em suas memórias. 

 Em Goiás, durante a campanha para Governador do Estado, duas 

frentes se articularam: dentro e fora do Estado. Rosa afirma que Velasco 

conseguiu influenciar e jogar alguns jornais do Rio de Janeiro contra o 

interventor Ludovico, porém Sobre não encontramos nas memórias de Rosa 

                                                
46 O diário Carioca foi fundado em 17 de junho de 1928 por José Eduardo de Macedo Soares e extinto em 
31 de dezembro de 1965. Desde sua fundação sua linha editorial foi marcada pela oposição ao governo de 
Washington Luís. Apoiou firmemente a Revolução de 1930, entretanto ao pugnar pelo cumprimento das 
metas defendidas na campanha da Aliança Liberal entrou em choque com o governo provisório. A crítica 
central do Diário Carioca se dirigia ao excessivo poder dos tenentes. Em resposta aos editoriais, o jornal 
foi agredido por um grupo de militares (empastelamento) tendo que fechar suas oficinas por um bom 
tempo. A liderança do violento ato foi atribuída ao filho do interventor do Distrito Federal, Pedro Ernesto. 
A atitude vacilante de Vargas na condução e apuração do caso resultou no afastamento das lideranças que 
exigiam atitude diversa. Luzardo, Collor e o ministro da Justiça Maurício Cardoso, todos gaúchos, se 
afastaram do governo. Estava aberta a primeira crise política entre Vargas e seus antigos companheiros 
revolucionários. (DHBB, 2001, 1840-1842). 
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qualquer pista esses jornais. 

A Constituição votada em maio de 1933 permitia que as Assembléias 

Constituintes dos Estados elegessem os Governadores e os Senadores. 

Joaquim Rosa registra o resultado das eleições de 14 de outubro de 1934. 

Vence o oficialismo. Velasco tem cadeira garantida na Câmara dos 

Deputados e, mais tarde, vai colocar antagonismos políticos de lado e, junto 

com Pedro Ludovico, consegue uma cadeira no Senado Federal. Assim está 

colocado no livro Por esse Goiás afora: 

 
 Após a vitória do oficialismo no pleito de 1934, Velasco 

abandona seus correligionários já que é garantida sua vitória como 
deputado no Congresso Federal. Após 1936, Velasco põe, mais 
uma vez, os antagonismos políticos de lado e se ajunta com Pedro 
Ludovico por um “Goiás maior”. Assim, acaba conseguindo uma 
cadeira de Senador da República. O Jornal O Ipameri fica “murcho” 
após a união de Velasco e Ludovico, já que tinha sido “a grande voz 
e porta-voz” da campanha de Velasco (ROSA, 1974, p. 166).   

 

Em 1934, por fazer de O Ipameri um veículo de oposição ao 

Interventor, Rosa sofreu a censura de Pedro Ludovico ao seu jornal, porém o 

interventor goiano recebeu pronta resposta de Joaquim Rosa por meio de 

um mandado de segurança, segundo as prerrogativas da Constituição de 

1934. Em sua petição declara:  

 
O Ipameri está proibido de circular e se acha rigorosamente 

censurado, tendo nas suas oficinas uma edição terminada sem 
poder ser expedida. A Goiás coube, por seu governo, a honra triste 
de ser o primeiro violador, no país, da nova Constituição recebida 
em festas por todo o Brasil e já em caráter oficial também 
comemorada nesta cidade (ROSA, 1974, p.152-153). 

 
 

 Por esse expediente jurídico, Joaquim Rosa criou enorme 

constrangimento ao poder local. O juiz, identificado com os interesses de 

Ludovico, foi obrigado a seguir a Carta de 1934, promulgada em período tão 

recente. Assim, Goiás conquistou um triste destaque nacional: o primeiro 

mandado de segurança, o que sinaliza,  de certo  modo, a frágil estrutura da 

democracia no interior do Brasil. 

        De uma forma direta, Pedro Ludovico reconhece em suas Memórias 

(1973), a necessidade de Goiás ter um governo forte, em situações ímpares. 

Segue abaixo o trecho de suas lembranças: 
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  Entretanto, reconheço a necessidade da ditadura em 
determinados momentos. Entre nós, o exemplo é palpitante. 
Impunha-se-nos, e se nos impõe, um governo forte. Estamos em 
uma fase de transição. È preferível a ditadura honesta e criteriosa, 
como a que temos, do que um governo mascarado de liberal, mal 
intencionado e carcomido pela politicagem (TEIXEIRA, 1973, p. 48). 
 

 
        Nesse caso, o interventor já enxergava a trama política contrária a 

sua candidatura e a possibilidade de perder o poder perante o governo do 

Estado de Goiás. Diante disso, O Ipameri livre passa a desenvolver intensa 

campanha em torno do badalado Congresso de Ipameri, no qual todos –até 

mesmo os coronéis– se  reúniram contra a candidatura de Ludovico.   

 

Com uma “pena ferina”, Joaquim Rosa caracteriza as primeiras eleições 

democráticas, ocorridas após 1930. Como relata os acontecimentos após 

um longo espaço de tempo do ocorrido, faz suas considerações valendo-se 

de uma vasta experiência:  

 
No feudo de Ipameri, o mais importante do Estado, a coisa ficou 

a meu cargo. E chegaram as eleições. Mais ou menos limpas. Mais 
ou menos honestas. Destinavam-se a formação da Constituinte 
Federal. Eleições totalmente honestas o Brasil continuaria 
esperando, esperando... (ROSA, 1974, p. 142). 

 
Esses acontecimentos fecham uma etapa da história política de 

Goiás, onde ocorre uma nova ordenação no jogo político, ainda que com as 

mesmas “peças”.  Com a convocação para as eleições à Constituinte, as 

forças políticas do Brasil começam a se congregar em partidos.  

Apoiando a aliança que representava a oposição a Pedro Ludovico, 

Joaquim Rosa caracteriza da seguinte forma esse período de decisões 

internas nos partidos políticos:  

 
  O Congresso de Ipameri encerrou as atividades sem indicar, 
como estava previsto, candidato ao governo do Estado. A cidade de 
Ipameri foi aprovada como sede do Partido Libertador Goiano, tendo 
como presidente o Doutor Alfredo de Morais e como secretário geral 
manobrando todos os cordões, o próprio Velasco. Fui nomeado 
secretário do secretário e “O Ipameri” designado pela Assembléia 
órgão oficial de agremiação (ROSA, 1974, p.165). 
  

 
O partido de Pedro Ludovico – Partido Social Republicano – saiu 
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vitorioso. Pedro Ludovico se torna governador do Estado de Goiás, Mário de 

Alencastro Caiado e Nero Macedo se elegem senadores e Vicente Miguel da 

Silva Abreu, Laudelino Gomes de Almeida e Claro de Godói são eleitos 

deputados federais. Domingos Velasco foi o único candidato da oposição 

que foi eleito como deputado federal.  

 Nesse momento democrático, em que Ludovico se coloca vitorioso 

diante dos resultados reais, Joaquim Rosa proclama que o vencedor era o 

candidato natural de Ipameri. Inicialmente demonstra desprendimento pelo 

poder político, quando surge a idéia de candidatura: 

 
Um dos esteios da oposição em Ipameri, João Vaz, quis lançar 

minha candidatura como representante do município à Constituinte, 
quando o assunto começou a ser ventilado no Congresso. Minha 
resposta: – Não dou pra essa coisa, seu João Vaz! (ROSA, 1974, 
p.164). 

 
 

Joaquim Rosa demonstra certo despeito diante seu próprio 

desempenho e se justifica: 

 
Eu, realmente, não tinha condições de ordem financeira para 

enfrentar uma eleição. Nem dispunha de prestígio político-eleitoral. 
Era, apenas, um panfletário meio desbocado, tornado mais ou 
menos famoso pelas bravatas que escritas que praticava, 
ingrediente de valor na zona do contra, que os amigos ipamerinos, 
da equipe da moleza, souberam aproveitar durante alguns anos. De 
resto, nunca, em tempo algum, me interessou posição política. 
Burrice? Sei lá! (ROSA, 1974, p. 164). 

 

Em suas conclusões sobre esse período, Joaquim Rosa sustenta: 

“Ludovico [...] foi o único chefe de Estado que durou mais: Entrou no 

governo antes de Getúlio subir as escadas do Palácio do Catete e caiu 

depois da deposição de Getúlio” (ROSA, 1974, p. 142).  

Fazendo um apanhado geral de todos os acontecimentos vividos nas 

décadas de 20 e 30 e levando em consideração as alianças políticas 

desfeitas e refeitas em Goiás, Joaquim Rosa declara conceituando:  
 

               Aprendi muita coisa, então. Entre essas coisas, a 
conceituação de política que , parece , é a mais elástica do mundo. 
Varia no tempo e no espaço. Varia com o temperamento, com as 
ambições, o grupo social, os interesses em jogo no momento, sabe-
se lá o que mais. Haveria, de resto, necessidade da conceituação da 
política naquele instante da vida brasileira, sobretudo neste oco do 
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mundo, tão bom e tão bonito chamado Goiás? O problema era... 
tocar pro pau! (ROSA, 1974, p.84). 

 
 

 Com a leitura das memórias de Joaquim Rosa, constatamos a 

complexidade das lutas políticas locais, e a necessidade de desenvolvimento 

de pesquisa mediante as quais se revele a teia de interesses regionais, 

contrapondo assim com a imagem idealizada de Pedro Ludovico.  

A narrativa vitoriosa de Pedro Ludovico se impôs como “memória 

histórica” silenciando grande parte de seus opositores políticos. Sua 

permanência no poder político refletia a formação de uma nova 

temporalidade, que o transformou em símbolo da modernização em Goiás. 

  Com a apreensão das memórias de Joaquim Rosa pudemos 

entender a extensão das tramas políticas tecidas no momento revolucionário 

em Goiás bem como  o tamanho da ambição, que ultrapassava os limites 

das convicções partidárias. As lacunas existentes na história de Goiás 

levam-nos a crer que seja necessário buscar outros caminhos para a 

organização da memória política goiana. 
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   Conclusão 
 

Nossa proposta de pesquisa emergiu do intuito de buscar a formação 

de uma memória de oposição à visão triunfalista criada em torno de Pedro 

Ludovico e promover um diálogo, necessário, entre a memória e a memória-

história, sobre o marco de 1930.  A memória de Joaquim Rosa por nós 

estudada permitiu que percebêssemos a disputa pela representação do 

passado já na década de 1970. Não se trata, propriamente, de uma memória 

subterrânea, mas, sim, de uma memória que não adquiriu a força simbólica 

necessária para contrapor-se à representação da “memória histórica”, 

fundada no discurso modernizador. 

 O problema que nos instigou a esta investigação consistiu em buscar 

compreender a construção da memória-história e, mais especificamente,  

entender como se construiu uma memória referente à transição da 

República Velha à Revolução de 1930. Joaquim Rosa se contrapõe ao 

argumento de que tenha havido mudanças e defende o sentido de 

continuidade da política em Goiás, após 1930.  

                      Assim, tomamos como fonte as narrativas de Joaquim Rosa 

em duas temporalidades distintas: em seus artigos presentes no jornal O 

Ipameri, editados durante o calor dos acontecimentos, que eclodiram em 

1930, e em suas memórias, registradas no seu livro Por esse Goiás afora 

(1974), após décadas do movimento revolucionário.  

                 Para tanto, nossos objetivos foram, de forma mais específica, 

encontrar, nos livros de Joaquim Rosa, nos seus artigos do jornal O Ipameri, 

e nas suas lembranças, subsídios que nos informem acerca da memória 

política em Goiás nos anos que se aproximam da Revolução de 1930; 

localizar as representações da República Velha em Goiás, captando, assim, 

as ações que possibilitaram a construção de uma memória-história; 

compreender o diálogo entre a narrativa memorialística de Joaquim Rosa, de 

outros memorialistas e a narrativa histórica regional e, ainda, depreender 

como Joaquim Rosa foi lido como fonte para a historiografia regional.    

Nosso esforço neste trabalho consistiu em caminhar com a memória 

política construída por Joaquim Rosa numa via paralela ao que foi narrado 

pela memória-história. Nesse percurso, a intenção foi dar visibilidade às 
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agitações políticas que foram silenciadas e às tramas políticas que se 

perderam durante o apaziguamento promovido pelo filtro historiográfico.  

Alguns artigos de Rosa publicados no jornal O Ipameri e as memórias 

presentes em seu livro Por esse Goiás afora (1974) são pistas fundamentais 

para investigar a formação de um campo de oposição ao domínio político de 

Pedro Ludovico em Goiás, após a Revolução de 1930. Em Joaquim Rosa é 

visível que a leitura foi feita por um cronista local, que, todavia, mantém 

laços evidentes com o quadro nacional. 

No calor das agitações políticas das décadas de 20 e 30, Rosa tinha 

uma arma na mão: o jornal O Ipameri, arma com certo alcance e possível de 

atingir alvos distintos: tanto os Caiado quanto Ludovico. Os artigos 

aproximam o jornalista do debate político realizado em todo o País e do 

questionamento acerca da política tradicional. Após 1930, suas críticas 

dirigiam-se aos continuísmos políticos do governo revolucionário.  

Em 1974, escreve Por esse Goiás afora, num acerto de contas com o 

passado, de acordo com as suas memórias sobre a vida política em Goiás 

do final da Primeira República e nos momentos próximos à Revolução de 

1930. No livro predomina o trabalho da memória, com uma seleção os fatos 

marcantes que constroem uma idéia de continuidade e estabilidade do 

mundo goiano. As lutas e desavenças cedem terreno ao continuísmo 

denunciado por Joaquim Rosa. O relato da manutenção das práticas 

políticas do governo após 1930 serve como base para o questionamento 

sobre  1930  ser considerado o marco para representar o novo, o progresso. 

O autor atualiza o passado, buscando em suas lembranças o sabor e 

o calor das articulações políticas que surgiram em Goiás, anos antes da 

Revolução de 1930. Neste Estado delineia-se um quadrante onde o domínio 

caiadista é inconteste, mas uma oposição com alcance político razoável já 

se manifesta.  

 Com efeito, buscamos, nas narrativas de Joaquim Rosa, 

compreender o novo contexto e os atores que despontaram em oposição à 

politicagem caiadista no Estado, especialmente em Ipameri. Assim, falar da 

cidade de Ipameri para Joaquim Rosa é compreendê-la como um espaço 

propício às discussões acaloradas que fizeram da pacata cidade o centro de 

articulações políticas do Estado, mas esse centro tem uma identidade e um 
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alcance: os olhos do nosso cronista de Por esse Goiás afora...  

Certamente, a coragem de narrar seus próprios deslizes confere 

verossimilhança à narrativa de Joaquim Rosa. Na memória política, os juízos 

de valor intervêm com mais resistência. O sujeito, nesse caso, Joaquim 

Rosa, não se contenta em narrar como testemunha histórica “neutra”. Ele 

quer também julgar, marcar bem o lado em que estava naquela altura da 

história, reafirmando sua posição ou matizando-a (BOSI, 1987, p. 453). Ao 

fazer uma leitura social do passado com os olhos do presente, o teor 

ideológico do autor torna-se mais visível. 

De fato, estamos diante de certo oportunismo de Rosa: deposto o 

caiadismo, sem a menor capacidade de reação, seria fácil buscar um ajuste 

de contas com a família que dominou Goiás por décadas.  Na efervescência 

das agitações políticas, o memorialista citado descreve a perda de domínio 

dos velhos clãs de Goiás.  Registra que Velasco, antes aliado de Ludovico, 

torna-se a esperança de reavivar o prestígio perdido pelos Caiado e por 

todos aqueles que se aliam a estes políticos  

De forma surpreendente, Pedro Ludovico assumiu o papel de 

interventor de Goiás após 1930 e se empenhou ao máximo para obter o 

apoio do governo central. Disposto a defender a nova ordem, organizou 

tropas para combater os paulistas em 1932. Internamente preparou o terreno 

para assumir o domínio regional, em oposição à oligarquia rival dos Caiado e 

criou um novo centro político/econômico.  

 Ao contrário dessa memória institucional, Joaquim Rosa narra suas 

vivências, colocando-se contra uma memória sacralizada. Rejeita os marcos 

e as tradições regionais, luta contra Caiado e Ludovico, critica o 

personalismo do governo revolucionário e o continuísmo das práticas 

políticas e aceita o isolamento e a solidão como resultado de suas ações. 

Joaquim Rosa participou, com seu discurso reformista, do ambiente 

conservador, porém, vencido, reconheceu a indistinção política das elites 

goianas, pois,  afinal, todos eram “farinhas do mesmo saco” (ROSA, 1974). 

Joaquim Rosa escreveu uma memória anti-ludoviquista, e não 

necessariamente uma memória caiadista. Não é uma memória de vencedor.  

Registra alguns instrumentos de poder utilizados pelos Caiado em Goiás, 

durante a República Velha, no longo período de liderança política.  
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No livro de memórias, sabedor dos sucessos ocorridos, Joaquim Rosa 

monta um quadro mais amplo. Critica a obra revolucionária pela sua 

incapacidade de mudar, com o voto secreto, a estrutura política assentada 

no domínio personalista das lideranças locais  

Para que fosse possível o questionar essa “memória histórica”, 

situamo-nos numa via de questionamentos à historiografia, comprometida 

com a tradição nacional, em que os suportes de uma memória perpetuaram 

uma representação linear do tempo histórico na forma de uma história da 

Nação. Os suportes da memória nacional eram transpostos para a região, 

sem que se vislumbrassem os elementos de constituição da memória local. 

Nessa direção, Ludovico se assemelhava à Getúlio Vargas, e o sentido de 

continuidade escapava da formação de uma historiografia regional, sequiosa 

em impulsionar os elementos simbólicos de integração da região ao 

mercado nacional. Por essa via, Joaquim Rosa restitui uma visão distinta 

aos acontecimentos, atualizando a tensão entre história e memória. 

Percebemos outro viés da historiografia, além do que adaptou o 

enredo histórico produzido nos grandes centros para a região de Goiás.  Por 

meio de memórias, buscamos o avesso da roupagem que foi construída em 

torno do acontecimento brasileiro de outubro de 1930, o que permitiu o 

diálogo entre memória e história.  
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